itacioutl  do 

ftftp  Fl«c:-:::i  •  Rio. 


umcro 
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Riode  Janeiro,  Sexta-feira,  4  de  Janeiro  de  1935 


Terminada  a  gréve  dos  Correios, 
immediata,  ampla  e  irrestricta/  rri 
culdades  financeiras  e  economicj 
equilibrio  e  com  um  alto  espii 
geral  dos  funccionarios  da  Uni 
gidos,  as  privações  de  toda  d 

Mais  uma  (ampanha  victorios- J 
do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  « 

RUIU  POR  TERRA,  FRAGOROSAMENTE,  0  FAMI-  J 
GERADO  CONVÊNIO  DE  FRETES  MARÍTIMOS  j 


A  suspensão  do  serviço  da  divida  externa  será 
fatal.  Surjam  quantas  contestações  surgirem,  offi- 
ciosas,  mercenárias  ou  de  palpite:  chegaremos  fa¬ 
talmente  a  essa  extremidade. 

Já  ha  dois  dias  fizemos  a  desagradavel  previ¬ 
são  c  cada  dia  estamos  mais  seguros  de  ser  inelutá¬ 
vel  o  quarto  “funding’’,  ou  que  outro  nome  tenha, 
com  a  circumstancia  dc  vir  depois  do*  famoso  sche- 
ma  Oswaldo  Aranha. 

Contra  o  nosso  sincero  e  patriótico  desejo,  con- 
lirmam-se  plenamente  as  advertências  e  os  prog¬ 
nósticos  que  vimos  fazendo  incessantemente  á  mar¬ 
gem  da  péssima  administração  financeira  que  vinha 
tendo  o  paiz. 

JVlarf  se,  sob  o  prisma  patriótico,  essa  confir¬ 
mação  nos  entristece,  sob  o  prisma  profissional  nos 
reconforta,  porque  o  publico  pode  verificar  que  não 
culpavamos  o  governo  por  esuirito  Drornnoohirin  »Ia 


roamenío  das  nossas  di~ 
I  vidas  externas 

pulos  brasileiros  soffrem  uma  queda  de  1  a  3 
[  pontos  na  Bolsa  de  Nova  York 

A  \011K,  3  (U.  P.)  —  Os  tilulos  brasileiros 
cin  fí*;ai1<le  aclividade  na  sessão  de  liojc  da 
|  local,  cnliindo  de  um  a  lrcs  ponlos  cm  eonse- 
icia  dos  bonlos  no  sentido  de  que  o  governo  do  Rrn- 
Mecirlirn  suspender  o 
fco  das  dividas  cxlcr- 


( Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS) 

No  “Jornal  do  Commercio’ 
do  23  dc  dezembro,  o  sr.  F,  T 
dc  Souza  líeis,  cm  lnngn  disser 
tnçüo,  procura 
thesc  de  liberalismo 

está  sondo  ndoptndo 
_  .  /  . .  nem 

brilhante  cscriptor  pa- 

c  no.s_seus  objecli- 
s  sustenta 


Como,  porém,  infclizmcnto  o  pri- 
der  ncr|iiisitivo  dos  consumidore? 
estrangeiros  de  nossas  merendu- 
rins  diminuiu,  c  não  entra  ca¬ 
pital  nnvo  estrangeiro  para  b 
Oraail,  de  modo  a  augmentar  a 
offerta  dp  canibiacs.  o  valor  do 
nossn  moeda  cahiu,  o  o  cambio, 
que  c  a  tradueçno  desse  valor, 
baixou.  Mn?  niio  sendo  nem  » 
libra,  nem  o  mil  réis  moeda  con¬ 
versível,  o  ouro  não  tem  nada 
que  ver  com  essa  operação.  \ 

O  sr.  Souza  Reis  se  insurge 
também  contra  a  defesa  de  nos¬ 
sa  producção.  isto  é  —  n  restri- 
eção  do  fornecimento  dc  cnm- 
binos  pelo  Banco  <lo  Brasil  nos 
paizes  que  muito  nos  vendem  o 
nada  nos  compram.  O  liberalis¬ 
mo  cconomicn  pregado  pelo  bri¬ 
lhante  cscriptor  já  pertence  a  um 
passado  morto  e  nenhuma  nação 
do  mundo  hoje  o  pratica.  A  pró¬ 
pria  Inglaterra,  que  foi  o  berço 
densos  theorins,  entrou,  depojs 
de  1 0;i I ,  no  caminho  franco  rio 
proteccionismo.  A  França  lho 
fornecia  a  batata,  o  leite,  os  mo¬ 
rangos,  n  verdura,  mas  a  Ingla¬ 
terra,  para  augmentar  a  própria 
producção,  prohibiu,  sob  pretex¬ 
tos  vários,  essa  importação,  nr- 
ruinando  os  agricultores  do  nor¬ 
te  f  rance  z. 

Com  a  quebra  do  padrão  da 
übrn  o  Banco  de  França  perdeu 
2  e  meio  bilhões  do  francos  do 
créditos  abertos  na  Inglnterra, 
e  o  governo  frnncez.  para  sal¬ 
var  o  seu  instituto  de  credito, 
chamou  a  ,-i  esse  prejuízo.  Para 
equilibrar  a  depreciação  da  li¬ 
bra,  que  collocava  em  grando 
inferioridade  as  minns  de  car¬ 
vão  franeezas,  o  governo  creou 
unia  sobretaxa  de  importação,,, 
destinada  a  proteger  a  sua  pro¬ 
ducção.  Os  inglezes,  então,  de- 
clararnm  a  guerra  do  tnrifas, 
a  que  se  seguiu  um  tratado  re¬ 
gulando  as  relações  commer- 


defender  uma 
cconomico, 


O  parecer  da  Camara  de  Producção, 
Tarifas  e  Transportes  do  Conselho  F. 
do  Commercio  Exterior 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  conquistou,  liontcm, 
mnis  uma  dr  siins  magnificas  viclorias,  cm  consequên¬ 
cia  dos  amplos  debates  no  Conselho  Federal  do  Com- 
mercio  Exterior,  cm  torno  do  famigerado  convênio  de 
lreles  marítimos.  Avalic-sc  cpie  n  Camara  de  Produc- 
çao,  Tarifas  e  Transportes  do  aUudido  Conselho,  por 
votação  unanime,  approvou  o  parecer  do  relator  do  pro¬ 
cesso,  cujas  conclusões  são  todas,  sem  discrepância 

dc  qualquer  natureza,  no - ___ 

sentido  do  rrslalielccimen-  •  Sr.  Armando  Viciai,  di¬ 
to  da  livre  concorrência  nos  j  reclor  do  D.  N.  C.  e  po- 
fretes  cobrados  sobre  o  cleroso  defensor  do  con- 
transporlc  do  nosso  café  e  venio  de  fretes  extorsi- 
dcninis  produetos  dc  cx-  vos  para  o  nosso  princi-* 
porlnção  do  paiz.  pal  produclo  de  expor- 

Vale  a  pena  assignalar  uma  j  tação 

valiosa  circumstancia.  F,'  a  <le  j  v 

que.  no  fim  do  uRinio  nnno  ««MHnMwynJ 
Para  o  comer,-,  de  1935.  o  Con-  £  -  "'f 

sellio  Federal  do  Commercio  ‘jjjgf'-*.  ,’V  -é 

rações,  cm  caracter  unanime,  ^ 

cão,  que  confirmam  plena- 


que  nan  i 

cir.  nenhum  paiz  do  mundo, 
mesmo  na  Inglaterra,  cujos  inte¬ 
resses  o  I 
reco  advogar. 

Fnra  chega 

vos,  o  sr.  Souza  ReL  _ 

lhemas  que  constituem  verdadei¬ 
ra  innovãçüo  na  sciencia  eco¬ 
nômica.  Assim,  para  clle,  a  ta- 
y.a  cambial  não  é  funeção  da  of¬ 
ferta  e  da  procura  dc  letras  no 
mercado  e  sim  uma  dependencia 
do  valor  do  ouro.  Por  uma  sc- 


nuo  íosse  estnclamente  o  interesse  da  Nação. 

Desde  as  celebres  declarações  espalhafatosas 
•  o  ultimo  ministro  da  Fazenda  da  dictadura,  useiro 
e  '  ezeii  o  em  soterrar  a  verdade  com  volumosas  ca¬ 
madas  de  corajosas  mysUficuçõcs  a  respeito  da 
exacta  situação  das  finanças  c  do  credito  do  paiz, 
vem  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  alertando  o  espirito 
publico,  bradando  contra  as  fantasmagorias  allu- 
cinadas  do  autor  da  inimaginável  barafunda  em  que 
nos  debatemos. 

A  grande  vicloria  do  sr.  Oswaldo  Aranha,  o 
retumbante  schemu  que  teria  feito  o  Brasil  ganhar 
3  milhões  de  contos  —  schema  que,  aliás,  foi  im¬ 
posto  pelos  credores  para  ver  se  conseguiam  a  nor¬ 
malidade  cios  nossos  pagamentos  —  resultou,  como 
se  vê,  loínlmente  innocuo;  c  clle  devia  saber  que, 
mesmo  sob  essa  modalidade  de  real  ou  apparentc 
nliivicK  as  condições  do  paiz  não  comportariam  a  re¬ 
tomada  regular  daquellos  compromissos  na  data 
estipulada. 

E  ccr to  que  o  sr.  Oswaldo  Aranha  nos  favore¬ 
ceu  com  a  sua  ausência,  mas  ficou  o  sr.  Getulin  Vzr. 


relto  seus  pagamentos  regu¬ 
larmente,  e  que  o  Banco  do 
Brasil  não  tenciona  afastar- 
se  do  plano  actual  de  solver 
as  dividas. 

A  IMPRESSÃO  EM  LONDRES 
LONDRES.  3  (U.  P.)  _  O 
articulista  financeiro  do  Dai. 
hj  Telegraph  escreveu  uma 
nota  em  que  affirma,  a  certa 
altura:  “O  mercado  dos  bo- 
nus  brasileiros  está  novamen- 

Concluo  na  G.*  pagina 


p banqueiros  de  maior  rc. 
P  ouvidos  pela  United 
jf,  declararam  desconhe- 
gjuaesquer  planos  rela  ti - 
|nte  ao  assumpto,  em¬ 
ito  as  organizações  pro¬ 
ibas  dos  interesses  dos 
lulclores  de  títulos  e  ac- 
|af firmaram  não  ter  re- 
Bo  a  respeito  nenhuma 
inunicação  directa  do  Bra 

|os  manifestaram  a  cren- 
e  que  os  pagamentos  das 
Hdas  dividas  serão  reinl- 
os  logo  que  houver  dis- 
bilidades  camblacs. 

ÍOSSA  EMBAIXADA  EM 
[ASHINGTON  EXPLICA 
ASHINGTON,  3  (U.  P.) 
^embaixada  do  Brasil  an¬ 
ilou  que  recebeu  do  Rio 
fanelro  communicação  de 
às  obrigações  estrangeiras 
Overno  brasileiro  se  atra- 
D,  devido  ao  encurtamen- 
das  disponibilidades  de 
blo  externo,  mas  serão 
idas  o  mais  breve  posil- 
.Accrescentou  que  os  BÍ- 
^é.-íqiunicipalldadfs  têm 


MARCONI  CON 
VIDADO  A  VISI 
TAR  0  BRASIL 


O  sabio  italiano  encon 
tra-se  actualmente 
em  Londres 


lar  as  operações,  convencionou- 
se  outróra  que  esta  mercadoria, 


pela  sua  raridade  e  valor  deco¬ 
rativo,  serviria  de  base  na  ava¬ 
liação  das  permutas,  e,  por  isso, 


Aintin  ninguém  esqueceu  a  calma  intrépida 
tom  que  o  presidente  da  Republica,  cm  um  dos  seus 
discursos  de  Forto  Alegre,  pintou  como  simples¬ 
mente  admiraveJ  a  -situação  financeira,  cmqunnto 
que  o  ministro  Arthur  Costa,  discursando  em  San- 
os.  Pintava  a  mesma  situação  de  maneira  diame- 
tralmente  opposta. 

Não  sc  passaram  muitos  dias.  c  os  factos,  de 
amplo  conhecimento  publico,  vieram  demonstrar 
que  o  sr.  (,eliilin  Vargas  persistia  no  uso  iinmodc- 
rado  do  dcspislamento.  já  gasto,  sovado  e  sem  cre¬ 
dito.  ao  passo  que  o  ministro  da  Fazenda  enfrenta¬ 
va  a  questão  com  seriedade,  convencido  de  ser,  cm 
lao  grave  matéria,  menos  prejudicial  a  franqueza, 
do  que  a  dissimulação. 

Mas  o  iinmenso  ma]  está  feito.  Malbarataram- 
se  com  delírio  os  recursos  do  erário,  despachando 
pau  a  Europa  commissões  sobre  commissões  in- 
com modas  e  até  follicularios,  vencendo  em  ouro, 
tons  i  nem -se  pala  cios.  fazem-se  reajustamentos 
que  appurcntuin  estar  o  Thesouro  nadando  cm  pros¬ 
peridade:  aggravani-se  consideravelmente  os  encar¬ 
gos  do  erano:  numa  palavra:  só  não  se  fez  foi  eco- 
nomizar  e  promover,  com  sabedoria  c  firmeza,  mo- 
m.ias  capazes  de  assegurar  o  soerguimento  finaneci- 
io  c  cconomico  do  paiz. 

Desgraçada  mente,  agora,  o  recurso  unico,  fa¬ 
tal.  será  o  novo  colhipso  cia  divida  externa.  Mas 
cumpre  advertir  que  a  Nação  não  admillirá  que  se 
reproduza  a  insânia  dos  tres  nnnos  de  folga  da  ter¬ 
ceira  monitoria. 

0  novo  c  inevitável  desafogo  precisa  de  ser 
aproveitado  com  a  plena  consciência  da  delicsida 
responsabilidade  que  elle  créa  para  os  que  nos  iro- 


Mareoni 


quasi  todas  as  moedas  tiveram  j 
sua  representação  avaliada  S0‘ 


bro  uma  certa  quantidade  de 
ouro. 

Com  o  desenvolvimento',  po¬ 


los  necessidades  dc  conforto  do 
tempo  moderno.  Nesta  emer¬ 
gência,  quasi  todas  as  nações, 
inclusive  a  Inglaterra,  abando- 
rnvam  o  padrão  ouro,  Isto  â, 
liojc,  nem  a  libra  inglezn,  nem 
o  dnllar,  nem  a  maioria  da« 
moedas  em  circulnção  na  quasi 
totalidade  dos  paizes,  é  conver¬ 
sível  em  ouro.  Dessa  forma, 
para  ns  nossas  operações  com- 
mercines,  com  a  Inglaterra,  por 
exemplo,  o  ouro  nada  tem  que 


Em  Tlrtuile  de  demora  na 
regularizarão,  no  Ministério  dn 
Fozendn.  de  pnnels  relnllTos  ú 
nossa  Carta  Patente.  sAtiicnlc 
a  15  do  corrente  sento  envia¬ 
dos  aos.^ossos  ns.slgnnnte«  os 
kbus  talflos  nninerados,  Inl- 
clamto-sp  no  mesmo  dia  os  sor¬ 
teios  dlarlos. 

Os  nsslgnnnlcs  não  serão,  en¬ 
tretanto,  prr Indicados  eom  a 
falta  de  snrtrlns  neste«  prlmrl- 
rns  is  dias  do  nnno.  pois  sor- 
llies-it  dada  n  nercssarla  com¬ 
pensarão. 

Attcndrndo  a  varias  solicita¬ 
rdes  rereljldns.  tamhrm  nqnrl- 
les  que.  em  1031.  tomaram  n«- 
slgnaturas  de  semestre  on  de 
nnno,  antes  do  lançamento  des. 
te  eorimrso.  entrarão  nos  sor¬ 
teios  ate  o  vencimento  das  res¬ 
pectivas  asslgnnl  nras. 


dueto  exportável.  Se  ainda 
precisássemos  de  elementos 
para  uma  demonstração  publi 
ca  da  innomlnavel  barbari¬ 
dade  que  constitua  o  já#ho- 
Je  extlncto  convênio  de  fre¬ 
tes.  tel-os-lamos  recompondo 
o  relato  do  tudo  quanto  se 
tem  passado  no  recinto  das 
sessões  do  Conselho  Federal 
do  Commercio  Exterior  as- 


(Condue  na  fi." 'piigina.)  T  / 


CAMBIO  LiVRE 


Rio,  3  de  Janeiro  dc  1935 

Londres,  vista  _  74S20I 

Nova  York,  vista  .  15$05( 

Paris,  vista  .  S9D1 

Allemanha.  vista  .  G$06< 

Italia.  vista  .  l$29í 

Bélgica,  vista  ....  3?53í 

Hcspanha,  vista  ..  2S07C 

Sulssa,  vista  .  4S90t 

Hollanda,  vista  ...  10S22C 

Portugal,  vista  ...  S676 

Argentina,  m  S  pap.  3S77C 

Uniguay.  $  ouro  ..  C$300 


ROMA,  3  (U.  P.) 


Por  tnter- 
mcdlo  do  encarregado  cie  negocias 
uesU  capital,  ar.  José  Macedo 
Soares,  o  governo  brasíVelro  con¬ 
vidou  o  famoso  Inventor  Maroo- 
nl  e  sua  senhora  n  visitarem  of- 
flolnlmcntc  o  Brasil,  por  occaslão 


xlino,  da  estação  de  rncUo  dc  São 
Paulo.  Marconl  ainda  se  encontra 
cn  Londres,  de  onde  deve  vir 
breveme ntc  a  Rnpallo,  nf!m  de  so 
entregar  n  novos  cxi>crlenclos 
com  a  transmissão  das  mlcro- 


pubMca. 

O  convênio  dc  fretes  marí¬ 
timos  foi  posto  por  terra 


Conelue  nu  I*.*  pneirra 


Mais  H  prêmios  foram  hontem  reclamados 


e  pagos:  -  em  Aguas  Ferreas,  S.  Christovão  e  Engenho  de  Denlro 


fvnüa  os  aconteci¬ 
mentos  de  Petropolis 

:  Í: - 

0  dr.  Stephanne  Vannier  demiüe*se  do  cargo  de 

prefeito 


Vimes  relutando  d.n  n  dta  os 
ibdntecimcntos  de  que.  dctde  31 
de  l>.z  mbro  do  aut.o  ultimo,  tem 
s  do  tiicatro  «  lormo/a  cltlndo  dc 
IV-l.ropol.il  f  i|ue  tão  tr.ôlc mc:Uc 
ca  ia  iam  na  op.n  fto  luclonul. 

Hoje.  porem,  o  cato  como  que 
se  renova,  rir  vez  que  o  novo  pre¬ 
feito,  dr  Htcphannc  Vnnnler.  de- 
•stv.Hou  Rqudie  cirgo  nas  mãos  do 
Interventor  Ary  Parreiras,  endere¬ 
çando  a  *.  «.  urna  errta  na  qual 
rxpunln  motives  dn  sua  alti¬ 
tude  . 

PICIIPAH  WlM)  \<>V\  •  HI-- 
CT.PÇAO" 

PFrrtTOPOLIS  1  IIJIAIÍIO  OK 
NOTICIAbi  A  i  inniuviri  P.<>- 
lJ*  [c,.s  li  l1.  tn.jii  |r/  publ.ca. 
hoje.  r.i  : :nprr :  •.  n  M  .pi.uir 
.oiiimuiilcado: 

"A  Oirmiib  to  rv  o-Drir.ui  d 
PcUíijtoll*  c- ►iiiimm.cn  que  cm  de-  i 


fesa  ca  dignidade  t  da  honra  do 
povo  pstrcpolltano,  tem  estado  vi¬ 
gilante  e  continua  cm  entor.dl- 
in.-nta,  com  o  .sccmnrio  do  Inte-- 
i  rlor  c  Justiça  do  Estado  do  Rio. 
P  r.i  suluclonnr  lionroinmcnlc  o 
caio  paru  ambas  as  parte*. 

O  Banco  Con&tructor  do  Brai.l 
continua  entregue  A.  direcção  cx- 
clilsy»  d»  Prefeitura. 

Caso  o  zr.  Stephanne  Vannier 
volte  n  Petropolis,  c.be  ao  povo 
rccebcl-o  do  mesmo  modo  por  que 
o  fez  no  cl I n  31  de  dezembro  de 
lli.M  -  a  CmnmlasAn. “ 

PETROPOLIS.  3  (DliniO  DE 
XuTÍCIASI  O  lL  drlega-lo  au*;l  ui. 
■li  (l*tullc  dc  Azevedo,  contliui  i 
n-.-tu  eldude.  presidindo  ao  I:.. 
qi.trito  lur.lniir.iiin  p.ira  npuiat  •• 
r*  punwibll  d  d-TR  nos  siir.g.eiit  > 
ui  iie  :ii  Ale  o  momento, 

hi  an>  outldus  mais  ue  vinte  pcx- 


Allirrlu  Aiilonio  l.iigp, 
ílf  :iiiiIhis  no  Fngciiiio 


I 

j  j 


lummario  contra  setenta  e  sete  habitantes  das  locali- 
n  parte  na  revolução  das  esquerdas,  matando  um  sai> 
e  a  um  tenente.  O  promotor  solicita  duas  penas 
*  uma  absolvição  e  prisão  temporária  para  os  restantes 

L  f  A  ida  do  sr.  Lavai  a  1 VI  d\  W  1  1  d"*  A 


PARA 

TODOS 


Direczur 


D  E  S I.  E I  XO 
CHRONICO 


Ca.5r.mlro  dq  Abreu. 
Respeitável  comlia.0. 

Os  porteiros  4le  Vlenna. 


O  inspcctor  tlc  Aguas  c 
Esgolos  manifcslcu-sc,  cm 
entrevista,  sobre  os  servi¬ 
ços  a.  cargo  de  sua  repar¬ 
tição  . 

Préslou  ellc  informações 
inleressanles  que  é  ulil  re¬ 
sumir  c  commentãr.  Desde 
1908,  is  lo  é,  lia  quasi  30 
annos,  não  se  fez  nenhum 
serviço  de  importância  pa¬ 
ra  augmenlar  os  recursos 
dagua.  Só  o  anno  passado, 
com  a  conslrucção  da  usi¬ 
na  elevatória  do  Acary,  ob¬ 
tivemos  um  modcslo  ac- 
crescimo  de  20  milhões  de 
litros,  não  de  mananciaes 
novos,  mas  de  sobras  até 
então  inaproveitadas. 

E’  verdade  que  no  decur¬ 
so  dnquelle  extenso  perío¬ 
do  foram  conslruidos  al¬ 
guns  reservatórios,  mas  is¬ 
so  não  influo  no  vulto  tio 
abastecimento,  pois  qnc  os 
reservatórios  sc  destinam  a 
regularizar  a  distribuição 
do  liquido  (evidentemente 
quando  falta  o  liquido  pa¬ 
ra  os  encher. . .) . 

O  volume  actualmente 
disponível  é  de  300  milhões 
de  litros  diários.  Descon¬ 
tando  os  20  milhões  recen¬ 
tes  do  Acary,  temos  280 
milhões,  de  que  nos  vimos 
servindo  desde  1908,  gra¬ 
ças  aos  ingentes  trabalhos 
do  sr.  Sampaio  Corrêa,  no 
governo  Affonso  Pcnna. 

Dessa  época  para  cá,  a 
população  multiplicou-se  e 
cresceu  formidavelmente  a 
arca  abastecivel,  porquan¬ 
to  naquelle  anno  Copaca¬ 
bana,  Ipanema,  Lcblon  e 
Leme  apenas  começavam  a 
deixai1  de  ser  areias  deser¬ 
tas.  n  Urca  era  uma  sim¬ 
ples  pedra  lisa,  o  Grajahu’ 
nem  como  hypothese  exis¬ 
tia  c  os  suburbios  não  pro- 
meltiam  ainda  a  gigantes¬ 
ca  expansão  do  hoje. 

Assim,  em  qüasi  30  an- 
•nosr  através  de  seis  presi¬ 
dências  da  Republica  de¬ 
posta,  uma  dictadura  e 
uma  nova  presidência  con¬ 
stitucional  cm  começo,  o 
Rio  dc  Janeiro  continuou 
consumindo  a  mesma  es¬ 
cassa  disponibilidade  da¬ 
gua;  de  sorte  que  presen- 
•  temente,  se  conciliarmos 
as  divergências  da  estatis- 
tiea  dcmographica  em  tor¬ 
no  do  algarismo  medio  de 
1.500.000  habitantes  para 
a  Capital  Federal,  verifica¬ 
remos  que  a  cada  habitan¬ 
te  é  diariamente  distribuí¬ 
da  a  ração  de  2  litros  da¬ 
gua  . . . 

Entretanto,  quão  incon¬ 
tável  é  o  numero  dos  que 
dias  seguidos  ignoram  nas 
suas  residências  a  fugaz 
presença  de  um  dedal  da 
preciosa  lymphal 

Se  aqui  findássemos  os 
nossos  commentarios,  já 
teríamos  sobejos  argumen¬ 
tos  para  estigmatizar  a  co¬ 
lossal  incúria  de  tantos  go¬ 
vernos  que  assistiram  ao 
rápido  desenvolvimento  da 
inetropole  com  a  mais  pus- 
mosa  indifferença  pelo  re¬ 
curso  primordial  da  sua 
hygiene:  a  agua. 

Emquanlo  a  luz,  o  tele- 
phone  e  os  transportes,  ser- 
aconi- 
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dos  nomea  mal»  representa¬ 
tivos  da  nossa  poesia  romântico. 
Prescntcnientc,  essa  poesia  nada 
vale.  E’  no  cmtanto  o  poeta  um 
marco  hlstorlco  da  ovoluçflo  poé¬ 
tica  cm  nossa  literatura.  Dahl  o 
prestigio  do  nome  de  Cascmlro, 
c  a  esse  prestigio  não  podem  scr 
Indlffcrcnlcs  os  poderes  do  Esta- 
dn.  snb  pena  de  faltarem  A  sua 
alta  missão  educatlTii .  Assim, 
fellznionle  o  coinprehcnilcu  o  !n- 
torTonlnr  fluminense,  adquirin¬ 
do  e  Incorporando  ao  pntrlmonlo 
estadual  a  casa  onde  nasceu  o 
seu  lllustre  conterrâneo  e  n» 
qitnl  deverá  íuncclonar  uma  es¬ 
cola  sob  a  ftglrie  do  rantor  das 
•■Primaveras".  F,’  um  acto  qne 
se  npplnnclo  com  viva  «Jinputlòn. 
Nilo  sc  fez  n  mesmo,  no  Klo  tle 
Janeiro,  pelo  menos  em  relnçfti» 
A  ensa  em  que  viveram  Josft  tle 
Alenear.  Mnrhndn  de  Assis.  Ola¬ 
vo  nilar.  A  de  Mueliado  tert» 
uma  piara,  mns  Já  foi  demoli¬ 
da:  a  de  Alenear.  no  nltn  da  Tt- 
Jura.  nlmla  existe  e  é  resIdencUi 
particular,  multo  trniisformndn 
por  snccMKlvos  proprietários; 
quanto  ft  de  IJItae.  nfto  se  tem 
iiotlrla  delia.  Tudo  Isso  6  la-* 
mentnvet. 


A/lnal  embarcou  para  Roma 
o  sr.  Picrrc  Lavai,  afim  dc  en¬ 
treter  conversas  directas  com  o 
sr.  Mussolini,  das  qnacs  se  es¬ 
pera  que  resulte  não  sti  o  en¬ 
tendimento  relativo  ás  qiiesláes 
coloniaes,  que,  por  largo  tempo, 
constituiram  motivo  de  sérias 
divergências  entre  as  chance  lia¬ 
rias  dos  dois  paizes,  como  ain¬ 
da  um  accordo  relativo  à  Eu¬ 
ropa  central,  que  assegure  a  in¬ 
dependência  da  Áustria,  a  inte¬ 
gridade  territorial  dos  Estados 
hmitrophcs  daquelte  paiz  e  a 
extensão  a  estes  últimos  paizes 
ãos  protoeollos  economicos  de 
Roma,  dc  IS  dc  março  do  anno 
findo.  A  esse  pacto  adherirún  a 
T checoslovaquia,  Rnmania,  Po- 
lonia,  Yugoslavia  c  Hungria,  de¬ 
vendo  também  ser  convidado  o 
Rcich . 

Depois  de  algumas  horas  de 
indecisão,  nos  últimos  dias,  a 
situação  novamente  se  esclare¬ 
ceu,  permitll ndo  ao  sr.  Lavai 
embarcar,  hontem,  para  a  Ita- 
lia.  Já  estudamos,  por  varias 
vezes,  os  aspectos  nmlliplos  de¬ 
correntes  desse  entendimento, 
que,  depois  dc  Locarno,  sc  con¬ 
sidera  como  o  posso  mais  de¬ 
cisivo  feito,  na  Europa,  cm  prol 
da  paz,  sobretudo  quando  sa¬ 
bemos  que  clle  prepara  um  sys- 


TRANQUILLIDADE  SERAPHICA 

Exte  Bi’.  Vicente  Rito  ê  um  Itomcm  incomparável.  Veiu 
para  aqui  dizendo  que  pretendin  defender  a  Constituição,  em 
nume  de  S.  Pauto.  Não  defendeu  coisn  nenhuma.  Os  inter¬ 
ventores  estão  ahi  pelos  Estados  distribuindo  pão  a  torlo 
e  a  direito  c  clle  não  tomou  nunca  a  mnis  insignificante 
providencia.  E  agora  comparece  em  publico  para  dizer, 
como  disse  hontem  nos  jornalistas  do  seu  gabinete,  que 
todas  essas  violências  não  passam  dc  casos  policiacs  que, 
trnnsmittidos  para  cá,  se  transformam  cm  casos  políticos. 
E’  fantástico!  Mas,  sc  são  casos  policiacs,  por  que  não 
metto  o  sr.  Mario  Camnra  c  os,  seus  collegas  do  mesmo 
estofo  na  cadeia? 


Nfto  quero,  por  agora,  apreciar 
uè  motlvoí  quo  levaram  o  palz  dos 
eoviets  a  solicitar  a  sua  Interven¬ 
ção  nas  decisões  futuros  do  area- 
pngo  genebrlno,  E‘  meu  propo- 
ii'.to  dizer  apenas  as  razões  da  es¬ 
tranheza  geral  causada  neste  paíz 
pelo  procedimento  de  certas  po. 
tenclas  que  ainda  hontem  nega¬ 
vam  todos  os  direitos  IX  Ropubüca 
do  proletariado  e  Jã  kojo  lhe 
abrem  os  braços  acolhedores  para 
vlctorlojamcntc  cm 


pledcsa.  E,  em  mntcrla  de  btllcza 
e  de  grandeza,  nunca  um  gover¬ 
no,  sobretudo  um  governo  cerca¬ 
do  dc  gente  tâo  medlccre  e  tfto 
compromcttlrla  eemo  ette.  p.r.lerá 
ccmpctlr  ecm  uma  oppoalçfto  fot- 
te.  scbretuJo  uma  cpposlçfto  bri¬ 
lhante  o  chcln  tio  Rutorldade,  co¬ 
mo  a  que  vem  ahl. 

O  seu  verdadeiro  camtnho  serã 
o  outro,  o  da  recomposição  gernl. 
Incluindo,  pela  exclusão  dos  ele¬ 
mentos  mnls  odiosos,  os  grupos 
de  adversários  que  se  agitam  na 
Impaciência  de  chegarem  A  tri¬ 
buna  parlamentar.  Repare  o  sr. 
OetuVlo  Vargas  no  exemplo  do  sr. 
Washington  Luís.  Quer  creor  em 
tomo  d*  s!  a  atmosphera  de  lrre- 
ducUblUdndea  que  levou  o  seu 
antecessor  á  ruína? 

Ao  que  fomos  Informados,  n 
teudcncla  para  o  entendimento  JA 
se  desenha  novnmentc.  O  ar.  Var¬ 
gas  teria  pensado  em  ex per I men¬ 
tal-a  em  Minas.  O  sr.  Flores  da 
Cunha,  pensando  em  «1.  estnrla 
contra  Imo  Se.  entretanto,  o  pre¬ 
sidente  dormir  uma  noite  sobre  o 
Rssumpto.  verificará  que  ahl  estã 
u  seu  melhor  caminho. 


AfiRADAVEL  REUNIÃO 

En!r<>  visitas,  nhnoçcs  p  Jantares 
vao  ?c  resolvendo  a  situação  do 
Br?»li.  O*  hmn-ns  c?tftn  aqui  re¬ 
unidos  pera  isso  r,  Bfln-il,  rs  <  *• 
pcnsnbl!  Idades  dc  governo  nfto  cor¬ 
tam  o  prezer  pelas  coisas  amá¬ 
veis  da  vida.  ccmo,  per  exempla, 
a  boa  mesa  e  os  bons  vlnhcs.  Des¬ 
vendado  o  mysterlo  dn«  primeiras 
reuniões.  do  trefl  dln*  nnra  eâ.  ten¬ 
tas  tím  sido  iis  exhlblções  coltc- 
ctlvna  cm  publico  —  nos  rcstnn- 
rantes.  no  saguão  des  grandes  ho¬ 
téis  «  do  casas  de  apartamentos 
de  luxo.  quo  chega-so  a  pensar  se 
esse»  Interventores  tcrfto  se  en¬ 
contrado  na  cidade  para  tratar  lc 
colras  sérias  cu  simplesmente  pa¬ 
ra  gozar  do»  encantes  do  oclo  e 
das  nlegrcs  palestras  rccheladns  dc 
ancedotas,  como  a  do  sr.  Flores 
dn  Cunha,  Loco,  ncrítn.  ft  tnrde. 
depois  do»  pr’melrns  dirflculda- 
de.s  da  dlgeftfio.  03  encontros  no 
Cntteíe  e  no  Guanabara,  doante 
ds  fnee  crave  dos  mlntst-os  e  dn 
figura  solltrTla  rio  presld-nte,  lem¬ 
bram  n  tndos  que  as  virgens  dr 
nvlfto  tiveram  um  rentldi  mMs  se¬ 
rio  do  ou-  simplesmente  saborear 
o,  acfptor»  dos  melhores  cczi- 
nhelros  carioca». 

DUAS  SOLUÇOES 

Esclarecido  o  objectlvn  das  re¬ 
uniões  pnlacteno.s  r-oh  nprtClnr 
as  pcrsoectlvas  que.  dentro  da  11- 
nha  geral  que  se  tracnrnm  «e 
apresentam  n  es»-'»  rnsponsnvcl* 
pele  pctlltCn  dominante  do  Bra- 
stl,  Em  nrlmetro  loenr  drremos  co¬ 
mo  excluídos,  on  menos  momenta¬ 
neamente.  isto  ft.  P'ra  os  effri’0.* 
des  rnrnblnrrões  actuars  n«  P0»- 
«IblVdadrs  de  um  anoello  A  vio¬ 
lência.  E*  de  notar  oue  o»  bontos 
dos  ultlmns  semnnss  dassonare- 
cernm  por  comnleto  da  clroutocfto 
E  com  a  mesma  precisão  com  oue 
e!!c«  Indicaram  neoueltn  oaportu- 
nldade  uma  fltuncío  Incerto  Indi¬ 
cam  neste  Instante  n  volto  ao 
equilíbrio  da5  eo'sos  e-tnbclccl- 


a  receberem 
Genebra. 

Sfto  coisas  da  política,  dizem, 
que  polo  vUtu  ainda  nfto  perdeu 
de  todo  na  caracterlsfcas  de  arlel- 
rlco  com  que  trlumpbou  nos  bas¬ 
tidores  tio  velho  cabotlntemo  lu¬ 
te  m  acionai. 

Mettornlch  não  íol  uma  crea- 
çfto  esporádica.  As  suas  manhas, 
os  sous  processos  tiveram  emerltos 
contlnuodores.  Aluirmos  da  escola 


mundo  Inteiro  estão  a  soffpcr  as 
perniciosíssimas  conscquenolai. 

O  conununlsmo  não  satl^M  os 
compromissos  assumidos  pele, Rús¬ 
sia,  Inventando  que  os  dlvjgM  do 
tzarlamo  não  eram  divida*  'A  na¬ 
ção.  Elle  trohiu  a  polltic*  allleda 
da  Grande  Guerra.  Elle  afíròntou 
todos  os  direitas  estabeleci  doe. 
Balizar  chegou  a  dizer  que  o  oom. 
munlsmo  era  a  synthe.se  de  todas 
as  revoltas  trndlclonacs  da  maté¬ 
ria  contra  o  espirito.  E  chimou- 
tho  a  grande  heresia  da  nossa 
idsde  1 

"A  luta  armada,  as  orlaleá'  eco¬ 
nômicas  o  políticas,  os  soontecl- 
mentos  soclaes  que  em  egtene&o 


trlaca  e  tantos  outros,  entendem 
que  a  eelencla  de  governar  os  p.. 
vos  é  feita  de  embustes,  de  habi¬ 
lidades,  do  corrupções,  de  perfí¬ 
dias,  de  latrocínios. . . 

O  conceito  de  Política,  porém, 
tondo  a  evoluir,  a  depurar -sc,  pelo 
menos 


SF.  nfto  é  o  maior,  é  ecrtamenlo 
um  dos  maiores  comilões  rt» 
mundo,  esse  Incrível  Antlmny  dl 
Lniircntt»,  hnrbclro  dc  proMssfio, 
dc  quem  mezes  nfr.ls  multo  “o 
ncctipornm  os  Jnrnaes  do  Non» 
York,  nnmlc  elle  chegãra.  vlndi» 
da  Pcunsjlvnpln.  o  nppetltc  dc«- 
»e  homem  plicnomcnnl  prenreum» 
sftrlnnienlc  os  mcdlros.  C«im  cf- 
fplto,  a  vorncldndo  de  Anthopv 
onusa  assombro.  Desafiado  por 
um  club  nyorklno,  clle  escnlhru 
paru  a  prova  uni  restaurante  hn- 
rnlo.  Isto  é,  ondo  rada  rcfclçfin 
tem  o  preço  fixo  de  melo  dollar, 
e  comeu  um  almoço  dc  140  dol. 
Inrcs!  Para  ns  suas  vasta»  entra¬ 
nhas  entraram,  sem  contar  frlol 
c  legumes,  quatro  frangos  assa¬ 
dos,  tres  r  mela  duzlns  tle  o«- 
f.ras,  12  pães.  12  batatas  dores 
c.  conto  sobremesa,  algumas  riii- 
zlas  dc  hotlnhns.  tudo  regado  por 
12  garrafas  de  cerveja  I  O  pe-o 
dessa  comida  pnntngmcllca  rr- 
prcscntnu  um  pouco  mais  dc  a.l 
Içllos.  quer  dizer,  n  terça  parla 
dos  100  kllos  que  pesa  o  alnrvcl 
Com  tnes  disposições  devorado¬ 
ras,  Anthony  dl  Laureiitls  ncre- 
dltn  qnc  não  tem  compethlnr  no 
mttiido.  E  c  possível 


alguns  pnlzcs.  Mala 
dta,  menos  dia,  ha  do  trlumphar 
no  seu  culto  pela  Verdade.  Sô 
esta  tem  o  direito  de  falar  aos 
povos.  Be  a  vida  6  uma  coisa 
síria,  porquo  não  o  será  n  Polí¬ 
tica,  expressão  maxlxua  da  sua 
ac.tlvldndo  collcctlvn  ? 

Ila  pouco,  por  occaslão  da  sua 
recepção  apotheotlca  na  cidade  do 
Porto,  o  chefe  do  governo  portu- 
guez  disse  : 

"A  vida  &  séria.  O  trabalho  ã 
uma  coisa  séria.  E’  sério  ter  de 


A  REFORMA  DAS 


CAIXAS 


\.lO  üi;  DKMITTIU  O  GE.VEn.YL 
1'ANTAMIAO  PESSOA 
Dlvulgando-ve  hontem  quo  o  ge¬ 
neral  Panlaloüo  PesãOa  havia  se 
exonerado  dn  chefia  da  Casa  Mi¬ 
litar  da  presidenem  da  Republica, 
iirooarftnios  ouvir  A  secretaria  da 
presidência  da  Itepublicu,  onde 
uos  foi  scientil içado  nfto  ler  fun¬ 
damento  a  noticia. 

Sõnieate  por  moicstin  o  general 
Pantalcfto  Pcsson  leni  dcixiido  de 
comparecer  ao  Cftitetc,  nesses  úl¬ 
timos  dias. 


Desejamos  examinar  hnjo  a  lcl 
quo  Instituiu  o  regímen  dus  cai¬ 
xas  de  aposentadorias  c  pensões, 
sob  mais  um  dos  seus  aspectos 
preponderantes. 

Roferlmn-nos  ao  dispositivo  do 
systema  em  vigor  quo  estabelece 
que  n  um  pne  Invalido  e  a  uma 
mãe  viuva  assiste  o  direito  ft  pen- 
sfto.  Evldontcmente,  os  dois  hlio 
poderjan)  existir  ao  mesmo  tem¬ 
po.  Logo  a  lcl  deve  ser  modifi¬ 
cada  para  que  o  seu  texto  fique 
de  accordo  com  a  realidade. 

O  dispositivo,  n  cujo  teor  nos 
reportamos,  fornece  nmn  Indlcp- 
çfto  bem  prcc/sn  das  Incongruên¬ 
cia»  dos  reglmens  moldados  As 
pressn9,  sem  o  senso  largo  da  rea¬ 
lidade.  Mns.  não  é  só. 

Orcorre  ainda  quo  n  lei  perde 
também  por  falta  dc  clareza  no 
concernente  ao  saber  so  a  pensão 
concedida  p  pne  Invalido  6  trnns- 
ferldn,  em  caso  de  falleclmcnto  do 
mesmo,  A  mãe  viuva.  Urge  que  se 
retoquo  Igunlmentc  o  artigo  res¬ 
pectivo  com  o  ohjcctlvo  dc  al¬ 
cançar  o  Ron  mais  completo  es¬ 
clarecimento. 

Encaramos  agora,  do  relance,  os 
princípios  que  «llzcin  respeito  A 
reversão  de  recursos  As  caixas  da 
pensões.  Em  mntcrla  de  reversão 
de  pensões,  rcglstram-se  verda¬ 
deiros  disparates, 

Nõo  6  Justo,  por  exemplo,  qne 
uma  viuva  com  numerosos  filhos 
pequenos  usufrua  uma  pensão 
Igual  Aquelln  que  é  concedida  a 
quem  conta  apenas  com  filhos  de 
Idade  maior.  Urge  que  a  reforma 
da  lcl  dos  caixas  encare  multo  dc 
perto  o  problema  sob  esse  pris¬ 
ma,  procnmndo  operar  uma  espe- 
cle  do  reajustamento  nns  pensões, 
pnra  eubordlnnl-n  a  um  critério 
de  eqnldado  on  evitar  critérios 
qne  nberram  pcln  sua  falta  do 
cqnldnde. 


sarlo  para  viver  na  velhice.  Acre- 
dltae-me  :  rs  massas  tém  Intui¬ 
ções  profundas.  Sabem  distinguir 
quem  possuo  esta  concepção  do 
"sério"  o  quem  a  não  possue.  Es¬ 
clareçamos  :  Mais  do  um  movi. 
mento  político  se  pôde  filiar  em 
nfto  haver  seriedade  na  vida  pu¬ 
blica  dos  nações.” 

Quem  pensar  conforme  a  Justa 
orientação  definida  pelo  eminente 
estadista,  não  comprehende  a 
"volte-face"  de  nlgumna  nações  a 
respeito  da  candidatura  moscovita. 

Ha  ruela  duzls  de  anno»,  ainda 
a  França,  por  exemplo,  tocusnva 
tt  Allemanha  do  ter  restabelecido 
a»  suns  relações  diplomáticos  com 
os  fiovtets.  Lato  a  propastto  dos 
tratados  de  Rapai  lo  e  do  Berlim. 

Era  o  senhor  Barthou,  ministro 
doa  Ncgoclos  Estrangeiros  da  gran¬ 
de  Republica  democrática  euro- 
pfta,  quem  mala  se  esforçou  pela 
entrada  do  réprobo  n aquelln  So¬ 
ciedade  I 

Registro  tão  sómente  o  facto 
em  sl.  sem  commentarios  de 
maior,  em  abono  da  minha  the- 
»o  :  a  Política  descuvolvc-so  num 
ambiento  de  perfeito  mysterlo,  de 
absoluta  versatilidade. 

Evidentemente,  ba  cxcepç.ões. 

Portugal  negou-se  a  collaborar 
na  força  que  so  offerece  neste 
momento  hlstorlco  ao  mundo  ato- 
nlto. 

Cohcrcnte  com  os  seus  princí¬ 
pios,  eacravo  da  sua  sociedade,  o 
communlsmo  não  lhe  convém  nem 
com  elle  quer  relações,  eejam  tlc 
quo  eapecie  forem. 

Julgo  que  a  8.  D.  N.  não  »e 
prestlglnrà  multo  com  a  sua  alti¬ 
tude  de  agora.  Aqullto  qua  ba 
pouco  ainda  era  Irreconhecível, 
como  systema  de  governo,  terft 


sarrense.  Na  realidade,  desap- 
pareccu  a  effcrvescencia  reinan¬ 
te  e  um  horizonte  de  optimismo 
cerca  hoje  o  ambiente  europeu. 


co\fere.\ciou  Com  o  minis- 

TRO  0.4  FAZENDA 
Esteve  hontem  no  Ministério  da 
Fazenda,  em  conferencia  com  o  sr. 
Arthur  Costa,  o  capitão  Jurncy 
Magalhães,  Interventor  federal  na 

Ui.li  ia , 


“Que  lia  ouro  no  Mar  Ocea¬ 
no  é  coisa  sabhln  pelos  rhlml- 
cos  desde  muitos  annos.  Dc 
accordo  com  ns  “Physlcal  Ta- 
bles",  publlradns  cm  10.13  pelo 
"Smlttisonion  Instltutlon”,  de 
Washington  City,  hn  umn 
quantidade  sufflclente  pnru  dnr 
$24 . 001)  (vinte  e  quatro  nill 
dnllnres  on  cerca  de  100  con¬ 
tos  de  réis)  n  endn  nm  dos 
dol»  hllhõca  dc  hnhltantc»  da 
Terra". 

"Vartns  tentativas  tCm  sido 
feitas  para  rernlhvr  essa  rlqtic- 
,zb.  O  custo  do  uniu  nilgnllin 
de  ouro  retlrndn  do  Mar  Ocea¬ 
no  ê  prohlbltlvo.  No  emtanto, 
Mr.  Thomns  Mldglry  Jr.  acre¬ 
dita  nn  possibilidade  de  suc- 
ccsso.  Apparece  agora  Mr.  XVII- 
llard  11.  Dow,  presldcule  dc 
uma  companhia,  quo  extrftc 
com  succcsso  o  bromo  da  agun 
do  Mar  Oceano  com  n  declaru- 
çfto  de  que  1?  toneladas  de 
agua  do  Mor  fornecem  umn 
porção  tão  pequena  de  ouro, 
custando  dez  vezes  o  seu  pre¬ 
ço  nctunl.  E’  para  desanimar, 
mas  Isto  conslltuc  um  bom 
Inicio." 

"Consideremos  o  lm menso  c 
custoso  apparelhnmcnto  neres- 
snrlo  pnra  alcançar  mesmo 
esse  Inslgiiiricnuln  resultado  e 
vnltemo-nos  pnra  a  vida  no 
Mnr  Oceano’1. 

“Ila  maior  abundância  de 
ouro  no  plniikton  de  qur  se 
nllmentnm  n  balela  e  o  peixe 
do  que  nas  aguas  que  ns  clr- 
c  ii  tildam". 

“Dr.  Frltz  llabcr.  o  primeiro 
que  obteve  o  ouro  do  Mar 
Oceano,  suggcrlii  elle  proprlo 
—  quo  serln  mais  proveitoso 
exptorar  esse»  organismos  di¬ 
minutos  do  que  perder  tempo 
manipulando  metros  cúbicos  de 
-agua.  í»e  qualquer  fórina  é 
elaro  que  n  vida  Infinitesimal 
tem  mclus  e  modos  de  enllier 
o  miro  com  nitilfo  mnlar  ef- 
flclencln  do  que  qunlquer  pro¬ 
cesso  Inventado  nté  ngora  pelo 
homem.’' 

(Extrnhldo  e  traduzido  do 
"Neiv  Yoik  Times",  pelo  capi¬ 
tão  de  mar  e  guerra  Francisco 
Radler  de  Aqnlno.) 


DEPUTADOS  ULE  REGRESSAM 
l)E  S.  1’ A tl  1,0 

Passageiros  do  treai  "Cruzeiro 
do  sul”  chetfaram,  liontem,  a  esia 
capital,  procedentes  de  S‘Xo  Pau¬ 
lo,  os  deputados  Cardoso  do  Mello 
Nctio  o  Moraes  Andrade  c  o  cx- 
deputnüo  Vnlois  de  Castro. 


rlsslmos  affectoa  á  família,  da 
honra  e  pudor  da  mulher,  da  exls. 
tenda  e  grandeza  das  nações,  com- 
tanto  que  da  sua  falsa  concepção 
do  humanidade  tenha  podido  ar. 
rançar  a  oscrnvtdlo  do  homem  e 
a  sua  moxlma  abjccçâo." 

Pois  é  casa  abjecçfto,  essa  escra¬ 
vidão,  essa  subversão,  o  erra,  o 
mal,  a  mentira,  a  Injustiça,  a  bar¬ 
baria,  emílm,  que  váo  ter  a  ean- 
cçfto  moral  da  S.  D.  N.  ?! 

Ha  tempou,  "Le  Temps",  logo 
após  a  carnificina  httlerlana,  pro¬ 
clamou  a  supremacia  da  França  e 

:los  re- 
moraes 


0s  membros  do  Symllcaln  dn» 
Porteiros  dc  Vlennn  il'Xiis- 
trla  tiveram,  ha  pouco,  nmn  rr- 
imlõn  linpnrtnnte.  dn  qual  rrsoi- 
tnu  unis  decisão  que  levaram 
Inimedlntnmente  nn  conhecimen¬ 
to  dn«  locotnrlos,  Isln  ft.  dc  lo.i* 
a  popiilnção  ila  cldndr.  F,sa  de¬ 
cisão  constou  da  scgulnle  nr.<- 
pnstn,  iinanlmcmenta  npprovntln: 
—  "Para  salvaguardar  a  morai  * 
a  compostura,  nfto  deverão  os  In¬ 
quilinos  cntmr  cm  casa  depois 
das  10  horas  da  noite.  Cada  vez, 
qnn  elles  entrarem  nlftm  des-a 
hnrn,  devcrfto  pagar  R  frnnrns  nn 
sen  porteiro.  Pagarão  fíO  francos 
toda  vez  que  derem  festa  ou  re- 
eepcãn  nos  nnpartnnieutos.  obri¬ 
gando  ns  porteiros  n  pa-sar  m 
noite  cm  claro.”  —  Orn.  os  vlen- 
nenses  sfto.  pnr  tradição,  miillt* 
nocfambnlos:  e  não  serã  n  "uinl- 
la"  de  5  frnneos  que  o«  tmpe- 
dlrã  dc  regressor  tarde  dn  nnlle 
nos  penates.  Quanta  ft  “multa1’ 
de  10  Trancos,  fia  mnls  fino.  ns 
locntnrlos  nfto  se  tnnslrnvnm  dis¬ 
postos  a  ncceltar  a  IrnpoMção, 
Prercrlsm  não  dnr  festas...  F.m 
todo  caso.  n  decisão  dos  porlel- 
rns  denemle  dn  anprovnção  da 
nitiiilclnalldade.  E  pfln  prieeim 
que  elle»  possam  cantnr  vlcln- 
riu. . . 


A  TENTATIVA  UE  HARTO  CO.V- 
TUA  O  CHAVES  NETTO 

EEL.EM,  2  IXJ.)  (Retardado) 
— Uuviram.se  alguns  tiro*  no  mo. 
mento  de  tentativa  do  rapto  do 
juiz  Erne»>o  Chaves  Nctto.  que  es¬ 
tá  procesnubdo.  como  Já  informa¬ 
mos.  o  interventor  .Magalhães  Ba¬ 
rata. 

O  lamentável  facto  verif)cou-so 
quando  o  citado  magistrado  deixa¬ 
va  o  sou  osriptorio.  O  dr.  Chavo» 
Netto  foi,  felixmente  auxjlindo  na 
rcacçüo  por  vários  amigos  que 
surgiram  provldoneiaimenie. 

A  policia,  comparecendo  no  lo¬ 
cal.  dispersou  o  povo. 


presen  tatlvaa  das  forças 
Intactas  de  toda  a  civilização  libe. 
ral  que  creou  o  mundo  moderno. 

A  proposlto,  o  chronlsta  In  ter. 
nacional  do  "Dlarlo  da  Manhã" 


X  MIRANTE  E  INDIGNADO  PRO- 
TESTO  DE  UM  PA  El 
Como  o  professor  Alfreiln  Ulisvce 
*8  dirlKc  a.,  prceldciitc  dn 
Hcpuiilica 

“Sem  grande  volto  á  presen¬ 
ça  dc  v.  ex.  ua  qualidade  de  ci¬ 
dadão  brasileiro,  professor  dn  Fa¬ 
culdade  do  Direito  e  cheio  de  nu¬ 
merosa  família  respeitada  0  res¬ 
peitável,  pedir  urgentes  proviuon. 
sins  pare.  fnzer  cessar  o  regímen 
de  terror  instiiuido  pelo  mterven. 
tor  Barata  cnntra  cidadão:  di- 
knos.  qne  sahe  eompletnmcnle 
desarmados.  Digo  sem  grande  16, 
porque  não  tive  a  honra  oa  res¬ 
posta  de  v.  cx.  a  Meu  telegram- 
mn  do  outubro.  Hoje  foi  soezmen¬ 
te  açgredldo  pelos  capangas  do 
governo  o  meu  filho  dr.  Chaves 
Netto.  Juiz  substituto  do  Trioq. 
nn]  Regional.  Prelondiain  os  ca¬ 
pangas  assalariados  reproduzir  o 
rnptn  do  deputado  tleimro,  que  foi 
jevicindo.  Não  creio  que  v.  tz. 
-■onsintn  que  o  imerveiuor  coni|. 
n  .u  n  tripudiar  sohre  a  opm.fto 
publica  Ineni  e  sohre  o  patz  in¬ 
teiro.  Appeilando  ainda  para  o  pa¬ 
triotismo  do  v.  cx.  e  niosmo  aos 
sentimentos  de  humanidade,  eueo 
pedir  urgentes  providencias  par» 
fnzer  cessar  tamanhos  desatinos. 
Tenho  nove  filhos  homens,  dois 
do»  qunes  offici  jg  do  Exercito  e 


gos  de  que  es  nnçõe3  tio  occldente 
so  têm  tle  defender.  Cumpre  A 
França  o  ã  Inglaterra  barrar  o 
caminho  A  perniciosa  Infecção, 
pola  só  assim  demonstrarão  que, 
realmente,  representam  "aa  forças 
moraes  Intacta»  da  Civilização  que 
creou  o  mundo  moderno." 

Nfto  hi  duvida.  Eatamos  Intel, 
radas. 

Como  essa»  nações  barram  o 
caminho  ã  InflItTaçfto  slnva  e  fa¬ 
zem  uso  das  forças  moraes  de  que 
»e  Julgam  depositarias,  todo  o 


cçfto  Internacional,  acolhido  como 
vao  ser  pelo  organismo  político  de 
Genebra. 

Mas.  então,  do  duns  uma :  ou 
a  S.  D.  N.  nfto  tinha  razfto  quan¬ 
do  atacava  o  communlsmo.  ou 
está  a  representar  uma  comedia, 
recebendo-o  carlnhosamcnte  no 
acu  selo, 

Nesta 


Solicitou  aposnetadorla  o  »#. 
chinfsta  de  2*  classe,  da  Estrada 
do  Ferro  Central  do  Brasil,  Jos6 
João  de  Souza. 


expressão  generlea  da 
8.  D.  N..  quero  rcferlr-me  mala 
propriamente  ft»  potências  que  all 
pontificam,  e  so  collocaram  na 
vanguarda  do  movimento  a  íavor 
da  Russta. 

Trava-se  aocosa  batalha  na  Im¬ 
prensa  de  Paris,  mas  o  orgão  go¬ 
vernamental  possa  por  cima  do  to¬ 
da»  as  razões  para  oíflrmar  que 
nfto  se  póüc  feupresar  na  Insti¬ 
tuição  do  Genebra  a  representa¬ 
ção  de  um  povo  de  100  milhões. 

Seria  preferível  dizer  que  essa 
representação  era.  antes,  do  um 
systema  político  ainda  hontem 
repudiado,  não  do  um  povo,  tanto 
mnls  que  o  boIehevLsmo  —  quaal 
toda  a  Imprensa  dc  Parla  o  affir. 
mova  é  exercido  por  uma  Insi¬ 
gnificante,  embora  audaciosa,  mi¬ 
noria. 

Como  so  poderã  avançar  que  se 
trata  da  representação  de  160  mi¬ 
lhões  do  russos,  quando  a  grande 
masta  do  povo  não  foi  ouvi  d», 
nem  achada  para  Isso  a  vive  sob 
o  pe»o  da  mais  odiosa  tyrannla  de 
que  ha  memória  ? 

O  mesmo  orgão  accroscenta  que 
a  8.  D.  N.  oo tã  bastante  eníra- 
quccIBa  e  que  a  entrada  da  U.  R. 
S.  S.  lhe  dnrã  vigor.  Para  lhe 
prolongar  a  exlstencla,  recorre-so 
a  essa  especle  de  balão  de  oxyge. 
nlo.  Mas.  porgunta-se  :  valeria  ã 
pena  soarlflcar  a  loglca  o  outras 
rnzôea  ponderáveis,  como  soja  o 
descontentamento  do  vnrlow  paizes 
para  Insuflar  uni  pouco  de  vida 
num  organismo  combalido  7 

Quer-mo  parecer  que  ee  elle 
não  tiver  outras  condições  de  re- 
5.«lcnctu,  não  serã  com  leso  que 
consegui  rã  viver. , . 

O  Matln",  obediente  409  seus 


EFI1EMERIDES  BRASILEIRAS 
dn  hoje,  4  de  Janeiro,  — 
Fm  I.V.S.  chesa  A  Bahia  Mem  d» 
Sii,  terceiro  governador  geral  rto 
Brtiull.  —  Foi  1R17.  na«ce  Po'e- 
mlro  de  Abreu  na  vlll.-v  fliiml- 
nrnse  rtx  Ilnrra  rip  S.  .lor,i>.  — 
Fm  ISfi!)  Inautniram-se  ns  Irt- 
balhna  da  rrtrniln  dn  ferro  ile 
Vnlença.  —  Em  18*5.  circula  r. 
primeiro  numero  do  "Província 
dc  S.  Paulo",  nome  mudado, 
npí»  a  prortRinnçfto  da  nepnbll- 
ca,  pana  "Estado  do  S.  Pnnlo". 
—  Em  18R0.  termina  a  "revolta 
do  vlntem”.  começado  no  Rio  dn 
Janeiro  no  rtla  1:  houve  quatro 
mortos  e  multo»  frrldos. 


gotamento  dos  bairros  no¬ 
vos  e  de  paric  do  suburbio 
pelo  governo  no  anno  en- 
Irante,  para  o  que  já  ba 
verba  no  orçamenlo;  n  se¬ 
gunda  refcrc-se  ao  inicio, 
Po  primeiro  semestre  de 
1935,  das  obras  dc  adduc- 
ção  do  ribeirão  das  Lages, 
trazendo  ao  abastecimento, 
na  primeira  etapa  dos  ser¬ 
viços,  um  reforço  diário  de 
150  milhões  de  litros  e 
quantidades  ig  u  a  e  s  nus 
duas  etapas  seguintes,  de 
modo  a  ganharmos,  ao  to¬ 
do,  450  milhões  de  litros 
que,  sommados  ao  forne¬ 
cimento  de  hoje,  produzi¬ 
rão  um  volume  disponível 
de  750  milhões.  Parece  de¬ 
vaneio.  . . 

Todavia,  até  lá,  durante 
muitos  e  muitos  mezes  ain¬ 
da,  continuaremos  a  scr, 
em  plena  canicula,  misera¬ 
velmente  arrnçondos,  c  pa¬ 
gando  n  agua  vasqueira  ou 
inexistente  por  preço  ex¬ 
orbitante. 


DIREITO  DE  OPINIÃO 


viços  conlraclados, 
panharam,  senão  estimula¬ 
ram,  a  progressão  da  urbe, 
a  agua,  serviço  do  gover¬ 
no,  manteve-se  na  reta¬ 
guarda. 

Em  muito  peores  condi¬ 
ções  nos  encontrarilos  no 
que  concerne  a  esgolos. 
Mais  de  duas  terças  parles 
desta  iniincnsa  cidade  não 
são  esgotadas!  Por  um  ve¬ 
lho  contracto  com  a  City 
Tmprovemcnts,  deviam  ser 
risgoladiis  lacs  e  quaes 
ireas.  0  Rio,  porém,  não 
ísperou  pelo  esgotamento 
dessas  arcas  (que,  aliás,  o 
actual  governo  tudo  tem 
feito  por  difficuilar)  — 
para  crescer  desmedida- 
menle  através  de  grnndes 
buirros  modernos,  ainda 
no  regimen  da  fossa. 

Mas,  emfirn,  o  inspcctor 
Amnrnnte  procura  conso- 
Inr-nos  cora  duns  noticias: 
a  primeira  respeita  aq  çs- 


Está  noticiado  que  a  Associação 
Brasileira  de  Imprensa,  prevalecen¬ 
do-se  da  entrada  do  novo  anno, 
«e  dirigiu  á  todo»  o*  Interventores 
fnzendo-lhe»  sentir  a  conveniência 
de  cessarem  oa  constante»  atten- 
tados  de  que  são  vlctlmnu  em  todo 
o  Brasil  Jomaes  e  Jornalista». 

Estft  bem  de  ver  que  esses  nt- 
tentados,  99  reze»  em  100,  tím 
origem  na»  esphero»  do  situacio¬ 
nismo. 

E’  claro  que  o  nppello  da  Asso- 
elnçflo  de  Imprensa  flcarft  Inno- 
cno.  Os  capItfteN-móres  que  em 
maioria  governam  os  Estado»  não 
abandonarão  o»  seus  nppetltc»  de 
prepotência  vingativa  em  detri¬ 
mento  de  Jornalistas  e  Jomaes  que 
não  façam  silencio  em  tomo  dos 
seu»  erro»,  abusos  e  desatino*. 

Todavia,  o  sobredito  appello 
terã,  para  a  historia,  um  valor  do¬ 
cumental,  marcando  nma  época 
singular  na  exlstencla  do  Brasil, 
nma  ftpoca  em  que  o  direito  de 
oplnlftn,  garantido  formalmente 
pela  lei,  nfto  6  respeitado  pelos 
agentes  dessa  mesma  Irl  o  mal 
pórto  ser  exercido  com  sacrifício 
num  ambiente  de  permanente  In¬ 
segurança. 

Quando  se  escreter  a  histeria  do 
doinlnln  dn  oiitulirlsnio,  o  ascrcl- 


QUAL  DELLAS? 

Se  os  leaders  que  ee  reunem  tio 
Outtete  e  no  Guanabara  psrtcn- 
oem  oo  numero  dcMíis  pessoas 
que  não  comprehendem  uma  tfto 
Importante  dlstlncçfto  é  pouco 
proviivcl  quo  consigam  discernir 
com  clareza  e  proveito.  8c,  en¬ 
tretanto,  conservam  sufflclente 
lucidez  para  Isso  hão  de  perce¬ 
ber  que  a  organização  de  um  blò- 
oo  de  ferro  para  so  oppór  "quand 
méme”  á  alllança  oppoelclonleta 
não  lhes  ad cantará  multo  e  só 
poderã  contribuir  para  aggrav/tr  a 
sua  situação.  B  tanto  eles  reco¬ 
nhecem  que  eeaa  situação  é  gra¬ 
ve  que  se  reuniram  aqui  e  catão 
deliberando  aobre  a  sua  proorls 
sorte.  Homens  como  o  sr.  João 
Neve»  —  o  grnnde  espantalho  rio 
sr.  GctuHo  Vargas  —  se  sentirão 
tanto  melhor  na  tribuna  da  Câ¬ 
mara  combatendo  o  governo, 
qusnto  malorca  forem  n»  dlfflcul- 
dadcR  qne  se  lhes  oppunorem .  Te¬ 
remos  nhl  uma  luta  de  uma  bcl- 
te»i  rl/plda,  de  unia  grnndc.vv  lm- 


Confcrjnciarnm  hontem  com  o 
sr.  Artluir  Costa,  titular  da 
oasta  da  Fnzenda,  as  seguintes 
oeRSoas : 

Dr.  Horacio  Lnffer,  deputado: 
Oswnldo  França,  representante 
da  Cia.  Ford;  dr.  Leonardo  Tru- 
dn.  presidente  do  Banco  do  Bra- 
S’.l;  dr.  Valentim  Bouças,  se¬ 
cretario  dn  Commissáo  de  F.?- 
hidos  Economicos  e  Financeiros 
dr.  Luiz  Aranha;  dr.  Mario 
Ramos,  deputado;  dr.  SebastiSo 
Sampaio,  do  Ministério  das 
laçòes  Exteriores  e  o  coroiM 
Mendonça  Lima.  director  da  tU 
F..  Central  do  Brasil^ 


O  Banco  do  Brasil  nffixou  as  se¬ 
guintes  taxas  e  as  suas  altero, 
ções:  Libra,  $.1.6;  doüar,  10.24; 
lir*.  119. St;  peseta.  74.94;  escudo. 
228.60;  mareo.  25.48;  florin.  15.18; 
franco-sulsso.  31.60;  frsnco-belgs. 
48.63;  peso-papel.  35,40;  peso  uru* 
ffunyo,  24.60  e'  Slovnqula  24S.S9. 


OS  DIPLOMADOS  PELO  MA- 
RAXIIAO 

MARANHA,  J  |A.  B  )  —  O  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleltornl,  reunido 
em  sessão  cApeclal,  diplomou  hoje 
ca  seguintes  deputa  dm: 

Pelo  Partido  Social  Democrático 


rio  dn  liberdade  de  oplnlfto  deverá 
ser  marrado  por  uma  for  Ir  tarjn 
negra.  * 

Será  legitima  homrnngrm  nos 
niystlflradnres  qne  lllndlrnni  ft 
povo  com  as  suns  vlrlwlcs  c  o  seu 
Idealismo  dç  fnchadq. 


Cunclue  na  G.*  iinglna 


1 


'  'flt ). 


DIAlflO  DE  NOTICIAS 

0  ministro  da  Justiça  fala  á  im 

■  .  •  i  : _ _ 


SEXTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  1935  — 

Solucionada,  íinalmcntc,  a  gréve 

dos  funccionarios  postaes 

_ _ _ ®  ® - - 

As  condições  acceitas  para  o  regresso 


A  policia  de  prompti- 
dão  rigorosa 

Em  virtude  dos  boatos 
que  circulavam  houtem,  em 
caracter  alarmante,  em  to¬ 
da  a  cidade,  tanto  a  policia 
civil  como  a  militar  estão 
de  promptldão  rigorosa. 


prensa,  pela  primeira^yez,  em  1 9  3  5 

As  gréves,  os  boatos  de  perturbação  da  ordem,  os 
desmandos  dos  interventores  e  o  optimismo  do  sr, 

t  ti*  _ 


Está,  aílnalo  solucionada  ft  gréve 

ssfs"  •»““ 

upeototlva.  Intensamonlovlvlda 

eotre  a  Intransigência  cio  mlnlstr 
■ia  Viação  e  as  promessas  do  u 
mirante  Pvologenes 
mediador  entre  os  parcdl-tas 
governo,  (ol  encontrada  »  *dr"'ul 
para  a  cessação  do  »  «  n 

O  publico,  em  genJ.  en°™e' 
mente  prejudicado,  jh  começava  a 
sc  inquietar. 

Durante  o  d!»  de  hontem, 
iõdc  da  Associação  Brasileira  de 
Imprensa  teve  repleta  dc  grívloU* 
os  seus  salões.  Un-se.  na  pb>*l°- 
nonun  de  uns.  o  coinprehendta-se. 
oo»  gestos  c  palavras  dc  outros,  o 
desejo  instante  de  uma  so.uçac 
immedlata . . . 

O  sr.  Raul  Camarate.  presiden¬ 
te  do  Comité  de  Oròvo,  que  pas- 
iAra  o  dlB,  quasl  todo,  na  sfcde 
da  A.  B.  1..  palestrando  com  uns 
o  com  outros,  és  18.30  horas,  loi 
Intimado  a  comparecer  é  Policia 
Central.  E  para  all  seguira  em 
companhia  do  um  Investigador, 
por  ordem  do  3»  dolcgado  auxl- 


^Pcla  primeira  vez.  cm  1035,  o 
ministro  da  Justiça  «cebeu.  hon- 
tem.  em  sou  gabinete  os  repre 
sentou  tos  da  Imprensa  junto 

AC1seUeexmltevcr  opportunldnde  de 
manifestar  seu  modo  do  pcnsai 
sobre  o,s  últimos  neont.almcnto. 
desenrolados  de  norte  a  sul  do 
oaiz  Inclusive  os  movimentas  pa- 
-ed  stas,  o  enso  de  Petropoll»  e  o. 
boatos  dc  perturbaçéo  da  ordr  - 

publica.  -rft.tmnLnA  aborda’ 


Sr.  Vicente  Rúo 


o  augmento  de  vencimentos  dos  militares,  es¬ 
quecendo  os  desfavorecidos  do  Departamento 
dos  Correios  e  Telegraphos,  não  é  somente 
uma  injustiça  porque  é  coisa  peot 

r  os  serviços  dos 
fnnecionario  dos 
Coelho  Brandão , 


üo  Thcsouro  Nacion.nl.  Luiz  \  e- 
rcira  de  Souza,  nqurila  repar¬ 
tição.  a  cargo  do  mesmo  sr.. 
pagou  de  I"  de  abril  a  .11  de 
ileisemhro  dc  IW4.  o  seguinte: 

Pessoal.  215. 333  cliequis . 

Rs.  l(lfi.554:006S500;  arrecada¬ 
ção  recolhida  á  Tliesouraria  Ge¬ 
ral  em  fnvor  do  Instituto  dc 
Previdência,  0.11 2 142 1 $000;  to- 


/  propasUo  da  gréve  que  V^UJou 
Correios  ouvimos  um  velho  c  ” 

Telesrrnjj/ios.  o  engenheiro  sr, 
disse  o  seguinte: 

dl-  1  do  exercido  as  mais  veno¬ 
sa*  commlssões  através  de 
todos  os  21  Estados  do  Bra¬ 
sil  inclusive  o  Terrltorlo 
■  *  *ra  Como  e»-  ha  ^°da 

essa  classe  de  engenheiros 
do  Trlegrapho  Nacional. 

O  que  tein  sido  a  mlnna 
vida  dil-o-á  minha  fé  de 
offlcio  nue  nesta  hora  no- 
nho  deanle  dos  sons  olhos. 
Gastei,  além  do  tempo  de 
serviço  pubMrp  em  nue  ar¬ 
ruinei  a  minha  saude  e  ar¬ 
risquei  lambem  a  minha 
vida,  mais  dez  mnos  de  es¬ 
tudo  (como  aliás  os  meus 
collegasl .  para  conseguir, 
com  o  maior  sacrifício,  es¬ 
se  miserável  diploma  que 
possuo.  Pois  bem.  a  despei¬ 
to  disso,  can  h  a  m  o  s.  os 
meus  collegas  e  cu.  occu- 
nando  o  mais  elevado  car¬ 


como  simples  p.mci ui,  I-  - 
da  perturbação  da  ordem,  de  que 
tanto  to  tem  falado  nos  últimos 

dl  Quanto  RO  movimento  paredls- 
ta  tio  pcasonl  dos  Correios,  decla- 
1  rou  s.  ex.  que  o  seu  collega  da 
Viação  tem  agido  dentro  da  maior 
serenidade  e  ponderação. 

O  sr.  Vicente  Rão  verberou  a 
attltude  dos  funccionarios  postaeí, 
não  sdmtUlndo  que  os  mesmos, 
como  funccionarios.  tenham  o  di¬ 
reito  de  fazer  gréve. 

Com  relação  á  gréve  dos  traba¬ 
lhadores  marítimos,  aoha  «•  ex. 
que  o  governo  catã  Intervindo  da 
maneira  a  mais  aconsclliavcl  pos¬ 
sível  . 

Também  mereceu  louvores  de 
s  cx.  o  procedimento  do  Inter¬ 
ventor  fluminense,  no  tocante  ao 
caso  da  Prefeitura  dc  Pctropo.ls. 
censurando  o  sr.  Vicente  Bào  * 
attltude  do  cx. prefeito  da  clnade 
serrana.  Como  delegado  do  gover¬ 
no  estadual  —  tllsse  o  sr.  Vi¬ 
cente  Rio  —  o  dr.  Yctldo  Fluza 
,  não  podia  assumir  a  attltude  cm 

a  nOWClO.  lui  ruvcuiu»  -----  r 

imero,  com  desagrado  e  pela  que  sc  co.loc  u. 
ilorla  com  alegria.  Pol  feita  uma  pergunta  ao  ti- 

E  foram  ouvidos  alguns  apar-  tular  na  Justiça,  rcaltlvamentc  ft 
s.  relatlvameute  ã  possibilidade  disposição  d0  governo  quanto  aos 
v  exlstoncla  de  um  accordo  paro  desmandos  praticados  pelos  lnt_cr- 
rclntetnação  dOs  membros  do  ventores  do  Pa.rã.  Maranhão,  Rio 
,mlté.  Grande  do  Norte.  Bahia  e  outros, 

O  presidente  pediu,  então,  que  R0  qU0  retrucou  s.  ex.  quo  o  che- 
iese  ouvida  com  attençfto  a  cx-  fe  do  governo  está  attento,  acora- 
Mlção  de  motivos  c  as  razões  dc-  panbando  todos  os  factos.  Pes- 
irmlnanic»  do  appello  para  a  soalmente.  acredita  o  sr.  Vicente 
jssação  da  gréve.  Rào  que  "sáo  factos  pollclaes  que 

Attendldo.  continuou,  seguro  e  -  - 

onderado  na  linguagem,  e  come-  —  — -  ■  -  j 

Ido  nos  gestos,  para  terminai  Pfjrf|Hn  jjo  (]Pmj$$30  QO 

edlndo  a  todos  que  voltassem  ao  lulUllU  UU  UUllIluwu  w 


que  nos 

-Antes  de  tudo  devo 
zer  que  denloro  e  condem-  | 
no  a  altitude  que,  por  clr-  I 
cumstancla  talvez  imperi-  1 
osa.  assumiu  uma  parte  dos  Ido  Acie 
funccionarios  do  Departa¬ 
mento  dc  Correios  e  Tele- 
graDhos. 

Deploro  e  condcnino  poi- 
que  somos  funccionarios 
públicos  servidores  de  uma 
nação,  que  c  a  nossa  pa- 
trla.  Deploro  e  condemno 
porque  uâo  d  assim,  por 
essa  forma,  que  devemos 
pugnar  pelos  nossos  dlrc  - 


Pouco  depois,  entretanto,  os  de¬ 
mais  membros  do  Comité  rece¬ 
biam  um  tclcplioncma,  dizendo 
que  o  sr.  Camamte,  bem  como  u 
ar.  FfcTTx  Sampaio,  estavam  no 
Cattetc. 

A’»  18.15  horas,  rlnalmente,  o 
presidente  do  Comité  do  Gréve 
regressou  á  sèdc  da  A.  B.  1..  tra¬ 
zendo  as  baacs  do  accordo  para  a 
volta  dos  paredlataa  ao  trabalho. 

Depois  de  rápido  entendimento 
com  os  seus  companheiros  do  Co¬ 
mité,  o  sr.  Camarate  communl 
eou  as  demarchcs  do  caso.  O  go 


nò  "transito  para  aqui  truasfor,  Q  sr.  prusidento  dn  Re 
mam-flc  cm  acontce' mentos  polí-  rccebcrã  em  audiência 
tlcdfc.”  _  'ínrn  entrega  de  credenc 

Quanto  fts  declarações  nHr.bui-  ,irox]nin  tvrçn-feim  o  nn 

dia  -ao  nu>Jor  Barata,  (  que  trrm  hnixni|()r  Jn  Bélgica 

dXl  R-byns  dc  Scliinaidaurs. 


Abusii-se  da  capa  cl  d  nele  tribu¬ 
taria  do  carioca,  na  esperança  de 
que  a  tudo  ella  nttandn,  sem  umn 
oaluvra  ou  uma  nttltudc  dc  pro¬ 
testo.  Já  alil  e-vtão  nomeados,  des¬ 
de  antes  do  pleito  dc  M  de  outu¬ 
bro,  vnrlos  d  os  novo-»  funocloua- 
rlos  da  "Policia  MunlcIpaV.  onde 
se  trio  enfileirar  torlos  os  candi¬ 
datos  dos  chefes  políticos  autono¬ 
mistas,  menino  que  bsso  cusle  ao 
povo  uma  nova  contribuição,  o 
“Imposto  dc  vigilância",  que  se 
prepara  nos  bastidores,  ao  que  se 
diz. 


r.stevc  lionlcm  no  Ministério 
da  Fazenda,  cm  demorada  con¬ 
ferencia  com  o  nr.  Artliur  Cos¬ 
ta,  o  sr.  Hcnry  l.yncli,  repre¬ 
sentante  nn  Brasil  dos  banquei¬ 
ros  Rotsehild. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  SAMUEL  KANITZ 


ürolngln  da  Allcmanhn.  cx-nsslsfenrc 
l.ewln.  Josepli  de  Berlim  e  llnshnscr 
doenens  do*  n|n!l-  •le’t,Ra-  «*ros,<"n- 
!.  ntatliermln.  Ultra  Vtnlftns.  Cnn«ul- 
clns  13  és  11  horas.  1’hone:  3-3531. 


Ve.iíici.u-se  hontem,  an  v-a  | 
niára,  sério  incidente  enirc  o 
jornalista  Maciel  HHio.  direi  un 
d"'A  Nação"  e  o  deputado  Ama- 
m,  Peixoto .  . 

Encontrava-se  o  relendo  jor- 
héísta  sentado  com  seus  eolle- 
Vói  na  bancada  da  imprensa 
quando,  approxiniando-se  o  re¬ 
presentante  autoomnista,  dm- 
giu-llie  palavras  insiiltosas  a 
respeito  de  um  artigo  assignado 
que  o  mesmo  publicara  cm  seu 

Inrnnl  l-niltra  O  lllilliStrO  I  rOtO- 


0  dircctor  do  Departamento 


CAFÊ  AMORIMl 


do  appello  vahemonte  que  lhes  fe* 
o  Comité  de  Gréve.  de  que  vol¬ 
tassem  ao  trabalho,  certos  dc  que 
ninguém  seria  punido,  nem  sol. 
trerla  qualquer  prejuízo  em  vir¬ 
tude  da  gréve,  e,  ainda  de  que  de¬ 
viam  confiar  na  boa  vontade  ao 
governo,  no  que  respeita  a  con¬ 
cessão  do  uma  melhoria  de  ven¬ 
cimentos,  resolveram,  em  atten- 
çio  ao  que  lhes  expoz  o  Comité 
o  aos  a  eus  repetidos  appellos.  vol¬ 
tar  aos  6crvlços  do  Departa- 


nanceuv,  «.ve- — -  --  -- 

rizar  a  emissão  de  500  nul 
contos  de  réis  em  apólices, 
para  cobrir  um  dcficit  de 
um  mtlhão,  seria  a  maior 
injustiça  que  jamais  se 
praticou  contra  a  naçao 
em  todos  os  tempos  de  sua 
existência;  sera  a  sua  ru1’ 
na  c  conduzil-a-a  talvez  ao 

esphacelamento. 

Vae  ter  o  sr.  um  elemen¬ 
to  pelo  qual  poderá  avaliar 
o  que  representa  esse  m- 
aualificavel  augmento;  um 
termo  de  comparaçao  pelo 
qual  poderá  aferir  seme- 
1'haute  disparate. 

__  “Sou  um  engenheiro 
civil,  funccionario  de  uma 
repartição  á  qual  sirvo  ha 
mais  de  trinta  annos,  ten- 


o  RADIO  qu« 


Garantido  por 
M.cKINLA¥  SOC.  AN. 
TcIcDbone  4-2228 


^  U  maiR  se  vcode 
cmn  vantógens  ex- 
A  rua  B  AIHE3  10 
.  Brrzedcllu  M»udes. 


Adquira- o 
cepcionaéa 
(3-0305)  - 


do  excFcito’ 


Piano 


4"  prêmio 


Auloinovel 


1*  prêmio 


M”>dldor  de  lt»< 


dc  Radio 


5“  prêmio 


2o  prenuo 


Medidor  de  gaz 


C°  prêmio 


3»  prêmio— Mac.  de  Costura 


de  fabricação  do 
7.413,  sc  o  do  seu 
*4.639;  se  o  da  sua  via - 
>  assim  por  deante. 
milhares  sorteados 
fabricação  do  obie - 

_ caber-lhe-ã  um  vre • 

Para  reclamai-o,  basta  te. 

- ~-i  pessoalmente  com 

hoje.  das  9  ás  10  horas. 
,  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  man- 
n?SWÈi/c7A  DO  LEITOR.  „  VjemU  ob- 
hoje,  ás  des  horas! 


verilique  o  leitor  se  o  ™meT0 
motor  do  seu  automóvel  termüw  em 
apparelho  de  radio  termina  em  ■ 
china  de  costura  termina  e^9.234.  e 
No  caso  de  coincidir  qual<)uej__dos 
com  os  quatro  imaes  do  nur~ 
cto  correspondente,  em  seu 
mm  de  lüüSUüO  em  dm^r°  ípar  .. 
lepnnncir  13-59151  ou  communipar-se 
o  encarregado  do  concurso , 

Feita  a  cominunlcaçâo ,  £  P 

dará  pagar  NA  j~- - 
tido.  Todos  os  prêmios  prescrevem 


DoQOoe 

sefTApre  jao  ^oròrjo. 


v5ê  «  rodos  os  bairros 

por  preços  n\it\in\os 


PRÊMIOS  PAGOS  HONTEM 

«r  ncrnmnn  mapt  Junior,  n*ú 

rATÍJÍ  ao-Bdo  Bntc-hontemL 

sr.  Kennto  nU'mcr‘ 

G-7.802.(XÍ8  (milhar  2-038.  atendo  „ 

Sr.  Aurroh'"'  dCoar^ntrõ 'c!ÍÍ  d'e  luz  numir 
â7Í07%nTmfiU^3.V^  ante -hontem,. 

Sr.  Alberto  A.itonlo  LdTdw^^uz  nC 


<• 
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Do  Sarviço  de  Defesa  Sanl- 
taria  Vegetal  do  Ministério  da 
Agricultura,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  acaha  de  receber  o  sr. 
Odilon  Braga  communicação  de 
que  o  combate  ao  percevejo  doa 
arrozaes.  na  lavoura  riogran- 
densí,  tem  encontrado  por  par¬ 
te  de  todos  os  interessado? 
grande  espontaneidade  na  coo¬ 
peração  daquelte  Serviço,  o  ou-; 
vt-m  facilitando  os  bons  resul¬ 
tados  até  agora  conseguidos. 


Será  realizada 


JANUARY  4,  1934 
EDITED  BY  DAN  SlIUPE 


It  is  noted  in  competent  cir- 
clos  that  neighboring  atates  to 
Paraguny  do  not  secm  pleascd 
over  the  probability  of  being 
obiiged  to  apply  the  measurcs 
laid  down  by  the  League  of  N&- 
tions.  The  State  Department, 
on  tha  other  hand,  although  ib 
insists  thnt  it  does  not  desiv* 
to  intervene  in  decisions  of  tha 
League  Council,  continues  to 
think  thnt  the  Buenos  Aires  con- 
ferenco  would  be  the  best  me- 
thod  of  definitely  solvlng  tha 
Puraguayan-Bolivian  conflict  -  _ 
Drew  Pearaon. 

NO  REVOLUTION  IN 
ALBANIA 

TIRANA.  3  (H.)  —  The  Al¬ 
bania  Publicity  Department,  Of- 
ficially  declared  that  the  rcpoví 
of  bomb  explosions  ne..r  tha 
Royal  Palace  at  Tirana,  is  unfo» 
unded.  lt  also  denies  that  âny 
revolutionary  conspiracy  has 
appeavcd  in  Albania,  affirminiç 
that  the  entire  country  is  pcacc- 
ful. 

CÜBAN  BI2STS  FRENCH 
BOXER 

PARIS,  3  (H.l  —  The  Cuba* 
boxer  Morejon,  won  by  points, 
over  the  Frenchman  Kid  Mi- 
trann,  hore  Iast  night. 

TERRORISTS  IN  ÍNDIA  1 

LONDON,  3  (H.)  —  Tele- 
gi’ams  frc  -  Calcuta  state  that  » 
poüce  investigation  of  a  bomb 
explosion  in  the  suburbs  of  that 
fib’.  revealcd  a  conspiracy, 
nlnnned  by  a  number  of  terro- 
rists,  (about  15 1  . 

The  poiico  affecled  soveral 
nrrcsts. 

CARDINAL  VERDIER  ON 
WAV  TO  LONDON 

PARIS,  3  (H.)  —  Cardinal 
Vcrdier,  Archbisbop  of  Paris,  is 
leaving  at  noon  for  London, 
wherc  lie  v»ill  nttend  the  funeral 
of  Cardinal  Bourne,  Bishop  of 
Westminster. 


U  See  and  drive 

£  THE  NEW 

DLDSMOBIL 

I  Malte  yoar  o*a 
™  «omparisou! 


Com  o  titulo  acima,  o  "Bo¬ 
letim  da  Assoclaçuo  Brasilei¬ 
ra  de  Farmacêuticos”,  orgüo 
oficial  da  agremiação  máxi¬ 
ma  dos  farmacêuticos  brasi¬ 
leiros,  publicou  o  artigo  edito¬ 
rial  que  transcrevemos  a  se¬ 
guir,  data  venla,  por  encerrar 
assunto  que  merece  e  preci¬ 
sa  ser  divulgado. 

Esse  artigo  abre  o  ultimo 
numero  da  referida  publica¬ 
ção  que  Já  está  sendo  dlstri- 


franheza  a  vacilação  de  algn- 
mas  farmacopeias  em  adotar 
essa  forma  tão  racional  e  pra¬ 
tica!  O  ln trato  foi  Igualmente 
um  grande  aperfeiçoamento 
na  farmacotecnica  e  na  esfe¬ 
ra  da  fito-terapeutlea  sendo 
de  lastimar  que  as  nossas  in¬ 
dustrias  da  framacia  não  lhe 
tenham  dado  ainda  o  desen¬ 
volvimento  que  merece. 

Os  sablos  dispositivos  do 
nosso  Codigo  farmacêutico 
(Farmacopeia  brasileira)  tão 
cheia  de  inovações  de  alcance 
pratico  e  economlco  para  a 
farmacla  nacional,  vieram 


N"  6  02R  —  18*  Turma  Apu- 
rcclorn  snbre  a  apuração  da  12* 
sucção  da  15*  zona.  (Vassou¬ 
ras) .  Relator :  desembargador 
rreitas  Junior. 

N"  6.886  —  9»  Turma  Apu- 
radora  .  Deste  recurso  não  cons¬ 
ta  indicação  da  secção  nem  da 
zona.  Relator:  dr.  Abe]  Ma¬ 
galhães. 

N°  6.110  - 
radora  sobre  i 
secção  da  34* 


Strlkes  —  The  strlke  marili- 
me  workers  in  Rio  is  taking  on 
a  moro  scrious  aspeet,  as  the 
supply  of  gasoüne  L  lhe  city  js 
fast  diniinishlng.  and  as  long  as 
the  strike  continues,  there  soem» 
no  way  of  replenishing  it.  Dirc- 
ctorsof  tho  oil  companies  say 
that  if  more  gnsolinc  is  not 
brought  to  Riu  ÍTOm  the  island.s 
in  the  bay  within  the  next  4b 
liours,  auto  transnortation  will 
be  pree  tical  Jy  -  rolyced. 

horty-five  postal  cmployees 
•!rVe  ,,H*lcadV  bceit  dischargeil 
for  the  good  of  the  Service", 
and  the  others  wc-re  given  until 
7:30  p.m.  Iast  night.  Witli  the 
prospect  of  permanently  losin" 
thoir  jobí,  some  of  the  em“ 
ployees  hnvo  already  reported 
bnck  to  work.  Tiie  majority,  ho- 
wever,  temoin  firm  in  their  do- 
cisipn  to  not  rcturn  to  work, 
until  the  government  comes 
tnrough  with  the  promised  rise 
in  salaries.  And  the  maritime 
workers,  who  receivo  tho 


tioy  i  eixeira,  reuni  u- 
ctlí*1"’ ,  0  Tribunal  Regio¬ 
nal  tbitoral  do  Estado  do  Rio. 
\  ,  acct2rd°  com  a  pauta  apre¬ 

sentada,  foi  julgado  em  primei- 
o  Ioga r  o  recurso  referente  á 
do7*  da  3‘  zona  (Magda- 
,'ii.T).  O  Tribunal,  de  accordo 
ví;tn  l?ar‘f«r  d0  relator,  mandou 
annullar  a  referida  secção  e 
proceder  á  novn  eleição. 

Eoi  julgado,  depois,  o  recur¬ 
so  reforente  á  16*  secção  da 
1  !‘  zoj_ia  (Hetropolis),  interpos¬ 

to  sob  a  allegaçlo  de  haver 
.  discordância  entre  a  acta  e  «to- 
,;4  brecarias. 

,\5  0  Trihunal  negou  provimento 
1  Aao  recurso. 

J,  Ainda  foi  negado  provimenlo 
mos  recursos  interpostos  sobre  a 
4*  secção  (fguassu)*,  a  I*  de 
.  Angra  dos  Reis,  a  2*  e  a  3*  de 
\  üarr-‘>  Mansa.  3  5*  de  Rezende  e 
\a  25*  de  Campos.  Por  naver 


Mantido  pelo  COLLEGIO  OT 
TATI,  para  os  candidato: 


-  4*  Turma  Apu- 
a  apuração  da  4* 

..  zona.  (Magda- 
luna).  Relator:  dr.  Abel  Ma¬ 
galhães. 

S|N  —  4*  Turma  Aparado¬ 
ra  sobre  a  apuração  da  8*  se¬ 
cção  ila  37*  (llaocára).  Rela¬ 
tor:  dr.  Abel  Magalhães. 

SjN  —  13*  Turma  Apuradora 
sobre  a  apuração  da  10  secção 
da  18*  zona  (Padua).  Relator:  ,  Marquei  de  Olinda,  61  a  67  c 
dr.  Abel  Magalhães. _ I  45  (Botafogo)  Phonc  :  6-0851 
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fannacla  nacional,  vieram 
permitir  a  obtenção  de  Inú¬ 
meras  preparações  oflcinaes 
em  solutos  concentrados,  per¬ 
mitindo  obter,  por  simples  di¬ 
luição  em  liquldos  adequados, 
taes  preparações  em  volume 
10  vezes  maior  ou  seja  100  c.c. 
podendo  dar  1  litro  da  prepa¬ 
ração  com  toda  a  eficiência 
medicamentosa  própria. 

Entre  nós  parece  que  foi  a 
Casa  GTanado  &  C.  que  em 
primeiro  lugar  Iniciou  oficial- 
mente  e  com  autorlsação  das 
autoridades  Sanltarlas  esse 
n?,v?  ,eenero  de  preparações 
of íclnais .  Tem  aquela  firma 
Ja  em  plena  preparação  e 
acondicionados  para  os  mer¬ 
cados,  solutos  concentrados  I 


tlgem  do  progresso  nos  últi¬ 
mos  tempos  em  todos  os  »èto- 
1  res  da  atividade  humana ‘ten- 
,  do  sempre  em  vista  o  fator 
economico,  cada  mais  pon- 
fl-ravel  a  medida  que  a  ílvi- 
!  1  zaçao  avança,  tem  dado  mar- 
gi-m  a  uma  sene  de  novas 
conquistas  praticas  no  varia¬ 
do  campo  industrial.  Na  íar- 
macla  essa  influencia  se  tem 
feito  sentir  de  varias  manel- 
rsa  nos_  últimos  tempos.  A 
pieparação  industrial  dofl;  ex- 
t'rato^!  ntoles  e  fluidos  com¬ 
primidos.  intratos  e  enernéte- 
nos  líquidos  Injetáveis  e  das 
numerosas  especialidades  far¬ 
macêuticas  constituem  uma 
afirmaçao  dessa  influencia 
objetivando  sempre,  pela  slin- 
-piixicaçao,  economia  de  tem¬ 
po  e  dinheiro  (mão  de  òbra 
transporte,  redução  de  volu¬ 
me,  etc..  Nunca  6  demais  i«- 

,que  a  íorma  extrato 
fluido  foi  a  nosso  vér,  o  maior 
f.  JPj?*5  eficiente  prcgiesso  rca- 
llzado  nos  últimos  tempos  ho 
campo  da  fai-macotecnica,  Mis 
ao  mesmo  tempo  que  permite 
o  emprego  das  drogas  remiln- 
r.®  rdos  os  seus  princípios 
medlctnaes  num  volume  redu¬ 
zido  e  estável  Importa  em  no¬ 
tável  economia  monetaria  e 
de  espaço  no  laboratorlo  lar- 

^rwwrir0,  Porque  permite 
preparar  extemporaneamertte 

com  a  mesma  atividade  me- 
dícanient°sa  quase  todas  as 
formas,  xaropes,  elixires,  vi- 
decoctos,  infusos,  etc. 
que  exigem  considerável  esto- 

onn6?1,  ?em  levar  em  couta  a 
rZ™ renovação  por  se- 


their  cases,  to  the  Appellate 
Coui‘1,  District  Attorncy  Dr. 
Phiiadclpho  do  Barros  Azevedo, 
hag  requested  that  n  more  severc 
sentence  lie  given,  instead  of  a 
more  lenient  ono,  ns  the  bro- 
ker3  expect.  Their  present  sen¬ 
tence  is  ono  year  and  2  montlis 
imprisonment,  and  a  fine  of  5% 
of  the  totul  losscs  icurred  by 
brokers  victims. 


lulção  em  liquldos  adequados 
taes  preparações  em  volume 
10  vezes  maior  ou  seja  100  c.c 
podendo  dar  1  litro  da  prepa- 

medicamentosa  própria. 

r— — 

Casa  Granado  &"c.'  çuc 
primeiro  lugar  iniciou  oficlal- 


Lades  Sanltarlas 
genero  de  preparações 
Is.  *" —  —  • 
plena 


HAUPTMANN  TRIAL 
NEW  YORK,  3  —  The  Kmnll, 
quiet  town  of  Flemington,  of 
some  12.000  Inhabitants,  has 
becn  increased  another  35.000, 
by  the  fact  of  the  Hauplmann 
trial  being  held  there.  Sevon 
hundred  jieople,  200  of  which  are 
journalists,  iiave  cvowded  into 
the‘ court  Toom.  The  aceused 
was  calm  as  nsual  today,  either 
looking  at  the  ceiling  or  at  the 
floor,  But  hi3  wife,  who  aat  at 
1‘is  side,  demnnstruted  the  grea- 
test  interest  in  all  that  was 
troing  on.  After  today'.?  session. 
Hauptmann  wna  relieved  of  his 
tie,  belt,  and  shoc-strings,  beforc 
he  wns  conductcd  bnck  to  his 
prison  coll.  This  is  to  prevent 
any  possible  means  of  suicide. 
Colonel  Lindbergh  and  his  wife 
(dressed  in  black),  are  attending 
the  trial.  They  remain  quietly 
sentccl,  aeldoni  passing  any  re- 


üecretos  assignados  nas  pastas  da  Justiça,  Relações 
Exteriores,  Fazenda  e  Guerra 

O  sr.  presidente  da  Republica 
n8slgnou  os  seguinte»  decretos: 

Na  pasta  da  Justiça 

Equiparando  os  vencimentos  do 
proourador  geral  do  TerrRorio  do 
Acre  aos  dos  desembargadores  do 
mesmo  Território,  do  accOrdo  com 
a  rcsoluç-io  tegistnilva  gue  auio- 
risou.  a  ooiiu.  de  Ifi  de  Jullio, 
autorizando  ainda  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  a  abrir  o  credito  especial 
de  5:000$  pura  'ccorrer  às  diflc- 
renças  du  vcncimenics  ate  Si  de 
dezembro. 

Exonerando  os  drs.  I.uli  de  Car¬ 
valho  e  Joào  Brauüno  de  Carva¬ 
lho.  de  membros  d»  Conselho 
Conaultjvo  ao  Maranhão;  e  nome- 


tado  Antonio 


s  collectas  poderão  »er 
entregues  até  31 
de  março 


O  interventor  Pedro  Ernesto 
prorogou  até  o  dia  31  de  março 

cio  corrente  anno  o  praso  para  _ 

apresentação  das  declarações  Siiv»  «  Korberio  Pue» 
(collectas)  destinadas  a  ovgani-  corveia  Olavo  de 
zação  do  Cadastro  Fiscal  e  Jm-  nomeando  para 

mobiliário,  creado  peia  Directo-  £<?nsoll,o  consultivo  di 
ria  Geral  da  Fazenda  Municipal  bronn°rÍrn 
e  referente  ás  zonas  rural  e  sub-  PrL?oZ^  - 


dead,  and  gravely  wounded  his 
wife,  who  nicnnged  to  run  out 
into  the  atrcct  and  denounee  her 
hu.sband  as  a  nuirderer,  .beforc 
she  lost  consciousness.  Cardia. 
howover,  had  raced  down  the 
back  stnirs,  nnd  was  hisked 
nwn.v  in  a  taxi,  escaping  justice 
for  tho  time  being. 

Almost  a  fight  —  Bocause  of 
an  article  appearing  in  the  “Na- 
çuo”  yesterday.  its  dipoctor  Mr. 
Maciel  Filho  and  deputy  Amani] 
Peixoto,  got  into  a  hnt  argumenl 
et  the  Chr.mbor  of  Dennties. 
the  saine  afternoon.  Mr.  Pcixm 


Concedendo  apos-eiURdorm  ao 
gunrda  do  Caso  de  Detenção  José 


Voltou,  hontem,  ao  gabinete  do 
ministro  do  Trtbalho.  onde  con¬ 
ferenciou  com  o  sr.  Agamcmnon 
Magalhães  o  capitão  Juracy  Mu- 
galhães,  interventor  federa]  no 
Estado  da  Bahia. 


Dyonjsjo  A|veo  Pereira. 

Na  pasta  do  Exterior 

Eazondo  publico  o  depptito  de 


NO  PAI.ACIO  D0 
v  CATTETE 


Jnspcctor  da  Alrnsde- 
v?T,de«ftríiahybl':  °  engenheiro '811- 
vlno  Ou«ton  C:,rnc!ro  da  Cunha, 

cín  n^^1U2  eenductor-tcchnlco 
n..dn  UnISo  no  EsP'rlto 
Santo.  Cas-ünndro  Vemes  pera 
nudltcr  da  Caixa  de  Amcrtlzaçfto; 
o  2»  eserlpturarlo  d»  Delegnciu  Pia- 
cal  cm  Santa  Cathurlna  Lauro 
Pacheco,  para  <o  escrlptuVarlo  dn 
Delegacia  Piscai  no  Bsintlo  do  Rio- 
o  guarda  da  pollcln  aduaneira  dê 
SSo  Francisco,  Cario»  SnssSo  *a 
Silve i  Rangel.  pnr«  Idêntico  lognr 
n»  Meaa  de  Rendas  nlfandegnda 
de  Angra  des  Rei»;  Aderbal  Vieira 
de  Mello,  narn  2°  eserlpturarlo  dn 

De  egrel„  pjjp,  „„  R1f>  Grnndft  „ 

Su.j  Milton  r-.ntenelle  Moreira 
mm  3»  crcrlpturarlo  da  Ddcgnclâ 
Fiscal  na  Pnrnhybn  do  Norte;  Ray- 
munclo  Nonato  Cnvolenntl  para  2o 
©scrinturarto  da  Alfaiidcgn  de  (Jru- 
guayan»;  Mnurlolo  de  Bnrroa  Nu¬ 
nes,  para  4»  escrlptumi-lo  dn  Re¬ 
cebedoria  Federal,  na  cldndc  de 
E8o  Paulo. 

Exonerando:  Sebastião  de  Psuln 


fandi 
dedo, 

sfla  de  Mello 
da  r*  — 

nntt3utdnd».  t _ 

raldo  dr  Ollverra' 

1°  eserlpturarlo  da  „ 
cal  em  Minas  Geraea 
mento,  o  3o  t..,;: 

«ton  da  Rocha  Mello. 

rt  0  4°  eserlpturarlo  da 

Delegacia  FisCnl  no  Par*  Lula 
Carlos  Rnmcs  Pcrretra,  para  ldcn. 
tico  Jogar  na  Delegacia  Fisco!  em 
Minas  Gerne*. 

Faewndo  reverter  A  actlvldade 
no  cargo  dr  enrtorlo  dn  Delegacln 
Fiscal  no  Cenré,  o  njudnntr  de 
cartorlo  anosnntndo  da  Delegnci, 
Piscai  em  Silo  Paula  Hvlarin  e». 


lega  do  Santos,  por  antlgul- 
o  lo  eserlpturarlo  Luiz  Pes- 
„  „  c  a  •*  encrlptur.irlo 
mcRmn.  Alfândega  tr.n-.bnm  po, 
o  segundo  B  .nto  Ge- 
SnlgucJro;  e  „ 
Delpgnci-  Pis- 
-J.  pcr  merecl- 
cscrlpturarlo  Wellln- 


Scrão  pngns  ho.ic  na  Prefeitu¬ 
ra,  no?  serventuários  municipnea 
ns  seguintes  folhas  de  pagamen¬ 
to  ntrnzadas,  referentes  no  mez 
de  dezembro  ultimo:  —  Da  Di- 
rcçtoria  Geral  da  Lirripeza  Pu¬ 
blica  e  Particular  e  da  Policia 
Municipal  (guardas  vigilantes). 


de  abril  de  1033.  nem  prejudlcnr  o 
disposto  no  rTl  7C2,  ns.  n,  IV  e  V 
do  Codigo  Civil. 

Approvando  os  estatutos  da  So¬ 
ciedade  Beneficente  dos  Emprc’  a- 
dos  Fcderaes  no  Rio  Grande  "do 
Sul  «  ccncedendo-lhe  nutorlzação 
para  operar  ccm  seus  lueoclado» 
com  a  garantia  de  consignação  ern 
folha. 

Approvando  a  reforma  dos  esta¬ 
tuto»  ao  The  National  Bank  of 
New  York,  estabelecimento  bancá¬ 
rio  nesta  capital. 

a  Nomeando  o  1°  eserlpturarlo  da 
Alfândega  de  São  Salvador,  Fran¬ 
cisco  Joeaph  Dorla,  «m  commlssdo, 
Inspector  da  Alfândega  de  Corum¬ 
bá;  o  1°  e*orlpturarlo  da  Alfânde¬ 
ga  do  Rio  de  Janeiro,  Clovlg  Bastos 
®antlngo,  em  oommlfis*o,  lnepeoto» 
da  Alfandega  de  Belém;  o  3*  eserl¬ 
pturarlo  da  Alfandega  de  R«olfo 
Cusiodlo  Ferreira  do  Souza,  era 


Expulsando  do  lerriiorio  nacio¬ 
nal,  o  franco»  Tc  Me  Albort  Léon. 
que  lambem  usa  os  nomes  de  Be- 
nolt  Pierre  e  Maarice  Pierre  o  o 
Dortugue»  Antonio  Araújo  Ribei¬ 
ro  por  só  terem  constituído  ole- 
nmntos  porigosos  à  ordem  publica 
c  nocivos  aog  lntoreBse»  do  pai*. 

Declarando  quo  Euclydes  F0n- 
soca,  naturai  do  Matto  Grosso,  fi- 
,!h°  do  Constantino  dm  Fonace*  o 
Maria  Turlbia  da  Concelçfto.  per¬ 
deu  a  nacionalidade  brasileira, 
por  se  tor  naturalizado  cidadão 
Paroguayo. 

Concedendo  ao  tenente-coronel 
do  Exercito  Sylvio  Louronço 
Soheleder,  a  «nedalh*  ds  dlotln- 
oç*o  do  segunda  classe  p0r  ter  sal¬ 
vo  a  vido  de  um  menor,  proetee 
a  perocer  afogado  no  canal  do 
Pmsoio  Publico  d0  Curltyba. 

Nomeando  o  escrevente  Juramen- 


DR  ENÉAS  LINTZ 

“DIAPATHIA” 


Av  filo  Branca  n 
I*  and  caia*  t  a  S 
Das  Kl  àa  IB  horoa 

Ttlepb  3-07A4 


sv<m  {.rreito  n  nomea¬ 
ção  dp  Dlrceu  Leão  para  e«ortvão 
tia  collectoria  federei  Pm  Rio  Vcr- 
de,  GoyaJi.  por  não  ter  tomado 
posso  no  prazo  legal. 

Na  pasta  da  Guerra 

Promovendo  no  po8to  de  segun¬ 
do  tenente,  os  cadete»  ibalxo  men¬ 
cionados:  na  arma  cio  artilharia, 
Durval  de  Araújo  Bouto  Maior 
Arlel  Pacca  da  Fonseca  *  Oastlõ 
Fernandes  Gomes  Onrnelro;  nn  ar¬ 
ma  do  engenharia,  Antonio  Andra¬ 
de  de  Araújo  e  Celso  Augusto  Pra- 
zllo  Guimarães;  e  na  aviação,  Ro¬ 
berto  de  Faria  Lima  o  Mario  Per¬ 
digão  Coelho. 


rlontem  pela  manhã  estiveram 
po  gabinete  do  gr.  ministro  da 
Marinha  os  ministro  do  Traba¬ 
lho,  dr.  Agamemnon  Magalhães, 
e  ministro  da  Justiça,  dr.  Vi¬ 
cente  Ráo,  que  all  foram  tratar 
com  o  seu  collcga  da  Marinha 
«obre  assumptos  referentes  aos 
movimentos  grevistas  que  têm 
preoccupado  a  attenção  dos  nos¬ 
sos  governante?. 


tion  of  hú  brother  and  somo 
fnends.  A  pisto!  battie  occurred 
on  Rua  Conselheiro  João  Alfre¬ 
do,  which  caused  commercial 
housea  to  close  up  ahop  for  n 
time. 

District  Attorney  asks  for 
heavier  senteuce  —  Exchange 
brokers  Hermes  Cossio  and  Eric 
Dothar  Saur,  having  appealed 


Um  horrivel  cheiro  desprendia- 
ee  delle.  Anda  a  naphtalina.  Le- 
voi-o  ao  nariz.  Sim.  era  indis¬ 
cutível,  o  papel  cheirava  a  naph- 
tulina.  Mas,  então... 

Dobrci-o  cuidadosamente,  poo. 
do-o  e_m  minha  bolsa.  Depois 
reflectindo  sobre  tudo  que  se 
passara,  voltei  lentamente  para 
minha  casa. 

Expliquei  á  senhora  Fleming 
eue  havia  sido  testemunha  in 
um  horrivel  desaster  no  metre 
c  que  desejava  retirar-niç  cedn 
para  o  quarto.  A  boa  mulher 
fez-me  tomar  antes  uma  chicq- 
ra  dj  chá.  Em  seguida,  deixou- 
me  só,  livro  para  executar  e 


Grande  romance  policial  de 
A.  CHRISTIE,  versão  brasi¬ 
leira  do  eacrlptor 
MOACYR  DRABREU 


I  Direito  de  primeira  publicação 
[  em  todo  o  Brasil  do  DIAKIO 


DB  NOTICIAS  —  Copyright  da 
COMPANHIA  EDITORA  NA¬ 


CIONAL, 


mor¬ 


do  accidente  sobre  a  do  suicí¬ 
dio. 

—  Estranho,  apenas,  declarou 
o  juiz,  que  o  medico  que  exa¬ 
minou  o  corpo  não  tenha  appa- 
recido  para  dar  explicações  i 
justiça.  Deviam  ter-lhe  tomado 
o  nome  e  o  endereço. 

Sorri  interiormente.  Tinha  a 
minha  theoria  espeoial  sobre 
aqueile  medico,  E  foi  por  causa 
dessa  theoria  especial  quo  re- 


_ _  -  *,  - -  IIIVJ* 

.  .  u„,  v,nt®  c  quatro  horns.  O 

perto  da  estrada,  depoz  o  aeguin-  Rudget  Quotidicn”,  concluiu 
te:  Mais  ou  menos  ás  tres  horas  que  0  h°mem  do  metrô  assassi- 
da  tarde,  uma  senhora  viera  vi-  nara  a  mulher  e  suicidara-se  em 
suar  a  propriedade.  Apresentara  3eeui(,ia-  Mas,  coiwiderando  que 
a  licença  da  agencia  de  locação  £  nCt:‘donto  da  estação  de  Hyde 
c,  como  de  costume,  a  senhora  *>ar^  occorrera  ás  duas  horas  e 
James  entregou-lhe  as  chaves.  9ue  a  mulher  estnva  ainda  viva 
A  casa  estava  situada  a  uma  as  ^res’  03  conclusões  do  jornal 
certa  distancia  da  habitação  da  Peccavam  pela  base. 
porteira  e  esta  não  acompanhou  . 0  veredictum  foi  de  assassi- 
a  visitante.  Instantes  depois  a  0  contra  “desconhecido  ou  des- 

chegara  nm  joven  e  a  porteira  *sem 

o  descrevia  come  sendo  um  ho-  ^ontar  0  Budget  Quotidien”)  i 
mem  alto,  espaduas  largas  roa  ™'C  t, rVutter  Í10mbr0s  nnm 

to  bronzeado '  o  "  os  pardas  Es  \rahalho-  Cobrir  o  ho- 
tava  barbeado  de  fresco  e*vS  *  man'0n- 
tia  um  terno  marron.  Explicara  .  ^  P01'teira  aífirmava  catego- 
que  c-ra  um  am-'go  da  senhora  l']cam«nte  que  a  casa  e3tavu  va- 
aue  acabara  de  entrar,  mas  que  SIR  quan(lo  Mme.  Castina  nellu 
pnrara  no  telegrapho  para  expe-  PcP°trara  e  que  ninguém,  exce- 
j r  “m  tolegramma.  A  porteira  1,530  feita  do  J°V€n  de  terno 
deu-lhe  licença  para  ir  oncon-  n,arr.0,i.  penetrara  lá  até  o  dia 
trar-se  com  a  •  "nhora  que  en-  s^£u*,Dte.  Di:  j  tudo  aó  se  po- 
trnra  e  nfio  pensou  mais  no  as-  dia  tii;ar  um*  conclusão:  o  ho- 


.  «o  metrô,  consi- 

dctfado  como  simples  coimidei- 

tòdosaPaSara‘Se  da  menloria  ú* 

i  S„eri.a.Bomeilt®  uma  coineiden- 
”tav*  «egura  disso. 
Talvez  a  minh»  fantasia,  —  «a 
fizera  du  accidente  do  metrô  um 
romance  mvsterioso  a  meo  goa- 
ff  ~  80  *«*.  «ncontiasae  uma 
inornça0  .en.tle  oa  dois  aconteói- 
Znu°S.uatBes,-  r  '  cada  um  de!- 


RESUMO  DOS  FOLHETINS  ANTERIORES 

Pi-ologo;  Uma  bailarina  ameaça  a  segurança  do 
Coronel”,  chefe  de  uma  mysteriosa  associação  de  cri - 
minosos. 

Anna  Beddingfeld,  filha  de  um  grande  scientlsta 
mora  num  villarejo  perto  de  Londres,  sonha  com  aven¬ 
turas  e  está  no  limiar  de  uma  grande  e  mysteriosa 
avenlwa.  O  pae  de  Anna  morre,  deixando-a  pobre  e 
e  a  vae  paru  Londres.  Um  homem  morre  Um  bilhete 
mystenoso. 


deva  a  sensação  de  irreaüdadu 
quando  o  medico  se  debruçam 
I  para  o  corpo.  Estendi-me  no 
\  soalho,  na  posição  do  cada  ver,  e 
'cm  seguida  puz  o  travessei ru 
*m  meu  logar,  esforçando-me 
nara  repetir  todos  o*  gestos  do 
medica. 

Nos  jornaes  da  noite,  alguma; 
linhas  breves  annunciavam  o 
i  '•idente  da  metrô:  pergunta- 
,  vam  se  não  se  trataria  de  um 
VJcidio . 

Meu  dever,  naquelle  caso,  es¬ 
tava  de  antemão  indicado.  Pur 
o  sr.  Fleming  ao  corrente  do 
quo  sc  passara  e  cllc  me  deu 
razão. 

—  Cortamento,  a  sua  depos! 
çâo  é  necessária  no  inquérito. 
Diz  que  não  havia  ninguém  na- 
quelie  logar,  excepção  feita  de 


crcvcndo-se  com  aqueile  nomu 
no  livro  dos  hospedes.  Procedên¬ 
cia:  Kimberley,  Airica  do  Sul. 

Eu  era  a  unica  pessoa  que 
presenciara  a  sua  queda. 

—  Crê  ter  sido  um  accidente? 
—  Perguntou-me  o  juiz  de  l/i 
átrucçío. 

—  Estou  certa  disso.  El!«  tev< 
medo  de  não  sei  que  o  recuou 
cegamente,  sem  pensar  o  que  fa. 
zia, 

Que  é  que  lhe  poderia  ter 
causado  aqueile  pânico? 

—  Não  sei,  mas  havia  alguma 
coisa  e  elie  foi  tomado  de  pâni¬ 
co. 

Um  membro  do  Juvy  emittiu 
a  supposição  de  que  elie  poderia 
ter  vi  um  gato.  Ha  possops 
que  têm  medo  dos  gatos.  A  idéa 
•ião  rac  pareceu  brilhante,  ma» 
tal  não  era  a  opinião  do  jury,1 


adquirir  uma  casa  num  subur- 
,  >  0  BiBis  proximo  possivel  de 
Londres.  Indicaram-lho  vnma 
mclusive  a  "Villa  do  Moinho”. 
.[Ia  dcu.  p  nome  de  Mme.  Cas¬ 
tina,  residente  do  Ritz.  Aquelte 
nome,  porem,  não  figurava  no* 
registros  do  Ritz  c  us  emprc- 
gmlos  do  hotel  não  reconheceram 
o  cada ver. 

A  senhora  James,  mulher  do 
jardineiro  de  sir  Kustnre  ÍVdle- 
<1"°  cru  porteira  da  viIJa  a  alti- 
gnr,  o  habitava  uma  .  aRin)i. 


MULHER  ASSASSINADA  NU¬ 
MA  CASA  INHABITADA. 

Atirei-me  ao  jornal. 

Era  uma  tragédia  na  “Villa 
do  Moinho”,  pertencente  a  sir 
Eustaco  Pedler,  membro  do  Par¬ 
lamento.  AqiHIa  eafa  estava 
para  alugar,  E  a  li  fôra  encon¬ 
trado,  num  quarto  do  segundo 
andar,  o  cadáver  de  unm  mulher 
estrangulada.  A  mulher  era  mo. 
çn  c  bella. 

E  era  para  visitar  essa  que  o 


pri etário  da  casa  em  questão  es 
tava  naquelle  momento  passou 
do  a  cstnofto  na  “Cõte  ri’Azur" 

CAPITULO  IV 

UMA  MULHER  ESTRANGU¬ 
LADA  NA  “VILLA  DO 
MOINHO" 

Ninguém  se  apresentara  pi  ra 
identificar  a  mulher  estrangula, 
dn.  O  inquérito  deu  os  seguinte» 

i c- « ti 1 1 a t!  »: 

Em  fi  de  janeiro,  á  uma  hora 
oa  tarde,  ur.ia  mulher  clctrnnto 


Continua 
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PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  CINCO 


Trabalhando  intensamente  pela  reconciliação  da  familia  européa 
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Chegará  hoje  á  noite  a  Roma  RenfitR-Se  a  lia  C01Üa.JA  Caníara  Corporativa |0  complot  revolucionário 
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o  ministro  do  Exterior  da  França, 
Pierre  Lavai 

- I|:s(| - 

0  illuslre  estadista  francez  espera  que  de  suas 
conversações  com  Mussolini  surjam  as  bases  paci¬ 
fistas  em  que  descansarão  as  nações  do  Velho  Mundo 

PARIS,  3  (U 


Foram  effectuadas  innumeras  prisões,  inclusive  de 
vários  chefes  politicos  de  destaque 

HAVANA,  3  (U.  P.)  —  Doze  pessoas  foram  pre¬ 
sas  lio je  nesta  capital,  sob  a  nccusação  de  realizarem 
unia  conspiração  revolucionaria  encabeçada  pelo  mi¬ 
nistro  do  Interior  do  goverqo  do  professor  Rumou 
Grau  de  San  Martin,  sr.r 
Antonio  Guiteras. 

Entre  os  presos  figuram  al¬ 
guns  chefes  politicos  de  desta¬ 
que,  trabalhadores  c  figuras  de 
relevo  no  mundo  dos  estudan¬ 
tes. 

COMO  FOI  DESCOBERTA  A 
TRAMA 

HAVANA,  3  <U.  P.)  —  As 
autoridades  do  Exercito  infor¬ 
mam  em  um  communicado  que 
ii  conspiração  agora  revelada  foi 
conhecida  quando  um  transzun- 
te  encontrou  na  rua  o  ex-go¬ 
vernador  da  província  de  Ori¬ 
ente,  sr.  José  Luiz  Penabat  cai- 
do  ao  sólo,  com  tres  ferimentos 


LO?  ANGELES,  3  (U.  P.i  —  A  famosa  estrella 
cinematographlca  mexicana  Lrtpc  Vclcz  iniciou  ac¬ 
ção  de  divorcio  contra  seu  marido  Johnny  Weíss- 
muller,  deniinciando-o  por  crueldade  e  por  "terríveis 
explosões  de  temperamento ",  Declara  que  durante 
essas  explosões  Weissmuller  atirava  sobre  cila  peças 
do  mobiliário.  Diz  ainda  que  costumava  gritar, 
amaldiçoando-a  e  pronunciando  impropertos,  o  Que 
a  magoava  de  tal  forma  que  prejudicava  com  fre¬ 
quência  os  seus  trabalhos  cinematographicos . 

A  acção  de  divorcio  é  quasi  idêntica  á  que  foi 
apresentada  no  dia  11  de  julho  do  anno  passado,  a 
qual  não  foi  levada  avante  porque  no  dia  em  que 
Lupe  deveria  comparecer  aiite  o  tribunal,  annundon 
que  mudara  de  opinião  e  que  cila  c  Johnny  iam  ini¬ 
ciar  uma  segunda  lua  de  mel. 


LISBOA,  3  (U.  P.)  — Noticia-se  officialmente  que 
n  proximn  Gamara  Corporal tvn  de  Portugal  será  cons- 
lituida  tias  seguinlcs  pessoas:  Manoel  Espregueira  Oli- 
veira.  Antonio  Pereiro  Caetano,  Joaquim  Nunes  Mexia, 
José  Avelar  Frócs,  Clemência  Dupin  Sen  br  a,  Julio  Mel¬ 
lo  Mattos,  Guilherme  Olero  Salgado,  Leopoldo  Porias, 
Alíredo  Silva,  Alfredo  Mar-r 
ques  dos  Santos,  Leopoldo  dc 
Carvalho,  Delphlni  Ferreira, 

Ezequlei  Campos,  Frederico 
Gorjão  Henriques,  José  Bc- 
lard  Fonseca,  Francisco  Brito 
Rio,  Joaquim  Abranches,  Ge¬ 
raldo  Brancamo  Dlnlz,  Borda- 
lo  Pinheiro.  Eduardo  Schwa- 
bach.  Antonio  Ferro,  Fernan¬ 
do  Ulrich,  Roque  Fonseca, 

Luiz  Paslor  Macedo.  Alexan¬ 
dre  de  Almeida,  Fausto  Fi¬ 
gueiredo.  Carlos  Azevedo  Men 
des,  Maria  Novaes.  Julio  Dan¬ 
tas.  João  Durate  dc  Oliveira, 

Joaé  Figueiredo,  Ruy  Andral 
dé,  Dario  Canas.  João  Serras 
Silva,  Gustavo  Cordeiro  Ra¬ 
mos,  Fezas  Vital,  José  Pinto 


P.)  —  Em  declaração  prestada  ú 
United  Press  o  ministro  dos  Negoeios  Estrangeiros  da 
França,  sr.  Pierre  Lavai,  declarou  que  “as  negociações 
franco-italianas  foram  delicadas,  mas  sempre  revesti¬ 
das  de  um  caracter  iiiten-' 
aumente  cordial”. 

“A  missão  que  m;  incumbe 
i  ao  sr.  Bonito  Mussolini 
o  titii|ar  «lo 
6  absorvente, 
apenas  pelas  preoccupaçõcs 
interessam  nos  dois  pnizjs, 
ainda  pelas  finalidades, 
mais  elevadas  do  que 


jectis.  O  nvismo  transeunte  le¬ 
vou  a  victinia  a  toda  pressa  pa¬ 
ra  um  hospital,  de  onde  Pena¬ 
bat  foi  mais  tarde  raptado  por 
um  grupo  de  indivíduos  arma-  ' 
dos  de  metralhadoras.  Ulteri- 
ormente  elementos  do  Exercito 
encontraram  Penabat  cm  uni? 
casa  no  centro  da  cidade. 

O  communicado  diz  ainda  que 
a  “côrte  marcial”  dos  revolucio- 
narios  sentenciou  Penabat  á 
morte,  porque  o  mesmo  revelou 
a  existência  de  uma  conspira¬ 
ção  promovida  pelos  elementos 
guiteristas. 


lunto 

7-  nccreseentou 
iíuai  d’Orsay  - 
não 
que 
como 
que  são 
os  interesses  momenlairzos.  fel- 
las  consistem  não  apenas  no 
estabelecimento  das  bases  natu- 
ravs  para  uma  amizade  sem  so¬ 
lução  de  continuidade  entre  a 
Fiança  e  a  Italia,  como  também 
»ia  paz  de  nossa  commodidade 
ide  amizade  ao  serviço  da  paz, 
"Defenderei  os  interesses  da 
França.  0  sr.  Benito  Mussolini 
defenderá  os  interesses  da  Ita- 
lia.  Como,  porém,  temos  a  mes- 
ma  comprehensão  da  gravidade 
«r  da  difficuldacte  da  ora  presen¬ 
te,  os  problemas  serão  tratados 
cunjimctamentc  e  no  interesse 
dn  pacificação. 

"Evitei  cautelosamente  todos 
«s  compromissos  que  fossem  in¬ 
compatíveis  com  os  nossos  ami¬ 
gos  nacionaes-  Sinio-me  ivofun- 
iiameiite  feliz  cm  encontrar  oníte 
quer  que  seja,  entre  os  governos, 
«i  mesmo  sentimento  de  respon¬ 
sabilidade  no  sr.  .Mussolini  e 
cm  mrm. 

“Aquelles  que  puzerem  sua 
confiança  em  mim  não  serão 
desenganados.  Estou  convenci¬ 
do  de  qne  a  missão  que  ora  eni- 
jireheiuío  junto  ao  chefe  do  go¬ 
verno  italiano  conduzirá  á  rv 
appruximação  de  todos  os  p.i  1- 
ves.  cuja  coUaboraçâo  é  indis¬ 
pensável  para  a  salvaguarda  da 
paz". 

U  PRUGRAMMA  DE  RECE¬ 
PÇÃO  EM  ROMA 

ROMA.  3  ( U .  P.)  —  O  oro- 
ginninia  official  da  recepção  an 
ministro  dos  Negoeios  Estran¬ 
geiros  da  França  é  0  segumte : 
<>  Vr.  Pierre  Lavai  chggarà 
.«manhã,  d, a  4  de  janeiro,  ás  7 
Jioras  da  noite,  sendo  recebido 
■  saudado  pessoalmente  pelo  sr. 
Mussolini  •£  pelos  altos  funccio* 
narios  do  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores. 

As  palestras  com  0  Duce  se- 
jao  realizadas  no  sahbado  e  no 
domingo  pela  manhã  no  Palaeo 
Chigi.  A  terceira  reunião  szrá 
ctfectuada  na  segunda-feira, 
provavelmente,  mas  sóntente  no 


mero  total  de  mombros  da 
Gamara  Corporativa  é  de  oi¬ 
tenta  e  dois.  Além  dos  nomes 
Já  citados  anteriormente  con- 
tam.se  ainda  os  srs.  Albano 
de  Souza,  José  Sardinha,  Al¬ 
fredo  Pires,  Mario  Girão,  Pe¬ 
dro  Alvares  Ribeiro,  Luiz  Tco- 
tonlo  Pereira,  Mario  Lemos  de 
Mendonça.  Vlctor  Guedes.  An¬ 
tonio  de  Oliveira  Leite,  Anto¬ 
nio  Saraiva  Junior,  Manoel 
Enestrigo,  julio  Ferreira  Men¬ 
des,  Marcello  Caetano,  Jayme 
Ferreira,  Horaclo  Gonçalves 
e  Iv0  cruz. 

Ainda  não  foram  designa¬ 
dos  os  dezesels  membros  res- 

-  ,  -  - -  - -  tantes  que  perfarão  o  tctal 

Eduardo  Marques  e  Daniel  de  estipulado  por  lei. 


italiano.  0  qual  marcaria,  por¬ 
tanto,  0  inicio  dg  um  movimen¬ 
to  de  saneamento  na  situação 
internacional,  capaz  de  varrer, 
pelo  menos  por  um  década,  as 
animosidades  e  desconfianças 
que  vêm  trazendo  em  desnssoce- 
go  a  Europa,  desde  que  se  ti- 
cerrou  o  cyclo  sangrento  da 
guorra  mundial. 

0  suecesso  da  diplomada 
franccza,  obtendo  do  governo 
yugoslavo  que  olhe  com  sym- 
pathia  0  movimento  de  reappm- 
ximação  com  a  Italia,  c  enca¬ 
rado  pola  chanccllaria  italiana 
como  o  íactor  saliente  das  ne- 
gocinçõgs  entre  os  srs.  Lavai  e 
Mussolini,  emquanto  que  0  com¬ 
promisso  deste  ultimo,  em  diri¬ 
gir  um  gesto  de  amizade  á  Yugo 
Slavia.  logo  que  for  assignado 
o  accordo  com  a  França,  esta 
sendo  interpretado  em  Roma 
como  aplainador  de  taes  difh- 
culdadcs,  que  levará  0  reino 
bnlkanico,  bem  como  a  Tcheco' 
Slovnquia  e  a  Allemanha,  a  re- 
conhecercm  a  manutenção  da 
independência  da  Áustria  sobre 
base  commum. 

De  accordo  com  0  programam 
official,  organizado  pelo  Minls- 
terio  dos  Estrangeiros  do  gabi¬ 
nete  fascista.  0  sr.  Lavai  vis»- 


I  aereo  de  Lisboa 
Rio  de  Janeiro 


0  automovel  do  chanceller  mais 
dois  carros  conduzindo  quinze 
praças  da  secção  de  elite  das 


íiculnrnicnte  de  algodão  para  a 
Europa  e  a  perspectiva  «lu  ulte¬ 
rior  restricçno  «la  procura,  íor- 
çum  os  Estados  Unidos  a  ado- 
ptnr  uma  política  decisiva  sobre 
0  assumpto.  O  programmu  fu¬ 
turo  basear-se-á  nas  seguintes 
considernçõos: 

1*  —  Se  convem  continuar  a 
sustentar  os  preços  artificial- 
mente  nos  Estados  Unidos  por 
intermédio  da  Administração  de 
Ajustamento  Agricola  c  das  or¬ 
ganizações  de  credito  federal.  A 
esse  respeito  a  resposta  dus 
meios  políticos  indiscutivelmente 
será  affirmativn. 

2  —  Verificar  a  conveniência 
db  recorrer  a  novas  manobra» 
monetárias  afim  de  estimulur  as 
exportações.  A  lendencju  de¬ 
monstrada  pelo  governo  em  suas 
recentes  decisões  rclativamentc 
a  estabilização  do  cambio  inter¬ 
nacional,  indica  uma  resposta  ne¬ 
gativa 


ring  ordenou  que  se  cffccliiem 
dzfesa  aerca 


n  agitação  política 

no  Sarre 

■ - *  :  * - 

Repetem-se  os  choques  entre  extremistas  e  nazistas 

SAARBBUCKEN,  3  (U.  P.) 


os  exercidos  de 
entre  as  tres  horas  da  tarde  e  a 
meia  noite  apenas  como  med;  t.i 
de  urdem  technica  afim  u-  | .  • 
li  .ein  prohibidos  os  vôo»  ovo 
que  dure  a  conferencia  da  Casa 
da  Opera. 

UM  DOCUMENTO  DE  SOLI¬ 
DARIEDADE 

BERLIM,  3  (U.  P.)  —  As 

altas  autoridades  nacional-so¬ 
cialistas  falando  a  um  rep>csen- 
tante  da  "United  Press"  decla¬ 
raram  que  n  reunião  de  hoje  A 
tarde  constituo  uma  “ceremonia 
festiva  do  Anno  Novo  destinada 
a  servir  como  documento  de  so¬ 
lidariedade",  devendo  convergir 
para  a  mesma  vários  milhares 
de  elementos  das  SS  cm  colu- 
mnas  de  tres  por  dois  cm  mar¬ 
cha  "Uuter  den  Linden”. 

E*  particularmente  elevado  0 
numero  de  passageiros,  cuja  ex¬ 
citação  é  notável,  pzrguníando- 
se  uns  aos  outros  0  que  existe 
de  extraordinário.  A  imprensa 
foi  exduida  da  reunião,  que  se¬ 
rá  seguida  provavelmente  de 
um  communicado. 

A  CHEGADA  DO  “FGERHEir 

BERLIM.  3  (U.  P.)  -  As 
16  horas,  0  chanceller  Hitlzr 


NOTICIAS  DE 
PORTUGAL 


Cineasta  portuguez  a  ca¬ 
minho  do  Brasil 

LISBOA,  3  (U.  P.)  —  A 

bordo  do  vapor  “Monte  Olivia” 
seguiu  para  o  Brasil  o  conhe¬ 
cido  cineasta  e  jornalista  por- 
tuguez,  Antonio  Fngim. 

A  reeleição  do  presiden¬ 
te  Carmona 

LISBOA,  3  (U.  P.)  —  O 

jornal  "0  SícuIo”  informa  qm. 
a  propaganda  para  a  reeleição 
do  presidente  Antonio  Oscar  de 
Fragoso  Carmona,  promovida 
pela  “União  Nacional”,  não  foi 
usada  no  recenseamento  etei ta¬ 
rai.  servindu  tão  somente  para 
a  Assembléa  Nacional. 

Mirita  Casimiro  de 
Almeida 

LISBOA.  3  (U.  P.)  —  Es¬ 
treou  em  Lisboa  como  actriz  a 
srta.  Mirita  Casimiro  de  Al¬ 
meida,  fillta  do  conltecido  ca¬ 
va». -iro  tatiromachico  Casimiro. 

Fallecimento 

LISBOA,  3  (U.  P.) 


Noticin-se  oTf icial- 
nienle  que  o  emigrado  Buse  alirou  sobre  um  homem 
de  nome  Beckcr  num  tiroteio  violenlo  oceorrido  em 
Pulllingen. 

Os  elementos  da  Frente  Alie 
mã  e  da  Frente 
iniciaram  uma  b 


Mas  sob  algumas 
condições 

GENEBRA,  UÜ.P.)-  Sa4 
br>-se  que  0  Conselho  da  Liga| 
das  Nações  legalizará,  sem  du¬ 
vida  alguma,  no  dia  1 1  de  janei¬ 
ro  corrente  a  continuação  da 
administração,  por  parte  do  Ja¬ 
pão,  das  Ilhas  da  Oezania  que 
foram  colonins  allemãs,  sob  a 
condição  de  acceitar  a  autorida¬ 
de  da  Commissão  de  Alandatns 
e  de  explicar,  de  fôrma  satisfa- 
ctoria,  as  despesas  com  a  me¬ 
lhoria  dos  portos,  permittindo  á 
população  indígena  uma  partici¬ 
pação  nos  lueros  das  compa- 
nhias  commermes  japonezas. 


PARIS,  3  (U.  P.)  —  Antes 
de  partir  para  Roma,  declarou 
0  sr.  Pierre  Lavai  aos  jornalis* 
tas  que  enchiam  a  plataforma 
da  estação :  "Sinto-me  extre- 


ta,  antes  da  policia  de  Choque 
ter  podido  nttender  ao  chamado 
p.va  debellar  o  tumulto. 

Desconhecidos  aggrediram  a 
um  homem  de  notlte  Schroedcr, 
esíaqueando-o  na  municipalida¬ 
de  de  Sehwalshach. 


BOLSA  DE  NOVA 
YORK 


A  questão  será  larga- 
ínonte  discutida  durante  a  actual 
reunião  do  Congresso. 

3*  —  Determinar  se  0  desen¬ 
volvimento  de  um  plnno  mone¬ 
tário  em  virtude  do  qual  os  pro- 
duetos  agrícolas  beneficiados 
pelo  nugmento  artificial  dos  pre¬ 
ços  no  pai/  possam  participar 
dn  competição  internacional  nos 
mercados  estrangeiros.  0  piam» 
consistiria  em  apoiar  0  governo 
0  proposito  de  eslabelueav  0  “re¬ 
gímen  de  dois  preços”. 

Todas  as  organizações  agra¬ 
ria»  do  mis  preoccupunvse 
aetunlmente  com  a  diffcrenru 
dos  preços  «los  generos  da  la- 
ouru,  visto  como  essa  differen- 
çn  representa  um  factor  de  de¬ 
pressão  des  exportações  ameri- 
eunas,  facto  muito  importante 
que  não  deixará  de  ser  exami¬ 
nado  pelo  Congresso. 

E’  de  esperar  qu^  resurja  * 
luta  sustentada  durante  dez  an- 
nos  pelos  diversos  grupos  agrí¬ 
colas  visando  a  mlopçr.o  1I0  pla¬ 
no  de  auxilio  á  agricultura  tios 
srs.  McN  ”  e  Haugen,  os  prn- 
jectudos  debentures  dc  exporta¬ 
ção  ou  qualquer  outro  program- 
ma  vantajoso  para  os  lavradores 
que  exportam  seus  generos.  A 
campanha  só  será  evitada  se  u; 
A .  A .  A .  encontrar  uma  for-  j 
mula  effectiva  que  satisfaça  as 
asnirações  dos  interessados  den¬ 
tro  dn  legislação  em  vigor. 

Até  no  caso  dos  ngricullmms 
concordarem  com  as  decisões  da 
A.  A.  A.  e  se  declararem  sa- 
tisfdtos  com  0  programma  dessa 
corporação,  o  problema  politiro 
surgirá  devido,  no  facto  dc  que  a 
'  íeducção  da  producção  repre- 
j  sent-  a  perda  de  emprego  para 
milhões  de  homens  qye  emproga- 


1.070.000  acções  vendi¬ 
das  hontem 

NOVA  YORK,  3  (U.  P.)  — 
Durante  a  tarde,  na  Bolsa,  os 
títulos  brasileiros  caíram  de 
tres  a  mais  de  quatro  pontos, 
devido  aos  rumores  de  que  0 
governo  do  Brasil  estava  co¬ 
gitando  de  planos  de  repudio 
ao  pagamento  da  divida  ex¬ 
terna.  O  trigo  subiu  um  cen¬ 
tavo  por  btishel,  e  0  algodão 
caiu  dez  centavos  por  fardo. 
O  encerramento  foi  feito  em 
altr  de  fracção  a  mais  de  um 
ponto,  com  pouco  movimen¬ 
to.  A  libra  fechou  a  4  dol la¬ 
res  e  92.50  centavos  e  vende¬ 
ram-se^ 1.070 JÍOOacções. 


na  companhia  dos  peritos  Legur, 
Snint  Quantin  e  Rochat,  o  titu¬ 
lar  do  Quai  d'Orsny  aproveita 
a  viagem  para  discutir  os  últi¬ 
mos  detalhes  do  szu  plano  de 
o  goverv.o 


NOVA  YORK.  3  ÍU.  P.)  — 
O  mercado  de  titulos  Iniciou 
hoje  suas  operações  e  func- 
clonou  calmo  durante  as  pri¬ 
meiras  horas  da  sessão  com 
visível  Irregularidade  na  ten¬ 
dência  das  cotações.  Alguns 
valores  subiram  ou  des« Tam 
fracoionalment.e.  As  acções  da 
empresas  de  serviços  oubllcos 
apresentaram  se  em  baixa 
emquanto  as  emlsrôes  offl- 
ciaes  offereciam  diversas  ten¬ 
dências. 

O  algodão  conservou-se  fir¬ 
me.  O  preço  uara  as  entregas 
no  decorrer  dpste  mez  foi  fl- 
xrdo  cm  12  55. 

A  libra  esterlina  era  cota¬ 
da  a  4  93. 


ípproximação  com 
fascista. 


SANTIAGO  DO  CHILE,  3 
íU.  P  )  —  O  embaixador  do 
Brasil  oífereceu  um  banquete  ao 
ministro  dos  Negoeios  Estran¬ 
geiros  do  Chile,  sr.  Crnch^g.t 
Tocornal.  fazendo  a  entrega  a 
Sua  Excellenria  da  Grã-Cruz  do 
Cruzeiro  do  Sul  que  lhe  foi  con¬ 
ferida  pelo  governo  di  Brasil.* 
n  sotemridade  os 


Infor 

mações  aqui  recebidas  noticiam 
0  fallecimento  em  Valongo  do 
capitalista  |oão  Marques  Salda¬ 
nha,  que  formara  no  Brasil  uma 
considerável  fortuna. 


NOVA  YORK,  3  (U.  P.)  — 
A  ultima  noticia  official  acerca 
do  sinistro  de  Lcxington  infor 
ma  que  0  referido  vapor  costei¬ 
ro  levava  cenfo  e  trinta  passa¬ 
geiros,  os  quacs  foram  salvos, 
semlo  que  quatorze  ligeira- 
mente  teridos.  Além  desses 
onssageiros  transportava  o  "Le- 
xington”  cincoenta  e  dois  tri¬ 
pulantes.  seis  dos  quaes  se 
acham  desappnrecidos. 


Assistiram 
elementos  do  corpo  diplomático, 
funccionarios  do  Ministério  dos 
Negoeios  Estrangeiros.  0  pes¬ 
soal  da  Embaixada.  Foram  tro¬ 
cados  discursos  entre  0  sr.  Cru- 
chaga  e  o  embaixador. _ _ 


Novo  appello  do  gover¬ 
no  de  Addis  Ababa  á 
Liga  das  Nações 

GENEBRA,  3  <U.  P.)  —  O 
governo  da  Abysslnla.  base¬ 
ando-se  no  artigo  11  do  con¬ 
vênio  baslco  da  entidade,  ap- 
pellou  novamente  para  a  Liga 
das  Nações,  queixando-se  ago¬ 
ra  de  que  as  tropas  Italianas, 
concentradas  deante  de  Guer- 
loeubl.  ronsHDiem  uma  amea¬ 
ça  Dara  0  reino. 

O  secretario  geral  do  Insti¬ 
tuto  sr.  Joseph  Avenol.  tele- 
graphou  immedlatamente  aos 
membros  do  Conselho,  em 
cuja  alçada  está  a  decisão  de  disrolução  do 
discutirem  o  assumpto  na  assumpto  tão 
i  próxima  reunião  daquelle  or-  que  a  própria 

deile  não  cogita 


LONDRES.  3  (U.  P.)  —  No¬ 
ticias  de  fonte  autorizada  con¬ 
firmam  a  informação  de  que  fo¬ 
ram  concluídas  as  negociações 
entre  a  Grã-Bretanha  e  o  Esta¬ 
do  Livre  da  Irlanda  em  Ponts- 
month,  sob  a  fôrma  de  um  ac¬ 
cordo  de  cavalheiros,  a  entrar 
em.vliror  no  dia  !  de  fevereiro 
e  mediante  0  qual  o  Estado  Li¬ 
vre  importará  um  total  arldi- 
cionnl  de  um  milhão  de  libras 
lesterllna#  em  carvão  britannico, 
ao  passo  que  a  Grã-Bretanha 


Acaba  de  ser  fundada  _  etn  / 
Porto  Alegre  —  conforme  com- 
miinicaç.ão  feita  em  telegraníma 
ao  ministro  da  Agricultura  —  'v 
0  Consorcio  Profissional-Coope¬ 
rativo  Avicoln,  do  qual  foi  elei- 
to  presidente  0  sr.  Salino  Leal. 


\ssurancp  Company  l.td 
limem,  em  tndo»  o»  rumo» 

£  260.000.000 

34  -  Rua  Th.  Ottonl  -  34 


O  julgamento  do  sargen¬ 
to  Diogo  Corbacbo 

OVIEDO,  3  (U  P.)  -  Nos 
salões  da  Deputação  celebroir 


\ani  a  uctividndc  ms  tarefaa 
agrarias  e  serviços  de  transpor¬ 
tes  e  'iistr‘b’ição. 


Telephone:  3-2513 


se  0  conselho  dc'^!^  contra 
|o  sargento  de  infantaria  Diogo 
■  Vasquez  Corhacho,  que  perten¬ 
cia  á  guarnição  de  Oviedo  e  qu-; 
se  uniu  aos  rebeldes  no  dia  5  de 
outubro,  chefiando  os  assaltos 
ao  q  u  a  r  t  g  I  Pelayo  e  á  Fa¬ 
brica  dc  Armamentos,  b.*m  co¬ 
mo  a  acção  de  Campo  Manes 
contra  a  columna  chefiada  pelo 
general  Balmes. 

O  promotor  pediu  a  pena  de 
morte,  além  d;  cincoenta  mi¬ 
lhões  dc  pesetas  de  indemniza¬ 
ção. 


cabeças  de  gado  irlandez  an- 
nuaimente. 

O  accordo  provisorio  nesse 
sentido  é  considerado  como  a 
primeira  iniciativa  que  se  rea¬ 
liza  para  n  restabelecimento  de 
relações  no  mnes.  Todavia,  se¬ 
gundo  nnVcIfls  fidedignas  os 
deveres  cspcriacs  dos  dois  pai* 
zes  permanecerão  em  vigor,  ao 
passo  que  as  questões  políticas 
taes  como  as  nnnuidades  e  a 
cidadania  irlnndeza  ficarão  pro¬ 
visoriamente  cm  «suspenso. 


gão.  marcada  para  o  dia  11 


Yende-se  um  Armazém  de  Seccos  e 
Molhados  na  Cidade  Nova 

Unica  casa  no  Bairro  de  Artigos  Italianos 
e  Nacionaes.  Tratar,  com  o  Sr.  Bassi,  na  rua 
Buenos  Aires,  154,  das  12,30  em  diante. 


E’  sempre  bom  qué  se  fale: 
Café  não  ba  que  se  iguale 
ao  excellente  AMORIM. 

De  paladar  saboroso, 

de  um  cheiro  mais  que  gostoso 

não  ha  outro  bom  assim! 


_PRANCI»CO  QIFPONI  fit  CIA  -RUA  V  OE  HAflÇO,l7  -Rio 
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preconceito  sagrado.  Trata-se, 
apenas,  do  suspender  ou  não,  os 
pagamentos  dos  empréstimos 
rontrnhidos  por  intermédio  ■  do 
Itothschild  ou  Lázaro  Brothers, 
porque  o  principio  do  não  paga¬ 
mento  já  íoi  adoptado  para  os 
franceses . 

Esta  exeepção,  além  dc  odiosa 
c  antipathicn,  é  injusta,  porquo 
é  no  dinheiro  francez  que  deve¬ 
mos  a  realização  das  nossas  vias 
ferreos,  dos  nossos  portos  e  o 
saneamento  das  nossas  cidades, 
ü  francez  ó  o  nosso  melhor  clien¬ 
te  europeu,  c  nunca  contribuía 
para  malar  a  nossa  producção, 
nem  paia  desviar  os  nossos  re¬ 
cursos  como  systemalieamcnta 
fizeram  os  inglezes.  No  emtan- 
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bem  claro  em  indicar  a  maneira 
pela  qual  poderemos  pagar  os  81 
milhões  de  libras,  a  que  montam 
ns  nossas  necessidades  externas, 
A  nossa  exportação  não  chega  a 
40  milhões  de  libràs.  Como  en¬ 
contrar  o  saldo?  Novos  emprés¬ 
timos  na  Inglaterra,  na  França, 
nos  Estados  Unidos,  principaes 
paizos  prestamistas  até  aqui? 
Não,  porque  as  leis  desses  pai- 
zcs  os  prohibem,  o  ns  suas  ne¬ 
cessidades  internas  não  os  per- 
mittom. 

Além  das  necessidades  pro--c- 
nientes  dos  nossos  pagamentos 
no  estrangeiro,  temos,  ainda,  o 
enorme  capital  pertencente  r.03 
estrangeiros  e  congelado  no 
Brasil.  Esse  dinheiro,  applicndo 
em  moeda  instável  como  a  nossa, 
desejn  evadir-se  na  primeira  op- 
porlunidnde.  Suspender  rcpenli- 
namonte  a  restricção  cambial  é 
precipitar  no  mercado,  á  procura 
cio  cnmbiacs,  toda  essa  massa 
cio  dinheiro,  c  causar  a  desva¬ 
lorização  completa  de  nos«n 
moeda  pela  grande  oTfcrta  de 
mil  réis  sem  tomadores. 

Depois  cio  erro  praticado  pelo 
governo,  por  suggestão  de  Ro- 
thschild,  da  monopolizar  ns  eam- 
biaes  cio  Banco  do  Brasil  para 
ns  necessidades  da  divida  publi¬ 
ca,  em  detrimento  dos  particu¬ 
lares,  não  é  possível  abamlonar- 
no.s  a  um  desastre  certo.  E’  in¬ 
dispensável,  em  primeiro  logar, 
lixar  esse  capital  fluetuante,  por 
meio  do  medidas  habeis  e  ade- 
qundas,  O  Banco  do  Brasil,  pro¬ 
curando  favoreeor  e  estimular, 
com  a  distribuição  dc  cambiacs, 
os  paizes  que  nos  compram,  me¬ 
rece  todos  os  applausos.  Não 
era  justo  que  continuássemos  a 
tratar  com  um  liberalismo  exag- 
goracio  nquclles  que  nada  nos 
compram  e  são  nossos  concor¬ 
rentes  cm  todos  os  mercados 
nnmdiaes,  em  prejuízo  dc  paizes 
que  nos  auxiliam  a  viver,  com¬ 
prando  n  nossa  producção. 

Não  sei  por  que  razão  deixa¬ 
mos  de  fornecer  cambiacs  aos 
Estados  c  Munioi;  ios  que  con- 
trahirom  empréstimos  cm  Fran¬ 
ça,  que  é  o  nosso  melhor  fre- 
guez  na  Europa,  para  favorecer 
os  inglezes,  que  nada  nos  com¬ 
pram  c  téni  sido  os  algozes  de 
nossa  producção. 

A  these  é  tão  fraca,  que  ape¬ 
sar  do  talento  incontestável  do 
?r .  Souza  Reis  continuamos  na 
firme  convicção  de  que  deve¬ 
mos  adoplnr  uma  bandeira  dc 
nacionalismo  ecunomico  "ã  ou- 
trance”,  imitando  a  França,  a  In¬ 
glaterra.  a  Itaiia  e  mais  pai¬ 
zes  civilizados.  Ser  liberal  quan. 
do  todos  os  paizes  do  mundo  Te¬ 
co  itciu  n  uma  av-tnrchia  exaggc- 
radn,  é  mais  do  que  loucura:  — 
c  suicídio. 

O  decreto  de  5  de  fevereiro 
de  1034,  redigido  pelo  sr.  Nie- 
nieyer,  consultando,  apenas,  os 
interesses  dos  inglezes,  já  sus¬ 
pendeu  do  facto,  total  ou  par- 
eialmente,  o  pagamento  de  to¬ 
dos  os  empréstimos  emillidos 
em  França.  Não  se  trata,  pois, 
tle  uma  intransigência  por  prin¬ 
cípios,  nem  da  defesa  do  um 


em  funeção 

REPERCUTEM  NA  CAMARA  OS  ACONTECIMENTOS  GREVISTAS 

SSgTj - <S  v - 

Falaram  a  respeito  os  srs.  João  Vilaça,  Mozart  Lago,  Accurcio  Torres, 
Adolpho  Bergamini,  Nogueira  Penido  e  Vasco  de  Toledo 

■y-M - <?  .> - 

Uma  sessão  secreta  para  decidir  da  escolha  «3o  embai¬ 
xador  junto  á  Santa  Sé 

O  inuiór  interesse 
dc  hantem,  m 
nos  debates  I 
do  movimento 


e  «m  1»  turno,  os  srs.  eommnn- 
dnnie  Magalhães  cie  AVmelda  e 
Henrique  Couto,  e  13  deputados 
estaduaes. 

Peto  Partido  Republicano,  os  srs. 
Llno  Mnchndo.  Gerson  Mnrqucs, 
Cnrlos  Rela  e  Ellezcr  Moreira,  além 
dc  10  deputado,  estaduaes. 

Pela  UnIAo  Republicana  o  er. 
Gcncslo  Rego  e  5  deputados  esta¬ 
duaes. 

Pelo  Partido  Cathollco,  1  depu¬ 
tado  estadual. 

Pelo  Partido  Socialista,  1  depu¬ 
tado  estadual. 
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CM  RECLUSO  P.tlIA  O  SUPERIOR 
TRIBUNAL  ELEITORAL 

MABANHAO,  3  (A.  B.)  t-  Es¬ 
tamos  Informndcs  de  que,  deaqte 
doa  resultados  proclamados  pelo 
Tribunal  Regional  Eleitoral,  o 
Partido  Social  Democrático  recor¬ 
rerá  ao  Superior  Tribunal  Eleito¬ 
ral,  Julgando-se  lesado  peln  decl- 
sáo  do  tribunal  regional.  Os  pró¬ 
ceres  do  P.  S.  D.  se  declaram 
certos  de  que  serio  attendldos 
pela  Instancia  superior,  Isenta  de 
qunesquer  Influencias  locnes,  pois 
lhes  foram  annulndas  para  mais 
de  2.000  legendas  suas,  sob  fun¬ 
damento  de  terem  alguns  muni¬ 
cípios  sobre -cortas  com  cores  lt- 
gelrnmentc  dlffercntcs.  aliás  for¬ 
necidas  Icgalmente  pelo  Tribunal 
raenor.il,  Umn  aecçfto  do  P.  S. 
D.  íol  anmillad.i  por  terem  vota¬ 
do  dois  eleitores  com  o  mesma 
nome. 


greve. 

NA  TRIBUNA  O  SR.  ACCURCIO 
TORRES 

Seguiu-.»  ccm  n  palnvrn  o  sr 
Accurcio  Tcws,  qiip  n tacou  com 
vehrmcncta  o  governo,  dtzcndo  es¬ 
tranhar  que  um  Jurtzln  como  o  sr. 
Marque,  dos  Reis  se  rnnsfrnf.e  táo 
deseonhccedn,.  da  leglslacfio  do 
pnlz,  e  partlcul.irmrnte  cln  letra 
expressa  ria  ConstltulçSn  de  quo 
foi  um  rios  nutorea,  pnrn  ripmlttlr. I 
sem  processo  administrativo,  os 
íunnclonnrlos  que  tiveram  n  .alti¬ 
vez  de  nrcar  ccm  a  resnonsablllda- 
dP  do  movimento  grevletn.  | 

Referindo-se  no  faeto  de  se  op- 
pOr  o  governo  ao  reajustamento 
dos  ordenados  desses  humildes 
funcclonnrlos  ''civis”,  frizou  o  orn- 
cior,  quando  cogitava  do  nugmen- 
0'0  os  vencimento*  dc  I 
militares” 


(cionalisnw  postai  e  os  iratia- 
llwdores  marítimos. 

i\'udti  menos  dc  seis  oradores 
ocetipuram  n  tribuna,  liy/iuMe- 
cando  a  sim  solidariedade  aos 
grevistas  e  protestando  eontra 
as  violências  da  governo.  Ape¬ 
nas  o  sr.  Nogueira  Pando, 
apesar  de  representante  do  Jun- 
ccionalismo  na  Cumaru,  houve 
por  bem  Jazer  appeltos  ao  go¬ 
verno  e  aos  grevistus  para  a 
solução  da  greve... 

O  INICIO  J*.Y  MISSÃO 

A  borla  j,  so«Mo  polo  sr.  Anfo- 
nio  Curlus  c  aiiâk  a  loilura  da  acta 
falou  sobre  ceia  o  sr.  Lmoiel  de 
Carvalho. 

O  deputado  porrcniistn,  dopole- 
do  «o  referir  uos  graves  nuonte* 
ciiiieutos  occ»i'riü04  cm  itajuba 


txcerptos 


Litio  Leme. 
Augusto  Ramos 


Do  cargo  c  Immcdiato  do  con¬ 
tra-torpedeiro  “  Matto  Grosso ''r 
o  sr.  ministro  da  Marinha  resol¬ 
veu  dispensar  o  enpitão-tenento 
Luiz  Fclippc  Pinto  da  Luz . 


OS  SERVIÇOS  INDUSTRIAES 
DO  ESTADO 

Por  Lino  Leme 
Deputado  federa!,  em  unbulho 
apresentado  á  Cunisra 


Iliaçõe.'?,  afóra  os  prejuízos 
causados.  Tiveram  a  oetuian- 
eia,  tanto  mais  Indesculpá¬ 
vel  quanto  se  sabp  que  elia 
seria  lmuosslvel  se  tlvessemos 
sabido  reagir  cm  (empo.  de 
considerar  o  assumpto  uma 
questão  fechada,  de  tal  sorte 
que  ou  os  exportadores  se  sub- 
mcttlam  ao  freje  Iníquo  ou 
nã«i  encontrariam  praça  para 
as  suas  cargas. 

Faiámos  acima  nos  prelul- 
zos  Infligidos  á  lavoura  cafe- 
cira  noriant.o  á  economia  na¬ 
cional  Di>  facto,  n  inn (oração 
dos  fre‘es  cobrados  i-cnresen- 
•  a  um  cicsfnlouo  soffrido  Delas 
forcas  m-oduetivas  do  oalz. 

Sc  levantarmos  uma  esti¬ 
mativa  tanto  quanto  uosslvel 
apnroxlmada  da  realidade, 
podemos  dizer  que.  num  an- 
no  o  e.onvenlo  dos  frelcc  ma¬ 
rítimos  custou  á  nação  brasi¬ 
leira  uma  confíderave'  som- 
nia  que  medeia  entve  35  e  4(j 
mi!  contos  de  réis.  Foi  ciuanto 
a  nrodueção  e  o  commercio 
Dorderam.  eana!!zando-sc  se¬ 
melhante  nuantla  Dara  os  bol¬ 
sos  recheados  de  emoresas 
estrangeiras  que.  de  certo  não 
se  afoitariam  a  nroceder  as¬ 
sim.  sã  soubéssemos  imoor 
re.soeito  na  nossa  própria 
casa. 

A  economia  cafeeira  eslft 
pop  conseguinte,  francamente 
de  parabéns.  Falhou  o  bote 
armado  a  nroposlto  do  algo- 
dãr»  synlhetlco  Ruiu  o  escân¬ 
dalo  do  convênio  de  fretes. 
Ahl  estão  dua*  medidas  que 
podem  contribuir  para  reani¬ 
mar  a  confiança  do  espirito 
mibllco  e  Imprhnom  um  sen¬ 
tido  eloquente  á  folha  de  ser¬ 
viços  que  amanhã  vae  constl- 
lulr  o  uatrlmonio  da«  aellvl- 
dades  cio  Convelhn  Federal  do 
Commercio  Exterior. 

Em  vez  do  systema  do  mo- 
nopollo.  vamos  entrar,  digna- 
mente.  no  regímen  franco,  li¬ 
vre.  morallzador,  da  concor- 


Sc  cxaminarnioji  os  oerviços  ín- 
IfiUiiiriacs.  vemos  quo  oa  cíploia- 
SAios  pela  U rufio  deixam,  cm  roíjru, 
'  *‘dericitn  consiüciavcis  o  inexpli- 
-hravcia.  A  Esirudt»  do  Forro  Ceii- 
I  (trai  do  JUrasll,  jior  exemplo,  tigu- 
no  orçamento  pura  13S3.  com 
Mm  "dctieil"  do  &1.S:1C:SS0$,  tum 
►  o  computar  ua  verbaa  para  a 
eonslrucção  de  ra-mats.  As  outra» 
lestratlas  de  ferro  dáo  um  "dvfi- 
■ilt"  global  do  IU.SíailüUíliOO,  ac*» 
Oie  compiilnr  uma  verba  do  ...  . 
0  ;.uuo:ni)ii$,  p,jra  couairucçilo  do 
lirolongaincmoa,  o  jik  incluidun. 
luira  o  mesmo  fim,  na  verba  de»- 
Jtinnda  âa  ouras  contra  seceu», 
*>:ih  estradas  lodcrncs  só  não 
«láo  ‘•déficits”  a  listrada  do  Ferro 
■lo  Goynz,  quo  deixa  »a]do  upre- 
«uavfll.  e  a  de  São  bgu  a  Tbcrc- 
fcinu,  euJa  receita  e  desposa  estão 
luiiis  ou  menos  conlraüuinuçadus 
So  con  fronlarmos  n  aiiuação 
Bessas  es. radas  de  ferro  com  *>a 
aiivcrsas  do  Estado  de  São  1’uuto. 
peremos  quo  e.“tas  duo  lucro  quo 
|3e’mittp  a  olgumns  occorrcr  a« 
Siasamcnto  dc  ucuh  coo  iironnsso» 
krxtornou  c  distribuir  dividendo, 
«roiv  pensadores. 

,  Os  “déficits”  da  Contrai  do  Era- 
m  são  um  câncer  a  corroer  o  or¬ 
çamento  nacional.  Urge  extirpal- 
■».  Demonslrada  n  nossa  incupa- 
cidtido  administrativa,  6  preciso 
Inogitar-sc  rio  arrendar  í-sn  Es¬ 
trada.  como  ns  oulriis,  por  Córma 
Buo,  no  ilivós  de  nbsorverem  o 
jtroduvto  de  impostos,  tragam  elc- 
aiinntos  que  nos  prnnittsrn  me¬ 
lhorar  os  serviços  públicos. 


tar  de  100 
altos  funcclona  rios  •• 

O  rirputarto  fluminense  fez  nln- 
ria  outras  considerações  L.m  terno 
rio  assumpto  e  concluiu  bypothe- 
canrio  n  sua  Inteira  solidariedade 
nos  qrevi.<las. 

F  a  la  o  sr.  AnnT.rno  nr.nnA- 
M1NI 

O  crador  seitulnto  fo!  o  sr.  Arinl- 
pho  Bergamini,  mip  protestou  com 
vphrmenqls  contra  a  InJUsIlça  rias 
dcmlssAcs  dos  funcclonnrles  quo 
tlvTre.ni  a  hombridade  d»  neceltar 
‘o  csplnheeo  mandato  do  dirigentes 
de  um  movimento  que  de  anle- 
mfio  pnblnm  la  spr  ppveramcnte  re¬ 
primido  pelo  governo. 

Mcstrcu  o  orador,  a  «eeulr, 
quilo  Jiutas  eram  as  -clvlnrilcn- 
çóes  pleitearias  pelo  funeclon.ills- 
mo  postal,  historiando  esse  movi¬ 
mento  desde  ns  *uns  orlgpns  alá  o 
presente.  Disse  que  desesperança¬ 
dos  dns  promesin*  offlelncs.  quan¬ 
do  outras  categorias  de  íunecto- 
nnrlcs  e  outras  olnsSes  nrnm  satis¬ 
feitas  etn  «tias  prptmçôes.  nfio  r>o- 
dcrlnm  cllos  anoellnr  pnrn  outro 
recur.so  qtm  níio  fc-sc  n  grrvp. 
Dahl  a  Justiça  de^se  movimento  e 
o  apoio  quo  o  orndor  disse  nfto 
podpr  deixar  de  lhe  dnr. 

Concluindo,  o  deputado  cnrlnea 
estranhou  que  n  sr.  Getullo  Vnr- 
gna  so  lcmbr0  agora  do  principio 
dp  nulorldnde  com  que  pretende 
nmeacar  r.s  grevistas  e  s,.  esquece 
de  que  eS*e  mesmo  prlnclnlo  da 
autoridade  ó  vlolndo  a  todn  Ins¬ 
tante  pelos  seus  prepostas  Ir.ti-r- 
veutorlnes,  que.  A  sombra  da  lei. 
tripudiam  sobre  as  liberdades  c  es 
dlreltog  do  pnvo,  spin  que  o  sr. 
Getullo  Vnrgas  sa  lembre  de  fa¬ 
zer  rrspcllnr  n  sua  autoridade  dc 
supremo  mnelstrndo  dn  NnHlo. 

OUTROS  ORADORES 

Seguiram-se  com  a  palavra  o« 
jt».  Nagudra  Penido  e  Visco  do 

Toledo, 

O  primeiro  orador  explicou  o 
motivo  por  que  não  hnvla  nlnd  i 
tratado  rio  nosumptt  ria  tribuna 
rli  Cama ra.  Era  canlriirlo  ás  ngita- 
çócs  cstercls...  Como  represen- 
tnnto  do  funcctonnllsmo.  achou  de 
seu  dover  fazer  um  nppello  ao  go¬ 
verno  e  noj  governlstfls  para  que 
entrem  em  accordo. 

O  sr.  Vasco  do  Toledo  declorou 
nfto  poder  comprchcndet  como  um 
governo  que  dispunha  dc  600  mil 
contos  piirn  presentear  a  nababon, 
como  no  enso  do  chamado  "reajus¬ 
tamento  cccnomlco",  sc  negnVa  a 
satisfazer  ns  modestas  aspirações 
d»  humildo?  servidores  da  Estndn. 
como  rfi  coso  dos  funcclona rlcs 
dos  Correio?  e  Tclcgrnnhos. 

O  FIM  DA  SESSÃO 

Approvadon  esses  requerimentos, 
foram  encerrados  ns  discussões  das 
projectos  constantes  dn.  ordem  da 
dia,  sendo  que  o  sr.  Alberto  Dl- 
nlz  oecupou  a  tribuna  pnra  en¬ 
caminhar  a  discussão  do  projecto 
de  sua  RuloiTft.  dispondo  sobre  ft 
organização  administrativa  do 
Torrltorlo  do  Acre. 

TRAFICO  DE  BRANCAS 

A  Commlssão  de  Diplomacia  o 
Tratados,  reunida  hontem  appro- 
vou  o  seguinte  parecer  do  sr.  Re¬ 
nato  Barbosa  sobre  o  convênio 
relativo  ao  trafico  "de  mulheres, 
enviado  no  governo  brasileiro  pela 
Sociedade  dos  Nações: 

"Pelo  estudo  quo  vtmos  de  fazer, 
bendo  cm  vista  o  texto  do  referi¬ 
do  convênio,  a  sua  flnalldndc  o  a 
exposição  de  motivos  feita  por  s. 
ex.  o  sr.  ministro  do  Exterior, 
somos  levados  a  formular  o  se¬ 
gui  n  to  parecer: 

Reconhecemos  a  exlstcncla  do 
mal,  dahl  a  necessidade  de  pre- 
ventl-o  e  combater. 

As  providencias  que  sflo  agora 
suggerldns  pela  Convcnç&o  do  Ge¬ 
nebra  tiveram  origem  na  Conven¬ 
ção  de  1002,  realizada  em  Paris  e 
ratificada  pelo  Congresso  Nacional 
por  decreto  n  1.312,  de  23  de 
dezembro  do  1004. 

Tornou-se  o  Bros);  solidário  com 
o  que  ficou  resolvido  nesso  con¬ 
vênio,  tendo  o  nosso  ministro  Gn- 
brlcl  de  Pi2a  nsslgnndo  em  Paris, 
com  o  ministro  do  Exberlor  da 
França,  sr.  Dclcassé,  o  acto  de 
odhcsílo. 

A  4  dc  maio  de  1010  houve 
em  Paris  nova  leunl&o  com  o 
mesmo  objwtlvo.  sendo  o  Brasil 
representado  psld  dr.  J.  C.  de 
Souza  Bandelru,  que  nsslgnou  com 
a  Convenção  um  Protocollo  com¬ 
plementar  de  encorromento,  ten¬ 
do-o  feito  com  n  reserva  do  Art. 
V,  por  loso  que  n  lei  brasileira  nfto 
pcrmJttla  a  extradlcçfto  por  crime 
de  lenocínio.  O  decreto  2.410,  de 
28  dc  Junho  dc  1910,  c  mais  tar¬ 
de  o  decreto  4.200.  de  17  tio  Ja¬ 
neiro  dc  1021,  sanaram  estes  In¬ 
convenientes.  norslbiluando  n  ss. 
tlsfiirftn  Integral  dús  eoniproinls- 
•o,  tnternseionnea  rcel  uuiuiim  pe¬ 
la  moral  xoelnl  ccm  relação  aos 
crimes  de  lenocínio  e  attonlado? 
ao  puder, 

No  art  23  do  paoto  firmado 


normativas  do  Oonvonio  com  m 
Legislação  Brasileira,  seremos  ln- 
gieos  dnnilo-llio  n  nossa  sollüorla- 
ciiiile,  tanto  niãis  justificável,  quan¬ 
to  elln  so  harmoniza  com  ns  dire- 
c trizes  da  nossa  política  interna¬ 
cional. 

E  porque  nssim  entendemos,  tcn. 
do  cm  vista  n  letra  A  da  art.  40 
dn  nossa  Constituição,  apresenta¬ 
mos  o  seguinte  projecto  dc  lei: 

Art.  1.”  —  Fiea  approvaila  a 
(Tonvrnçãn  lnlrrmiclonnl  rclntirn 
ii  repressão  «lo  Irnfico  dc  mulhe¬ 
res,  relebruda  em  Ocpcbrn  n  11  dc 
outubro  dc  11133. 

Art.  2.”  —  Itovagnm-se  ns  dispo¬ 
sições  cm  contrario.  —  Snln  daa 
sessões,  12  do  dmminbro  do  1931. 
—  iiR.l  Renato  Barbosa,  relator; 
Raul  Sã.  Adulplio  Komler,  Uornclo 
Liifcr,  Olcgnrio  Murianno  e  Wnl- 
tOf  Casling". 

vror-F-NciAS  em  minas 

E’  o  seguinte  o  lolcgrnnimii  hon¬ 
tem  lido  dn  tribuna  po'o  dcputndo 
Huniel  do  Carvalho,  sobro  os  acon- 
U-ri mentos  dc  Jequitinhonha: 

“ Deputado  Daniel  Carvalho.  — 
Rio.  —  L*u  Jequitinhonha,  20-12- 
21.  —  Levo  no  conhecimcnlo  dc 
voSECnein  que  o  município  de  Je¬ 
quitinhonha  sc  eucontrn  sem  ga¬ 
rantias  devido  no  facto  do  prefei¬ 
to  municlpu!  dr.  Antonio  Peixoto, 
mnncommuniido  com  notoridades 
polieiacs.  desenvolver  forte  perse¬ 
guição  uos  seus  adversários,  des¬ 
respeitando  os  direitos  nssegura- 
dos  aos  cidadãos  pela  Constituição 
Brasileira. 

Apresentei  reclamação  no  inter¬ 
ventor  tio  Minas  (ternos,  relatando 
dezenas  violências  e  arbitrarieda¬ 
des  praticadas  e  solicitei  n  vinda 
aqili  do  delegado  civil  idonco.  O 
prefeito  em  ile.sespiro  de  causa  ap- 
pclln  recursos  extremos  afim  dc 
Impedir  alistamento  eleitoral  dc 
réus  ndvorsnrios.  Solicito  do  ”»s- 
setnia  enérgicas  providencias  no 
sentido  sejnm-  dados  garantias  ne¬ 
cessárias  ao  exercício  dos  direitos 
dos  cidadãos.  Saudações  uttnncio- 
sns.  —  ( a )  Mario  Martins  da  Silva, 
delegado  Partido  Republicano  Mi¬ 
neiro  cm  Jequitinhonha”. 

0  SR-  BENBD1CTO  VALLADARES 

CONFERENCIOU  COM  O  SR. 

ANTONIO  CARLOS 

Esteve  hontem  no  Palácio  Tira-I 


AS  "BLLLEZA.H"  OO  CODIGO 
ELEITORAL 

FORTALEZA,  3  (Unlfto)  —  Foi 
iniciada  a  apumçfto  dos  eleições 
~  virtude  da 


«upplementnres 
grande  variedade  dus  chapas  avul¬ 
sas.  ninguém  pode  faaar  uma  pre¬ 
visão  ficbrc  ca  candidates  vicio- 
rloacs.  Parece  quo  muitos  dos  Já 
considerados  cicltcs  perderão  os 
seus  logarcs,  inclusive  alguns  aas 
chapas  íedernes. 


Conclusão  da  1.*  pagina 


te  perturbado  pela  demora  da 
remessa  dc  fundos,  afim  do 
satisfazer  os  juros  atenuados 
dos  empréstimos  do  Estado  do 
São  Paulo.  Segundo  se  velu  * 
saber,  a  omissão  das  remes¬ 
sas  não  foi  devida  a  descuido, 
mas  obedeceu  a  proposito 
deliberado,  ainda  que  se  sai¬ 
ba  que  o  governo  brasileiro 
allcga  não  ter  nodido  obter  a 
necessária  cobertura  em  li¬ 
bras.  Espera-se  mie  o  referido 
qo  vertí  o  obtenha,  cm  breve, 
essn  cambio  .  cm  libras.  De 
fniiTm»“»  m^dn  fi  Tamenfa vnl, 

rio 

que  não  tenha  sido  dada  alá 
aqui  nenhuma  explicação  of- 
ficinl". 


|n|  \  C  .  Ouro,  prnlfl.  pia- 
” " FrU  t||ia  trut.a  veuuu 
e  compra  E'  quem  Uielhur 
pugu.  ute  U13UUU,  ruu  Uenerui 
Cumaru  27U,  fubrlcu  dc  joius. 


Tlealizou-sc,  hontem,  nn  eéde  tia 
Assistência  Hoepitalar  á  posso  do 
professor  Castro  Araújo,  no  car¬ 
go  de  dtrector  do  Hospital  Ks- 
taolo  dc  Sá.  Ao  neto  rompnrece- 
ram  o  ministro  da  Educação  c 
Saudo  Publica,  e  grnndo  nu¬ 
mero  do  medico?,  bom  como  re- 
prescntunics  do  todus  as-  classe» 
socitte? .  Falou  saudando  o  profes¬ 
sor  Castro  ArauJo,  cm  brilhante 
improviso,  o  dr.  Homero  Cnrnejro. 
exaltando  as  qualidades  do  em¬ 
possado,  lendo  o  professor  Castro 
ArauJo,  agradecido  promottenrio 
ludo  fazer  na«  medirias  dun  suas 
forças  em  prol  do  problema  hoe- 
Pitalar  do  Brasil. 

Or  funccionarios  ria  Asslslenc!» 
Hospitalar  of ferevernm  ao  profe»- 
*or  Castro  ArauJo  unia  rira  “cor- 
boitle"  do  flõres  naiurnc?. 


Associação  Beneficente 
dos  Empregados  do 
D1ARI0  DE  NOTICIAS 


J\S  QUESTÕES  CAMBIAIS 

Por  Augusto  Ramos 

Economista,  em  artigo  para  a 
imprensa 


(1*  CONVOCARÃO) 

Dc  ortlcm  <h>  presiduntr, 
convoco  a  asscmliléa  gcrnl  or¬ 
dinária  para  domingo  proxi- 
mo,  fi  dc  Janeiro,  ãs  15  horas. 

Ordem  dos  trabalhos  : 

Leitura,  discussão  e  votação 
do  relatorio  do  prcsidcnLc  c 
eleição  da  nova  Dircctoria  o 
Commissõcs  dc  Bcncficcncia  e 
de  Contas. 

JACOB  DE  ARAUJO, 

3a  secretario. 


A  Inglaterra,  cie  um  din  pnrn  ou¬ 
tro,  tez  baixar  do  qunsi  õO  n 
lih-n  esterlina,  o  mesmo  fizeram 
\  americanos  com  o  dollnr,  e,  no 
1  Jrminnto,  sobrnvam-lhe  recurso?. 
*o  qulzcsscm,  pnrn  impedir  esses 
Cois  golpes. 

Para  os  nltiRloíi  de  eambio,  os 
'Governos  americano  c  inglez  des¬ 
truiram  metade  de  seus  paizes; 
entretanto,  nmbos  vão  normalizan¬ 
do  ns  respectivas  situações  c,  — 
vejnui  hem.  —  sem  nltenvem  o 
cambio ;  no  rontrr.rio,  mnntendn-o 
7ins  taxas  em  que  fe  nehn,  de- 
inonstrando  mais  uma  vez  que  em 
i  maioria  de  cambio  c  do  que  ?e 
precisa  6  rle  e°tahll|<lni)e.  \  meit 
•ver  essa  rNlnliilldnde.  que  já  está 
íunccionitndo  prnticnmcntc  em  nm- 
lins  oz  citados  pnizes,  hn  dc  ser 
fixada  na  taxa  aetunl,  islo  í.  c°m 
r.o  Gi  ou  pouco  menos  dc  retlucçno- 
A  França  o  a  Unlln  ião  ric  deerc- 
tHr  n  estabilidade  no  mesmo  tem¬ 
po  e  com  a  taxa  tnmbem  uinis  bai¬ 
la  do  que  a  Aetunl.  Por  ora  es¬ 
tão  so  arruinando  sem  coragem 
de  agir.  Portanto,  toda  n  taxn 
csmbinl  serve,  rnmtnnlo  que  não 
•  fixem  ã  custa  dc  cnminhailns 
fosciilnçnes)  para  cimn  ou  pnrn 
baixo,  porque  isso  equivale  n  crinr 
•um  ruinoso  ambiente  <Ie  instabili¬ 
dade,  como  jd  ficou  dito. 


dentes,  demorumio-so  em  conferen¬ 
cia  com  o  sr.  Antonio  Carlos  no 
gabir.cte  deste,  o  interventor  Be- 
ucdicto  Vnlindures. 

O  interventor  mineiro  foi  cum¬ 
primentado  em  seguida  pelos  re¬ 
presentantes  do  seu  Estado,  eom 
os  quacs  entreteve  prolongada  pa¬ 
lestra. 


das  ciasses  produetoras,  o  que 
equivale  a  dizer  ás  conveniên¬ 
cias  da  economia  publica, 

Essa  deliberação  confirma, 
portanto,  todas  as  criticas  fei¬ 
tas  pelo  DIÁRIO  DE  NOTI¬ 
CIAS  e  marca  outra  victorla 
obtida  em  mais  uma  de  nos¬ 
sas  campanhas  desenroladas 


CLINICA  DE  OUVIDOS.  NARIZ  E  GARGANTA 

DR.  CAPISTRANO  'PEREIRA 

íl-aurenrin  com  Meilallin  ilr  Ouro  Fac.  Mciiirlna) 
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r  «ric  os  sSA 


V.  EXCIA.  PRECISA  1 
AVIAMOS  RECEITAS 


deputaoo  bahlaiio  foi  bastante 
aparteado  pelos  sr».  Aloysio  Fi- 
Ibo,  Accurcio  Torres  e  Adolppo 
Uergamini.  que  insistirum  nas  n.i. 
ouaaçõcs  ao  referido  interventor, 
dizendo  ter  sido  «Ue  o  maior  res¬ 
ponsável  por  tnes  facio>. 

flBSKAo  SECRETA 
Passando-se  A  ordem  do  din,  a 
Camará  entrou  o  runceionar  cm 
sc?sAo  secreta,  para  examinar  o 
acto  do  Executivo,  nomeando  o 
sr.  Luiz  Guimnrdcs  Filho,  em¬ 
baixador  Junto  A  Santa  Sé. 

Esse  acto  foi  approvado  por  125 
deputados,  havendo  fi  votos  con¬ 
trários  e  1  cm  branco, 

A  lilUBE  UOS  FUNCCIONARIOS 

1*0  S  T  A  KS 

Na  segunda  parte  da  ordem  do 
dis,  foi  annunclada  a  votaçfio  dos 
requerimentos  de  informações  que 
hontem  divulgámos,  a  proposho 
da  greve  dos  funccionarios  pos- 

tees. 

O  primeiro  orndor  a  discutir  a 
questão,  encaminhando  votação, 
foi  o  r.r,  Mozart  Lago.  que.  depole 
do  dizer  que  sempre  fórn  contra- 

gue  as  imperfeições  da  pelle,  como  sejam  :  pannos  maorhas  rio  ao  revurro  da  greve  pnr»  n 
do  rosto,  sardas,  espinhas,  cravos,  rugas,  queimaduras  do  sol.l  «oiuçfto  de  confiictos  do  traoa- 

0  LEITE  DE  BENJOIM  •  »■«»-•?»«>•  «-"■s»—;-  Itr“L’SS!,.‘SX.SJ"Ã 

te  preparado,  de  Inteira  con-  runcdonario»  postaee. 
fiança  e  feito  com  o  Benjoim  de  Slan.  que,  aliás,  sempre  foi  I  k*  quo  so  trotava,  &  seu  vir,  do 
usado  pelas  mais  bellas  mulheres  da  antiguidade,  quer  rregas.  recursos  extremo  par0  o  qual  np- 
quer  orlentaes.  c  que  ainda  hoje  é  Indicado  pelas  summidades  peiinvam  aqueiie?  nuc  hnvinm  m- 
medicas  mtindlaes.  d0  ludibriados  peia-  promesens 

A*  VENDA  EM  TODAS  AS  PERFUMARIAS.  PHARMACIAS.  "o  governo.  Refç«riu-?c  aü.dn.  o 
DROGARIAS,  EM  TODOS  OS  ESTADOS  DO  BRASIL  E  NA  or.dor.  „n  fumo  de  ter  n  minis. 

iPo  IM«eMdn  nrnvnrriflrj  n  rr* 

n  r  d  n  i  y  a  d  i  a  1/  a  m  i  t  7  ‘n|i«  d0- « . mi  ar  .,.  u  ,eu 


LORGNONS  .  \,A5A  lUtAL 

P1NCE-NEZ  R.  7  DE  SETEMBRO  SS 


Rernmmondnr  ns  comprimi¬ 
dos  dc  rnitlNAIOL  e  de  FER¬ 
RO  OltllANICO,  psprrlflro*  da 
Opllaçfto  e  dn  Anemia  produ¬ 
zida  por  esvt  mnleMta,  C  scr 
putrloln  c  Itiimnnltnrlo. 

A'  renda  cm  toda  a  Urusll. 


Avisos  Fúnebres 

Dr.  João  de  Menezes  Doria ! 


+  A  viuva  c  filhos  do  sau¬ 
doso  pelitico  e  medico 
paranaense  DR.  MENE¬ 
ZES  DORIA,  mandam 
celebrar  amanhã  ás  9  1'2 
da  manhã  na  Igreja  N. 
F.  «la  Boa  Morte,  ã  rua  do  Ro- 
tario.  a  missa  do  trigésimo 
(30.“)  dia  cio  seu  fallccimcnto. 
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II  Cantareira  melhorará  o  pes-  \ 
soai  se  augmentar  os  preços 

das  passagens  '  1 

- *-* - 

0  que  se  passou  hontem  no  gabinete  do  sr.  ministro 
da  Marinha 


Foi  declarada  a  greve 
na  Cantareira 


'JWj  _á< 


SEGUNDA  SECÇÃO 


Sexta-feira,  4  do  Janeiro  de  1935 


A  gréve  dos  rnaritimosí, 


O  edifício  da  Cantareira,  no  Caes  de  Pharoux 


A  movimentada  reunião 


e  Capitães  da  Marinha  Mercante 

nen  hum  resultado  pratico  —  Recusaram- 
se  a  sahir  com  guarnições  estranhas  á  Marinha  Mercante 

m  solução  a  grpVo  bc.  hontem.  A  tnrde.  na  séil-j  do  i  xer  parto  do  procramnin  reivindi-  ,  _ _ _ 

mr.r.  Todos  os  por-  Syndicato  doa  Ptloios  e  Cupitshs  oador  da  olasse.  A  CIDADE  SERA  ABAS- 

ifl.lHmn  n.tal-Mili.  J_  _  .1  _  _  .  „  ,  .  .  j _ . _  OPOIS  fOTaXIl  os  traoa- 1  TECIDA  DE  GAZOLINA 

Houve  hontem ,  á  tarde, 
uma  conferencia  dos  directo- 
res  das  empresas  de  gazolina 
com  0  capitão  do  Porto,  fican. 
do  deliberado  que  este  forne¬ 
ça  o  pessoal  da  Marinha  para 
0  transporte  e  descarga  do 
precioso  combustível  da  Praça 
Quime  para  os  diversos  de¬ 
pósitos  de  abastecimento 
tsse  sermço  sera  imctaao 
ás  nove  horas,  tendo 


Viajava  no  esiri- 
bo  do  bonde 

PERDEU  0  EQUILÍBRIO,  CAIU  E  FOI  COLHIDO  POR 
OUTRO  ELECTRICO  QUE  CORRIA  EM  SENTIDO 
CONTRARIO 


Paia  a  tarde,  desde  fia  15  horas, 
o  movimento  no  Ministério  da 
Marinha  foi  se  accentuonclo  cada 
vez  irnüs,  ficando  as  salas  c  tle- 
pendonclos  de  entrada  quosl  to¬ 
das  repletas  cie  operários,  pessoal 
marítimo,  não  sô  das  companhias 
de  navegação,  como  viação  Canta¬ 
reira. 

Cerca  das  18  horas,  chegaram 
ao  Ministério  da  Marinha  os  dlre- 
ctores  da  Cantareira,  C.  Neel,  W. 
Bayne  e  Justlntano  Lisboa,  que 
foram  recebidos  pelo  almirante 
Protogcneu  Guimarães,  com  quem 
entraram  a  conferenciar  longo- 
mente,  a  respeito  do  assumpto 
referente  ao  augmento  doo  ven¬ 
cimentos  do  pessoal  da  Cantareira. 

Já  passavam  das  17  horas,  quan¬ 
do  cases  dlrlgontes  da  Cantareira 
Ge  retiraram,  adhando-oe,  então, 
presentes  pura  serem  recebidos 
pelo  ministro  da  Marinha,  os  em¬ 
pregados  da  mesma  empresa,  que 
representando  12  secções  da  com¬ 
panhia,  desejavam  ser  ouvld*  i  pelo 
almirante  Protogcnes  Guimarães. 

Por  esse  tempo,  &a  18  horas, 
ohegou  ao  Ministério  da  Marinha, 
o  dr.  Pedro  Ernesto,  Interventor 
federal  nesta  capital,  all  vindo  & 
convite  do  sr.  ministro  da  Mari¬ 
nha,  afim  de  presenciar  a  audiên¬ 
cia  que  os  representantes  das  clas¬ 
ses  marítimas  haviam  solicitado  ao 
mesmo  titular. 

A‘s  18.15  horas,  o  sr.  mlnl3tro 
da  Marinha  mandou  dar  entrada 
ã  commlssáo  dos  funccionarloa  da 
Cantareira,  que  até  ás  19  horas, 
estiveram  em  demorada  conferen¬ 
cia  com  o  mesmo  titular. 

Assim  que  a  commlasão  da  Can¬ 
tareira  deu  entrad»  no  gnblnete 


do  sr.  ministro  da  Marinha,  s.  ex. 
foi  ouvido  pelos  prlnclpacs  mem¬ 
bros  dessa  commlssão.  que  lhe 
explicaram  a  situação  em  que  a* 
acham  os  grêvistas  perante  a  di¬ 
recção  da  Companhia,  Justlflcan'-  v 
do  ainda  a  petição  do  accresclmo  V  ,M< 
de  100  réis,  sobre  as  passagens 
las  barcas,  e  que  com  esse  aocrea- 
cimo  a  Companhia  ficará  habili¬ 
tada  a  satisfazer  o  augmento  qus 
os  empregados  solicitam. 

Em  ccgulda,  o  alxnlrar.-e  Prote¬ 
ge  n  es  passou  a  explicar  4  com¬ 
mlssão  as  Intenções  da  Compa¬ 
nhia,  mnnlfcstada  durante  a  con¬ 
ferencia  que  tivera  com  os  seu* 
dirigentes. 

Os  dlrcctares  da  Cantareira,  em 
conferencia  com  o  ministro  da 
Marinha  expuzeram  que,  além 
satisfazer  áa  exlgendas  dos  mes-  ^ 
moa  empregados,  a  Companhia 

tem  a  realizar  um  plano  de  re-  y 
ajustamento  de  inateilal  e  cujo  , 

projecio  Já  ao  encontra  em  poder 
do  Conselho  Consultivo,  da  capi¬ 
tal  fluminense.  Esse  projecto  visa 
melhorar  o  serviço  do  transporte 
o  remodelação  dos  prédios  das 
pontes  desta  capital  e  de  Nictho-  , h 
roy. 

Para  realizar  esce  projecto.  4 

Companhia  já  havta  pensado  em  I 

augmentar  o  preço  das  passagem 
de  100  réla.  Mas.  de  accordo  com 
as  aotuoea  exlgendas  do  seu  pee-  ' 

soai.  eífve  nocresclmo  apenas  oi 

para  a  t,  tender  as  despesas  de  au¬ 
gmento  de  saiiarlo,  ficando,  pola, 
do  lado  o  referido  projecto  cie  re¬ 
ajustamento.  quo  vem  Juslament* 
contrariar  os  desejas  da  Compa-  — - 
nhlo,  qual  seja,  também,  o  de  fa¬ 
vorecer  a  população  fluminense. 

Para  que  a  coUectlvldadc  seja 
favorecida  conjunctamcntc  com  o* 
empregados  da  Companhia,  seria  V 
então  necessário,  não  um  accrescl-  I 
mo  de  100  réis,  mas  de  200  réis, 
com.  o  qual.  naturalmentc,  a  po,  i 
pulaçüo  de  NlcUheroy  não  se  con-  V  i| 
formará. 

O  melo  de  »e  chegar  A  nas»  fi¬ 
nalidade  seria,  conforme  expõe  a 
caso  os  dirigentes  cia  Companhia, 
dos  empregados  collaborar  com  a 
Cantareira,  íaznndo  uma  propa-  y  . 
ganda  desse  augmento  de  200  ré1* 
sobre  as  passagens,  de  modo  qu* 
a  população  fluminense  venha  a; 
coniprahendcr  a  nccessldado  dessa 
medida.  Para  tanto,  so-ia  neces¬ 
sário  quo  em  manifesto  dlnpico 
ao  povo  de  NLcthcroy,  o*  empre-  i  , 
gados  oxpuzrssom  a  razão  de  ser  í‘ 
ünquello  augmento  das  paisagens.'  V 

Durante  essa  palestra  com  o 
titular  da  Marinha,  a  referida 
commlssão  declarou  que  o  encar¬ 
go  desse  manifesto  caoerla  á  Coo* 
panlila,  reservando  ao6  empregod.-.* 


Um  aspecto  do  serviço  de  descarga  de  gazolina  cm  nosso  porto 


us  nove  noras,  tendo  a  garan- 
til-o  investigadores  da  Dele¬ 
gacia  de  Ordem  Política  e  So¬ 
cial. 

O  SB.  NAPOLEAO  DE  ALENCAR. 
TtlO  CONFERENCIOU  COM  O  NO¬ 
VO  PRESIDENTE  DA  FEOERACAO 
DOS  MARÍTIMOS 

Tendo  a  Justiça  dado  gnnho  de 
causa  &  dlrcctopla  Tccentemente 
eleita  na  Federação  dos  Marítimos, 
em  erubstltulção  Aquclla  presidida 
Pelo  sr.  Jeponymo  Cardoso,  renll- 
zou-«e.  hontem,  no  Grêmio  dns 
Commlssnrlos  a  Marinha  Mercan¬ 
te  uma  longo,  confcrenola  entre  o 
novo  presidente  da  referida  enti¬ 
dade,  sr.  José  Emlllo  Bezerra,  eom 
o  çr.  Napolcãc  de  AlencastrO. 

O  fim  dessa  Importante  reunião 
foi  o  de  examinar  a  possibilidade 
do  um  entendimento  entre  o*  ma¬ 
rítimo*  e  os  armadores  para  a  vol¬ 
te  dos  prlmoli-os  ao  trabalho. 

A  opinião  do  ex-prcsldento  do 
Instituto  das  Marítimo*  é  a  de  que 
se  torna  impossível  qualquer  au¬ 
gmento  nas  soldadas  do  pessoal 
aem  um  augmento  de  20  °|®  nos 
fretes  na  base  das  tnbolloa  de 
1029. 

O  novo  presidente  da  Federação 
dos  Marítimos  fez  ver  no  repre¬ 
sentante  dos  armndores  que.  deste 
ou  dnquelte  modo.  os  marítimos 
não  voltarão  ao  trnbolho  sem  o 
reajustamento  quc  plottctnm. 

Não  teve,  assim,  outro  resulta¬ 
do  essa  conferencia  entre  o  sr. 
Nnpoleão  de  Aloncastro  e  o  sr.  Jo¬ 
sé  Emlllo  Bezerra. 


A  victiina,  um  menor  de  15  annos,  lol 
internada  no  H.  P.  S.  com  o  craneo 
fracturado 

A*  nu  Senador  Euseblo,  cm 
‘rtnlc  no  nuntcio  3ud,  occorrcu. 
ritmtcm,  ú  noite,  um  acclclente  que 
-i  revestiu  de  graves  consaquen- 
r  is,  O  menor  Oswaldo.  de  15 
uirto»  de  Ithide,  branco,  brasileiro, 
filho  do  sr.  Pedro  Simões  da  Sil¬ 
va,  residente  A  rua  U  n,  47,  quan¬ 
do  vlnjavn  no  entr  bo  do  bonde 
ti  520,  dn  llnlia  Silo  Janunr  o, 
dirigido  polo  motorrnlro  regula¬ 
mento  n.  ;i.572,  de  nome  Antottlo 
Laptlsta  Pereira,  Indo  da  entre, 
linha,  perdeu  o  equilíbrio  e  oahlu 
eo  iólo,  sendo  colhido  pelo  bonde 
i:  534.  Unha  "Cancolla". 

E,u  consequência  do  Inmenlnvel 
mutetente,  resultante  do  fnclor 
imprudência,  o  infeliz  menor  re- 
l-bett  fractura  rln  craneo. 

Soceorrlda  pola  Assistência,  n 
vietima  íoi  conduzida  no  Pasto 
Centra!  da  praça  da  Republica,  r. 


A  MANIA  NEGRA 


!  A  Assistência  soccorrcu,  hontem. 
Já  noite,  o  operário  Josellno  Maga¬ 
lhães,  de  30  annos  de  Idade,  ca¬ 
sado.  branco,  braslle  ro,  c  morador 
A  ladeira  do  Salde  n.  0.  casa  5. 
que  havia  tsntado  contra  a  vida 
ingerindo  forte  dóse  de  pornmn. 
gnriato  de  potássio. 

Após  os  curativos  que  lhe  foram 
ministrados,  o  tresloucado  homem 
rutlrou.se  pnra  o  respectivo  do¬ 
micilio,  arrependido  do  seu  tris- 
t  sslmo  e  reprovável  gesto. 


Frizaram  ainda  os  oradorcs  que 
não  é  só  o  augmento  oe  ven-l- 
menfos  o  ponto  nevTatgtoo  d» 
cumpanbn  puredisiu.  iirouip.uu 
na  tardo  <lo  dia  51  do  mez  pio. 
xtrria  passado. 

Outras  qucstOes  importnmes  e 
do  grande  interesse  para  n  classe 
exigem  providencias  ímmediatn», 
em  virtude  de  representarem  dif- 
ferentes  aspectos  das  reiVinojoa- 
ções  pleiteadas  petoa  maríti¬ 
mo*. 

Falou  em  prlmulro  lognr  o  si . 
Luiz  Ferreira  do  Assis,  do  Syndt- 
caio  do»  Tniloiros,  que  aborauu  o 
momento  pnredisla  com  nbnolii  a 
isenção  de  animo,  expondo  ainda 
ft  assou; nie*.  qual  a  verdadeira  »i- 
tuuçào  de  sua  clas-e  c  a  dos  fo- 
guista*  e  marinheiros,  cuuduiri- 
nnndo  o  regímen  compressor  do» 
patrões  contra  os*ca  pobres  tra- 
balhnnure*. 

Seguiu-se  com  a  painvri^  o  se¬ 
nhor  urlumlo  liamos,  do  Sindica- 
lo  dos  FUOIos  c  Capitães,  quo 
descreveu  uo  auduono  aspecto* 
fieis  do  movimento  grevlsin,  ini¬ 
ciado  eom  a  recusa  da  ta  boi  la  de 
snmrios  apri-Mun laua  pelo  Sjndl- 
ento  dos  Romauores.  Termina  in- 
torniaudo  aos  seus  coliegn»  Uc 


respectivo  titular,  o*  armadores 
e  o  presidente  da  Federação  dos 
Marítimos  afim  de  eo  combinarem 
medida*  para  solucionar  a  Ercve. 

0  sr.  Fedro  Ernesto,  escolhi¬ 
do  pnra  <uediador(  voliou  honlem 
ao  gabinete  do 
Magalhães, 
longnmente, 


sr.  AgnmomnoiT 
com  que  conferenciou 
,  dirígindo-so  depois, 
para  o  paloeio  do  Cnttete. 

O  almirante  Adalberto  Nunes, 
que  tambom  eslã  interessado  no  so- 
lucionamcnto  da  greve,  esteve  no 
Ministério  da  Marinha,  conferen- 
ciando  a  rcspoUo  com  o  almiri.i-e 
Proiosones  Guimnraee. 

O  sr.  Agnmemnon  .Magalhães, 
recebeu  ern  conrcronein  uo  ?eu 
gnbineto  de  trnbaino,  o  sr.  Fihn- 
to  .Muller,  chefe  de  Policia,  c  uma 
conimissão  de  armadores,  repre- 
>»entanao  as  companhia  Curboni- 
fern,  Costeira  c  l-loyd  Nucioual. 
cujo  prcsidonlc,  eapilno  Alencas- 
iro  uuimurfles.  voltou  A  tnruc  a 
conferenciiir  com  o  titular  do 
Trabaino. 

UI  FACTO  q  1. 1:1  X.tO  DM  VE 
IM.MAII  UE.RPKItClíUIDO 

Tunrcaiisnao estranheza  o  lacto 
de  oão  ne  ter  ronluudo  ainda  umo 
assomblén  gernl  <ta  Federação  do* 
Marítimos  para  deliberar  eobr»  o 
proposta  dos  armadores. 

Nilo  se  compreiiiTidc  que  n3t. 
seJa  a  ciasse  auseullnda  em  tai 
conJUiiQturn,  flcnnuo  upeiia*  an 
arbitro*  do  ar.  Jcrunymo  S  Uar- 


Uem  erisne  na  Casa 
de  Correcção! 

0  CELEBRE  LADRÃO  E  ASSASSINO  MANOEL  DE 
LIMA  GRAVEMENTE  FERIDO  A  FACA  POR  IIM 
SEU  COMPANHEIRO  DE  PRESIDIO 

- I  I ::  || - 

A  vietima  foi  Internada  no  H.  P.  S.  e  o 
sentenciado  delinquente  autuado  em 
flagrante  pela  policia  do  14.°  districto 


Sobre  penhores 
de  JOIAS 

VJV Roupas,  xnctacs,  fa- 
S?*  VMM  zciulns,  ma  chinas, 
j  é  |  vlctrolns,  radlos  t 

l  w*  1  qunlquer  mcrcado- 

ria  quo  represento 
vnVor: 

EmpresLim  VIANNA.  IRMÃO  & 
CIA.  28  c  30,  Pedro  I,  28  e  30. 
Tol.  2-1582  (Antiga  Espirito  Santo) 


0  CENTENÁRIO 
DA  CIDADE  DE 
NICTHEROY 


marítimo*,  a  cidade  ricou  privada 
cln  tpizolinn.  Aíslm  é  que,  desde 
hentem.  em  nenhum  das  poeto» 
que  abastecem  grande  numero  do 
nutomovets.  havia  o  alludido  com¬ 
bustível.  Apenn*  o  álcool  motor 
era  encontrado,  cm  alguns  tan¬ 
ques,  mas  ainda  n*a!m  em  peque¬ 
na  quantidade,  sendo  de  esperar 
que  hejo  venha  n  faltar. 

A  prevista  falta  de  gazolina  dou 
lega  r  n  quo  ess0  cumbustlvcl  es¬ 
trangeiro  fCsse  vendido  a  preço 
bastante  elevado  em  alguns  do* 
posto*  de  abastecimento. 

Se  a  greve  continuar,  que  solu¬ 
ção  de.râ  o  governo  ao  caio  dn  ga- 
zollna? 

Tudo  lndlcn  quo  o*  automóveis 
vão  entrar  cm  gozo  de  férias.., 
forçadas.  As*lm  sendo,  restn-nos 
pelo  menos  o  consolo  de  vermos 
diminuído  quasl  comnletnmrnte  c 
numero  de  ntropelamentos  por  es¬ 
ses  vehleulos. 

NAVIOS  ABANDONADOS  NOS 
1’ORTOS 

O  Syndleato  dc*  TelegraphKto* 
da  Marinha  Mercante  recpbeu 
eommunlcaçBo  dc  quc,  em  dlver- 
eos  portos  naclonnes  haviam  »idn 
abandonados  os  seguintes  nuvlos 
cuja  tripulação  fez  causa  eommum 
com  o  movimento  grevista:  "Ca¬ 
xias”,  da  Comonnhta  Oarbonlfcrii, 
em  Florlanopolia:  "Campeiro”,  do 
Lloyd  Nacional,  em  S.  Francisco; 
"Capella”.  do  Lloyd  Brasileiro,  em 
FlorlanopoUs:  "Asplranto  Nasci¬ 
mento”.  também  do  L.  B,,  em  Itn- 
Jahy:  “Poconé”  do  L.  B.,  cm  Ca- 
bedello,  e  o  paquete  "Ararnnguá", 
do  Lloyd  Nacional,  em  Recife. 

Segundo  forno*  Informados,  Já 
se  encontram  pa.ralysndo*  maU  de 
200  navios  e  embarcações. 

OS  MARÍTIMOS  DE  PORTO  ALE¬ 
GRE  SOLIDÁRIOS  COM  A  GREVE 

Noticias  de  Porto  Alegre  e  di¬ 
vulgadas  no'ts  capltnl.  Informam 
que  o;  tripulantes  da»  navios  sur¬ 
tos  nos  porte*  gnuchca  resolve¬ 
ram  dar  o  seu  apoio  é  greve.  As 
descargas  a  bordo  foram  feita*  por 
melo  do*  guindaste*  *1o  caes  de 
Porto  Alegre.  Os  grevistas,  entre¬ 
tanto,  mantém-sc  em  nttltude  ya 
clfica . 

O  “Bocaina"  e  o  “llnpé",  que 
so  «nrontroin  aetualmente  no  por¬ 
to  e  cuja  partida  estava  annun- 
clada  para  hontem,  ficou  adiada 
“alne-dte*,,  isto  e,  até  á  cessação 
da  parede. 

Tambçm  tiveram  sua*  vncens 
«listadas  o*  pequeie»  “CaxnnibO’, 
"Porto  Alegre"  o  “Uapenna". 

O  crt i'M  apresenta  dlminutc  nio- 
vlineiito,  não  ae  tendo  verificado, 
entretanto,  qualquer  perturbai»  >  ; 
da  ordem,  potn  o*  grevista”  nian-  ' 
lém.*e  em  nttltude  -erpna 
tt  MOVIMKNTt»  li»  IIIIUNIAO. 1 
IMINTEM,  Ml  <>VMII('ATO  DOS 
PILOTOS  i:  ft l*|T.tMs  ll.t  ,M.\. 
niVHA  »I«II(A.\T|5 

Contorniu  autlviárauj,  rcaLxoU- 


INo  profrramma  comine- 
morativo  figura  uma 
grande  feira  de 
amostras 

Em  março  proximo.  Si- 
ellieroy  vae  cominamoibtr  o  pri¬ 
meiro  centenária  dc  aua  elevação 
Xo  termo  de  clriurte. 

O  preleitn  da  onmi.-il  fluminen- 
»e,  promirandu  dur  á«  rumnii-nn. 
raçõe*  ti  mi  (trande  ratee,  tem  etn 
alalml*ai:ào  uni  procrnimna  de  re~- 
fn».  no  i)Ual  fiutirn  a  renlizneán  d* 
I*  Feira  dn  Amo-irns  dn  Cidade 
de  Niethoroy.  cenamcns  nus  de>- 
•••erá  eon-til utr  uva  parada  da* 
‘orcas  v‘vn»  dn  produeção  do  Hir¬ 
tado  do  Rio. 

Orira n imdn  eoiii  o  caracter  d* 
Iniere-iiidual,  no*  moldes  das  fot- 
rn.»  que  *e  realizam  nuniialmnnie 
no  H  o  t  em  são  Paulo  a  1»  Fel- 
rr  de  Auinstras  dn  Cidade  d<  Nl- 
r.lherov  neverã  sn  no*  apresentar 
orno  unta  d il-  partq»  ciilTuunn. 
tes  do  prepramnin  do  com  n»,i*i. 
raç8e*  d»  tjo  grntn  daln  oiro  os 
fluminenses,  pois  quo  além  de  «ep 
promoeida  notn  Prefeitura,  eontn 
ello  co*p  o  apoio  «  R  eoo  >eraçãb 
da i  classes  eon*e"vnc>ornn. 

No  grande  reciutn  em  quo  sera 
irstnUndn  a  Feira  de  Ani  suras 
no  lauo  do*  stand*  e  pavilhões 
fiinoeionarfto  grandes  parques  do 
'llversOe*.  hnr*.  re”iaurnnti-«.  bom 
como  patroa  divertimentos  p.rn 


um  teiegramma  da  Liga 
do  Commercio  ao  inter¬ 
ventor  Pedro  Ernesto 

A  proposíto  da  suggcslão  do 
Comiolho  Consultivo  no  sentido  do 
Ber  eroada  um  nddlctonal  do  5  % 
sobro  todos  o»  jmposlos.  a  dlrocto- 
ria  da  Liga  do  Connticreio  do 
flio  tio  Janeiro,  dirigiu  hontem 
uo  itttervontor  Pedro  Enosto  o 
suguinte  teiegramma: 

"A  dlrccUn-in  da  Liga  do  Coin- 
mercio  do  Hio  rio  Jnnoiro  pode 
vénia  para  chamar  n  attonejo  dc 
v.  ex.  para  o  absurdo  dn  lugtrcs- 
tão  do  Conselho  Consultivo,  erc- 
audo  o  adotcional  de  S  %,  qiinmio 
o  commercio  e  a  industria  apre¬ 
sentam  a  eupncidndc  trihutnrin 
c»gotiid,i  p  se  acham  broçns  crt- 
»e.  Fcniiitta.nos  ncccntiuir  quo 
não  acreditamos  quo  v,  ox.,  quc 
«e  declnrou  coni-ario  ao  “se|lo 
hospitalar",  approvo  o  citado  Im¬ 
posto.  mal*  pesado  que  o  selln 
alludido.  Attenoiosaa  suudoçõcs." 


Um  aspecto  da  galeria  da  Ca.sn  de  Correcção,  onde 
“habitam”  os  perigosos  profissionacs  do  crime,  Ma¬ 
noel  de  Lima  e  Raymundo  Tellcs 


FERIDO  A  BALA 

A  VfCTJIMA,  PROCEDENTE  DE 
NOVA  IOUASSU*.  FOI  INTERNA¬ 
DA  NO  H,  P.  S. 

Procedente  de  Nova  Iguaisu’, 
ondo  reside  A  rua  Nova  n.  22, 
deu  enlrado,  hontem,  ú  noite,  no 
Hospital  de  Prompto  Socoorro,  n 
lavrador  Francisco  Cnndldo,  de  33 
annos  dc  Idade,  solteiro,  brasilei¬ 
ro,  quo  apresentava  um  ferimento 
a  bala  na  clavícula  esquerda. 

Francisco  Canuddo  fòra  aggre- 
dtdo  pelo  motorista  Braz  de  Uti. 
sou  conhecido,  por  occnsláo  de 
uma  discussão  travada  entre  am¬ 
bos,  por  questões  de  somenos  Im¬ 
portância,  naquclla  localidade  flu¬ 
minense. 


A  Casa  do  Correcção  íol  thea- 
Iro,  hontem,  do  um  orlme  brutal 
oe  quo  resultou  sahir  gravemente 
ferido  a  foca  um  colebro  ladrão  e 
assassino,  cujas  façanhas  são  ao- 
bejumente  conhecidas  do  publico. 
Trata-so  dc  Manoel  do  Lima,  um 
typn  que  bateu  o  record  em  por- 
veraidade  o  dou  o  que  fazer  a  po¬ 
licia.  na  sua,  ultima  captura,  le¬ 
vada  a  cffcllo  em  Angra  dos  Reis. 
Indivíduo  crudelíssimo,  Manoel  de 
Lima.  corta  vez.  quando  procurado 
por  um  investigador,  om  virtude 
de  et.Ur  condcmnado  pela  pratlcu 
oe  tres  crimes,  matou-o  barbara- 
mente. 

Aqora  esse  torrlvel  elemento, 
quo  cumpre  varias  penas,  vem  de 
srt»  vlctlma  do  seu  companheiro 
de  presidio,  do  notno  Raymundo 
Tellrs,  que,  comquanto  néo  lhe 
stipplanto  nn  nrte  de  fazer  mal  ao 
proxltno,  é  um  ladrão  perigoso  e 
temível  assassino,  que,  tendo  sido 
enndeninndu  á  pena  de  21  annos, 
por  tentativa  dc  morte,  o  a  um 
iiiinu  I-  nove  mozes  por  furto, 
P'*-  pretoii,  depois,  um  homicídio, 
■•'iitlo  por  Is; o  condemnido  pelo 
Juiz  it.i  (l“  Vara,  h  |ieiin  de  21  nn- 
r  ",  dr  p  *1- fio  jA  temia  cumprido 
t ate  uti' ir», 

cu.mü  üe  vLiaricou  o  ciu.me 


DA  CASA  DE  CORRECÇÃO 
Por  motivos  futele,  Manoel  de 
Llmp,  tornou-se,  ha  tempos,  ini¬ 
migo  do  Raymundo  Tellee.  Hon¬ 
tem,  quando  ambos  trabalhavam 
na  offtelea  mecânica  da  Casa  de 
Correcção,  Manoel  de  Lima,  se¬ 
gundo  suas  declarações,  notando 
quo  Raymundo  não  estava  fazen¬ 
do  direito  o  serviço  a  seu  cargo, 
chamou-lhe  a  attençâo.  Da  adver¬ 
tência.  nasceu  uma  discussão  e 
por  fim  uma  tremenda  luta.  em 
melo  á  qual,  apesar  da  tnterven- 
çáo  do  detento  Waldemar  Bueno 
e  do  guarda  Rainha,  Raymundo 
vibrou  uma  certeira  facada  em 
Manoel  de  Lima. 

A  vlctlma,  que  ficou  gravemen¬ 
te  ferida,  foi  soceorrlda  pela  As¬ 
sistência  c,  apôs,  recebeu  os  cura. 
llvos  de  quo  carecia,  Internada  no 
Hospital  de  Prompto  âoccorro,  de 
ondo  foi  retirada,  por  conveniên¬ 
cia,  voltando  depois  ao  presidio, 
conduzida  por  pollclaes. 

Raymundo  Telles  foi  autuado 
em  flagrante  pelas  autoridades  do 
14-  dlAtrtcto. 

Como  sc  vé, 


CASINO 


Rcmettcu-no9  o  sr.  Alberto  da 
Costa  Almeida,  auxiliar  da  “A 
ColIcBial",  a  importância  do  1 0E 
pnra  nerem  distribuído*  peloa  iios- 
«o*  pobre*  em  Intenção  da  alma 
do  seu  saudoso  pae  Jo*é  Pinto 
dc  Almeida,  fallocido  em  29  de 
dezembro  de  1931. 


JANTARES  DANSANTES 
—  NO  GRILL  KQO.U  — 


0  ministro  dn  Justiça  eonimii- 
nicoii  no  eonininndunte  rln  Voll. 
eia  Militar  haver  nido  autoriza- 
da  a  const rueçuo  do  novo  rosar- 
vntnrio  dagiin  do  R"  Tintaihão  dn 
allmiidit  coiporucão. 


trata -r.e  de  dois 
delinquentes  perigos  sslmo».  que 
urm  mesma  nn  prisão  de:x.mi  de 
rl.ir  mmliiis  da  perversidade  de 
quc  ii,\o  dtlcula.es. 


Miitinccs"  aos  domingo» 
—  ãs  3  horas  da  tarde  — 
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p’ra  Você! 

Concurso  do  Dl ARIO 

DE  NOTICIAS 


Eleita  a  nova  directoria 

Na  cWç&o  realizada  n0  sédc  da 
Associação  Fluminense  do  Im- 
P^nw.  A  rua  da  Ooncclçfto  nu- 

Ary  Pilombo,  nosso  col- 
lega  de  “0  Globo”  eleito 
presidente  da  Associação 
Fluminense  de  Imprensa 


loersanos 


nua  eima,  eonsorto  d.  Amélia  Co- 
Imbrn  Carvalho. 

—  Festejou,  hontem,  seu  pri¬ 
meiro  anniversarlo  natalício,  a  in¬ 
teressai:  (o  petiz  Mnrly,  Illha  do 
sr.  Eduardo  Do  Wilton  Morgado 
o  do  Bua  exma.  senhora  Elza  do 
Castro  Morgado,  Mnrly  rcccbou 
muitos  mimos, 

—  Passa,  hojo.  o  anniveraario 
natalício  da  gentil  o  prendada  se¬ 
nhorita  Hcnrieito  do  tlollanda,  fj. 
lha  do  nosso  collega  de  imprensa 
e  antigo  companheiro,  sr.  dr.  Ra- 
phacl  de  Hollanda. 

Noivados 


motivo  do  6oii  30°  anniversarlo  de 
escrlvAo  do  (■  “o  dosta  cidade. 

As  listas  oe  encontram  na  casa 
Orlando  Rangel  e  na  Confeitaria 
Pnschoul,  S.  Jos6,  104. 

Manifestações 

Ur.  CcNur  Gritlo  —  O  dr  Ccsar 
G ri  1  Io,  diroctor  do  Departamento 
do  Aeronáutica  Civil,  vno  receber 
do  seus  amigos,  cotlegas  o  admi¬ 
radores  uma  carinhosa  manifes¬ 
tação  do  nProço,  em  rcgosljo  a  vl- 
utoria  d»  seus  pontos  t>j  vista  nas 
conclusOcs  do  conselho  diroctor 
do  Club  do  Eiiscnhurln,  referentes 
a  localização  do  Aeroporto  do  Rio 
do  Jntioiro,  na  ponta  do  Cala¬ 
bouço. 

Essa  hnioenagem  constará  de  um 
grande  almoço  no  Automovol  Club, 
no  dia  10  do  corrente,  ás  12  ho¬ 
ras. 

Reuniões 


Paderewski  e  a  politica 
racial  de  Hitler 


Das  18.4.1  ns  19  horas  —  Quar¬ 
to  de  hora  dn  C.  D.  R.  —  Das 
19  ás  19.30  horas  —  Discos 
variados  —  Das  19.30  ás  30 
horas  —  Programma  Nacional. 

PROGRAMMA  DE  STUDIO 

Das  20  ás  20.45  horas  — 
Musica  Fegional  —  Das  20.45 
ás  21  horas  —  Quarto  de  hora 
Sabonete  Carnaval  —  Das  21 
ás  21.30  horas  —  Musica  ligei¬ 
ra  —  A‘s  21.30  horas  —  Clirn- 
nica  da  P.  lí.  C.  G  —  Das 
21.30  ás  22.30  horas  —  Hora 
Frnnceza  —  Das  22.30  ás  23 
horas  —  Audição  classica  de 
Operas. 

ARTISTAS  —  Srtas.  Lia 
Martins,  Maria  Luiza  Teixeira, 
Nair  França,  Sonia  Barreto,  Ma¬ 
ria  Cecilia.  Srs.  Rogério  Gui¬ 
marães,  Antenogcnes  Silva  t 
outros. 

ORCHESTRAS  —  Grande 
Orchestra  Philips  sob  a_  direcção 
do  professor  Romeu  Ghipsman, 
Jazz  Symphonico  Philips,  1  rio 
e  Quartetto  Philips,  professor 
Arnaldo  Estrella,  professor  Ibe- 
rC  Gomzs  G.osso,  Grupo  da 
Serenata. 

RADIO  CAJU  TI 

8  noras  —  Cajutl  Jornal.  10 
horod  —  Quarto  do  horn.  12  ho- 
o  musical.  Gra- 
-  Hora  dos  bnl- 

Correspondencla 
3.  1B  horas  — 
e  ouro.  Musica 
•oa  —  Progratn- 
i  horas  —  Pro- 


Excmplo  de  como  recla¬ 
mar  os  prêmios  pelo  tc- 
lephone 

Disque  3-5915 

Leitor  —  £*  0  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS? 

" Diário "  —  Sim .  com  quem 
deseja  falar? 

L  —  Quero  talar  com  o  en¬ 
carregado  do  Concurso. 

D  —  Prompto.  Aqui  fala  o 
encarregado  do  Con • 
curso. 

L  —  Communico-lhe  que  a 
minha  machtna  de  cos- 
tura  está  premiada 
hoje  no  Concurso  do 
DIÁRIO  DB  NOTICIAS 
pois  o  seu  numero  de 
fabricação  termina  em 
9.234,  precisamente  o 
milhar  sorleado  para  o 
3.'  prêmio  de  hoie. 

D  —  Faça  o  lavor  de  dar  o 
seu  endereço. 

L  —  Rua  D.  Maria  Eugenia, 
4S. 

D  —  Qual  o  numero  do  seu 
telephone  ? 

L  —  Não  lenho  telephone 
em  casa. 

ü  —  Muito  úem.  O  pagador 
do  Concurso  passara 
em  sua.  residência  ale 
as  5  /toras  da  tarde  e 
lhe  Iara  a  entrega  do 
seu  prêmio. 


Sr.  commcndador  Ar- 
thur  de  Castro  * 


Interrogado  rocontcmente  sobre 
a  questão  racial  que  nestes  últi¬ 
mos  tempos  empolga  a  política  al- 
lemft,  determinando  mesmo,  com  os 
teus  excessos,  o  banimento  do  seu 
terrltorlo,  de  grandes  vultos  dos 
eclcnclaa  e  das  artes,  assim  se 
expressou  o  celebre  pianista  Pade- 
rewskl  . 

“A  pureza  da  raça  ?  E’  um  ab¬ 
surdo.  Quem  já  ouviu  falar  em 
tamanha  tolice  ?  Póde-se  citar  ao 
menos  um  exemplo  de  um  geulo 
cento  por  cento  puro  de  raça  f 

6o  qulae&semos  accoltar  como 
verdadeiros  allemães  sómente  os 
compositores  que  seguudo  a  theo- 
rla  moderna  são  puros  de  roça,  eu 
não  sei  onde  se  acharia  Beetho- 
ven.  E  o  que  dizer  de  Mozart, 
cujo  nome  para  muitos  philologos 
â  uma  ligeira  deformação  do  no¬ 
me  polonez  “mocarz"  que  signifi¬ 
ca  homem  forte,  pUoroso?  E 
quanto  ao  grande  nariz  tfto  pouco 
ariano  de  Wagner  ?  E  Mendclss- 
ohn  ? 

Antes  da  guerra,  um  grupo  do 
remarcavels  subias  allemães  ti¬ 
nham  preparado  uma  grande  obra 
aobre  a  pureza  da  raça  allemá. 

Guilherme  II,  no  entanto,  não 
permlttlu  a  sua  publicação.  Por 
que  ?  E’  facll  do  comprchonder. 
Foi-lhe  dito  que  osso  livro  poderia 
desertar  ao  mundo  que  a  maio¬ 
ria  das  allemães  não  <5  de  origem 
germânica,  nom  mesmo  ariana. 

Os  allemães  são  uma  synthcso 
dos  povos  hollandez,  francez.  Ita¬ 
liano,  polonez,  lithuano.  Judeu, 


Pianista  Padcresky  ! 


Ficou  noiva  do  sr.  Heitor  Silva 
funocíonario  da  Prefeitura  do  Dls- 
tricto  Federal,  a  senhorita  Beatriz 
P.  dos  Rela  Carvalho,  filha  do 
professor  Reis  Carvalho,  «  de  sua 
esposa  d.  La  ar  a  Patto  dos  Reis 
Carvalho. 

Festas 


A  aolcniiiiilnne  ri*  Bcnçllo  da* 
Espada*  do*  noplraiilcg  ,|n  turma 
lie  1031  —  No  proxlrno  día  6.  ás 
1)  horas,  na  igreja  do  S.  ignacio, 
á  rua  S.  Clemento-notafogo.  com 
n  presença  de  altas  autoridades 
civl»  d  militares,  terá  logar  a 
tradicional  cerimonia  da  benção 
dag  espadas  dos  aspirantes  cnlho- 
11.38,  quo  concluiram  o  curno  dn 
Escola  Militar. 

A  benção  será  dadu  pelo  sr. 
núncio  Opostolico. 

Em  reunião  prOvia  da  commls- 
são,  ficou  assentado  que  a  entre¬ 
ga  daa  espadas  será  feita  pelas 
padrinhos. 

Chegaram  da  Europa 


O.  n.  Uo  Flamengo  —  A  com- 
mlssão  que  promoveu  o  bailo  da 
família  flamenga,  que  tanto  suc- 
ceeo  alcançou,  está  organizando 
um  outra  grande  baile,  que  sorá 
realizado  no  amplo  salão  do  gro- 
mio  rnbro-negro  na  notle  de 
amanhã,  das  22  As  4  horas. 

Jnrdlm  Zoologiro  —  Com  um  es¬ 
plendido  programma  real|zar-se-ft 
no  proxlrno  domingo,  das  13  As  18 
horas,  no  Jardim  Zoologieo,  um 
grande  festival  cm  favor  daa 
obras  da  matriz  do  Maduroira. 


mero  47,  nn  vizinha  capital,  foi 
eloltu  a  seguinte  directoria: 

Presidente  —  Ary  Pltombo;  vlce- 
prc3ldentc  —  Carla?  Francisco  611- 
vnl  secretario  —  Paulo  Porto;  se¬ 
gundo  secretario  —  Ary  ailvelra; 
(hesourelro  —  Itamtro  do  Souza 
Cruz;  procurndor  —  Antonlo  Dl- 
nlz  da  Moita. 

Cnmiulssãn  Flacnl:  —  Eurypcdee 
ridefonso  Silva  —  Luiz  Henriques 
Xnvler  dc  Azeredo  e  Jo*4  dQ  Mat¬ 
tos. 

Com  missão  de  Syndlcancla:  — 
Pedro  Carneira  Uo  Barros  —  Os- 
wnldo  Campos  e  Atfonso  Maga¬ 
lhães,  » 

Diroctor  tlc  Publicidade:  —  Ar- 
mínio  dc  Oliveira. 


les  dc  Almeida,  Moncyr  Llsorra, 
CcIç&p  do  Barros  Barroto,  Ruth 
V&llndares  Corria  c  Ma/llla  dc 
Araújo.  O  conselho  reunido  quar¬ 
ta-feira  ultima  resolveu  abrlr  ma¬ 
triculas  Para  o*  dlvcrsog  cursos 
preparatórios  ao  Instituto  N.  dc 
Musica.  Os  Interessados  encontra¬ 
rão  informações  detalhadas,  na  sd- 
de  da  Academia,  alto  á  Travessa  do 
Ror.nrlo  11  —  2«  andar,  diaria¬ 
mente,  das  15  és  17  horas. 

No  Instituto  de  Musica 

Realizam-se  amanhã,  dia  5, 
no  Instituto  de  Musica,  A?  10  ra¬ 
ras.  b.»  1*  t  2a  provaa  porclaes  pa. 
ra  as  uUimiias  que  dclxanam  de 
íozel-as  na  ípoca  própria  e  ns  re¬ 
quereram.  de  accordo  com  &  lista 
do  chamada  abaixo  : 

THEOR1A  MUSICAI. 

Unibtlllna  dc  Mello  Pires  (!■ 
prova ) . 

PIANO 

ChrlsVna  La.vly  Machado  Bezer¬ 
ra  |2“  prova),  Maria  Godlna  Gui¬ 
marães  (Ia  prova) .  Maria  Cecília 
Costa  (2tt  prova),  Itn  Nascimento, 
Hourcies  Fernandos  do  Almeida  (1* 
prova)  e  Maria  Vieira  Ferreira  (1“ 
prova ) . 

HARMONIA  ELEMENTAR 

Helena  Rodrigues  Ferreira,  Nalr 
Basll  o  (1*  prova)  o  Anrcy  Brasil, 

ANALYSE  HARMÔNICA 

Laura  Netto  do  Valle, 
PEDAGOGIA 

Helena  Rodrigues  Pereira  ( 1* 
prova ) . 

3CIENCIAS  PHYSICAS  E  BIOLÓ¬ 
GICAS  APPUCADAS 

Laura  Neto  do  Vallo  e  Nydla  Pi¬ 
nheiro. 

HISTORIA  DA  MUSICA 

Haura  Netto  do  Valle. 

CANTO 

Haura  Netto  do  Valle  e  Clclla 
Auguíta  uc  Guimarães  Bncellar. 

Boas-Festas 

Hecrbcmos  c  nzracleccmois  os 


ta  capital  e  nome  de  marcado  re¬ 
levo  no  alto  commercio  «  na  bo- 
ciedado  carioca. 

Emprestando  &  «ua  reconhecida 
capaciOndo  de  trnbalho  e  a  sua 
iniclligenola  a  varia*  emprosao  • 
companhias,  quo  tanto  lho  devem 
«e  sun  prosperidade,  o  Hlustre 
gn n i versar ian to  terá  qiisoJo  do  ro- 
oeber,  no  decorrer  do  dia  do  hoje, 
innumeraa  provas  do  fiympalhia  e 
do  amizade,  que  lhe  darão  mala 
omq  vez  a  corteza  dc  quanto  é  es¬ 
timado  em  nossa  cidade. 

Faiem  ânuos  hoje: 

O  menino  Dalniir,  filho  do  sr. 
Paulo  de  Campos  Bragn,  funecio- 
nario  municipal,  o  de  d.  I*aura 
Reis  Brasa 

—  Fez  annnj,  hontem,  o  galan¬ 
te  menino  Carlos,  filhinho  do  noe- 
erj  companheiro  de  trnbalho  Colso 
Faria. 

—  Transcorre,  hoje,  a  data  na¬ 
talícia  da  menina  Jlyriam,  fllhl- 
nha  do  sr.  Salvador  Russl  o  de 
d.  Dyla  do*  Snntoa  Russi. 

—  Faz.  annos.  hoje,  n  srn.  Cl*. 
ry  Ribeiro  do  Monte,  esposa  do 
(lr.  Bonjamin  do  Monte,  engonhei- 
*o  da  Centrai  do  Brasil. 

—  Passa,  hoje,  *  data  natalícia 
■da  senhorita  Elza  Coimbra  Car- 
Talho.  filha  do  ar.  Alfredo  Co¬ 
imbra  Carvalho,  já  fallecido  •  d* 


vos.  14  horas  — 
do  dr.  Sabe  Tud 
Studlo  C.  Hora  d 
de  camera.  19  hoi 
ma  variada.  19. 31 
gramma  nacional 
PrOgrajnma  variado  dc  studlo. 

RAUIO  CItUZElUO  DO  SUL 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

10.no  horas  —  Programma  do 
Rio  tle  Janeiro.  11.30  horas  — 
Boletim  Informativo.  12  horas  — 
Musica.  13  hoosr  —  Intcrvnllo. 
18  horns  —  R-adlo  apperltlvo.  19 
horas  —  Progminms  Interessante. 

19.30  horns  —  Programma  nacio¬ 
nal.  20  horas  _  Orchestra  Colum- 

blá.  20.15  lior.ts  —  Heglonnl. 

20.30  horas  —  Carlos  Galhardo. 
Nalr  C.  Leal.  Orchestra.  20.45 
horaa  —  Zezò  Fonseca.  Jazz  Co- 
lumbla.  21  horas  —  Programma 
da  Rêdc  Vcrde-Amnrella  da  esta¬ 
ção-chave,  PRB  0.  21 .30  horas  — 
Programma  de  PRD  2,  Radio  Cru¬ 
zeiro  do  Sul  do  Rio  de  Janeiro. 

21.45  horns  —  Programma  da  es- 
taç&o-ohavc,  PRB  0.  22  horas  — 
Radlolettcs,  22.13  horas  —  Bob 
Lazy.  Dtck  Hewls-Yvonne  e  Josi 
Rehello.  22.30  horas  —  Regional. 

32.45  horas  —  Sôlos.  23  horas  — 
Boa  noite. 

SOCIEDADE  MAVRIMC 
VEIGA 

0.25  horas  —  Aulas  de  gymnas- 
tlca  com  musicas.  8.15  horas  — 
Gazeta  da  PRA  9,  resenha  Infor- 
matlvn.  11  horns  —  Programma 
das  donas  de  casa.  Orclicstrns  cs- 
pcclaes.  Radio  Skctch.  15  horas 

—  Discos.  18.45  hora?  —  Quarto 
de  hora.  lil  horas  —  Diecoa.  19.15 
horas  —  A  Voz  do  Commercio. 

10.30  hora?  —  Programma  nacio¬ 
nal.  20  horas  —  Programma  tia 
òtudlo.  21  horas  —  Chronlea  da 
eldade.  21.30  horas  —  Um  pouco 
de  bom  humor.  22  horas  —  E' 
assim  que  *e  conta  a  historia. 

22.30  horas  —  Programma  Ida  e 
Volta  do  studlo.  23  horas  —  Dis¬ 
cos.  23  horas  —  Comrnentarlo? 
jobre  o  momento  nacional.  23.30 
horas  —  Comincntarlos  sobre  o 
momento  Internacional.  24  horas 

—  t#iroha  final. 

RADIO  RIO 

8  30  horas  —  Jorna!  da  manhã 
13  horas  —  Jornal  do  melo  dia. 
Supplsmento  musical.  17  horas  — 
Jornal  da  tarde.  Supplemento 
musical.  18  horas  —  Previsão  do 
tempo  c  discos.  18.45  horns  — 

Quarto  de  hora.  19  horas  _  Dls. 

coa.  19.30  horas  —  Programma 
nacional.  20  horas  —  Discos.  21 
horas  —  Programma  no  studlo. 

21 .30  horns  —  Quarto  de  hora. 

21.45  horns  —  Continuação  do 


A'  venda  em  toda  parte  cm 
caixinhas  “ JUNIOR"  .  j$500. 

Alliviam  instantaneamente  *  dor 
eliminam  o  attríto  do  calçado  é, 


A  musica  aUem&  é  realmente 
grando.  A  literatura,  a  archtlectu. 
ra.  c  a  csculptura  mundlacs  e 
mesmo  a  pintura  c  a  pnllosophla 
ficariam  Intactas  se  fosse  destruí¬ 
da  toda  a  cooperação  que  a  Alie- 
mnnlia  lhes  tem  trazido.  A  mu¬ 
sica  nllemfi  porém.  6  Insubstituível 
Etles,  cointudo,  já  não  caminham 
na  vanguarda  do  mundo  musical. 
Cortamento  qua  náo. 

Ao  meu  vc! 


SUPPRIMEM  O  CALLO 


livraria  alves  sm 

.icmieus.  Ituu  du  uuviüur  a.  tbb. 


Almoços 


Por  iniciativa  dos  drs.  Honorio 
Sylvcatro  o  Ferreira  Pedreira,  te¬ 
rá  realizado  no  dia  12  do  corren¬ 
te,  ás  13  horas,  no  Auioiuovcl  Club 
do  Brasjl,  um  almoço  intimo  de¬ 
nominado  dn  "maioridade',  cm 
virtude  dn  passagem  commcmorn- 
tiva  da  formatura  dos  advogadas 
da  turma  do  1913  pela  antiga  Fn- 
culdado  de  Sdencias  Jurídicas  c 
Sociacs,  As  Iísiob  aão  encontra¬ 
das  A  rua  Buenos  Aires,  CIM" 
(edifício  Casa  Sucenn),  com  o  er. 
Santos. 

. —  Os  xlvogadof  do  ffiro  desta 
cidado  e  os  amigo.?  do  coronel 

Wrederloo  de  Onstro,  vão,  lhe 
offorocer,  brevemente,  no  Club 
flos  Advogados  um  almoço  por 


Rlchard  Strauss  é 
o  iiltlmo  grande  compositor'  alle- 
máo.  Aprcclando-o  ou  não,  náo 
sc  pôde  negar  a  sua  grandeza. 

Em  resumo,  o  genlo  creador  da 
muaca  cm ‘grou  para  a  França". 

Curso  de  piano  Celina 
Roxo  Eschmann 

P.esultado  dos  exames  effeotua- 
do.?,  reccntementc,  nesiG  curso  : 

Gráo  9  —  Bentrlx  Phillips.  Bru- 
nhllde  Keiler,  Olga  Morgado  Ro. 
drlgues,  Rowlia  Vlnnna.  Clclla 
Gorga.  Gloconda  Contruccl.  oillt 
Dunhorer.  Haydíe  L.  Monteiro. 
Noemi  ta  SUva  e  Eurlco  França. 

Gráo  8  —  Marli- a  Saldanha' da 
Gama,  Odlla  Saldanha  da  Gama 
Maria  Lourdea  Cnmpello  Ribeiro 
Maria  Luiza  da  Silveira.  Caimita 
Passos  Miranda. 

Gráo  7  —  Adelaide  Ferllngelro, 
Llselotte  Kastcnbadcr,  Norma  So- 
greto,  Elsa  Vlonna  e  Magdn.  Alio- 
vato. 

Gráo  0  —  Cryseldn  Rcdrlgues. 

n.  b.  —  o  curso  contlnuV  fim. 
cclonando  durante  ás  férias,  sti. 
mente  nas  terças-feiras,  das  10  á? 
18  noras  no  “Stiullo’*  Nlcola.^. 

Os  cursos  da  Academia 
Brasileira  de  Musica  e  g. 
-f~6ua  nova  direcção  ( 


“COMM1GO. 
E’  NA 
CERTA!” 

8624—  6 

9557 —15 

2345—72 

7410—  3 

1137—10 


Embarcarnm  psrn  S^o  Louren- 
ço,  onda  vão  ropouior  durante  al¬ 
gum  tempo,  o  ?r.  Scbnsliilo  Lnu- 
dares,  ncgociaiito  em  uotsn  pra¬ 
ça,  c  »ua  cxmn.  esposa,  era.  Ida 
Luudnre*. 

—  Em  viajem  dc  recreio  neguiu 
pnrn  Cubo  Frio  n  exma.  sru  Olivia 
Bcranger  Faria,  espo-a  do  senhor 
Hafayette  do  Figueiredo  Farm. 
Acompanha.»  sua  filha  aeiiborila 
Jluria  Umlielina. 

—  Embarca,  hoje,  pelo  “Flori- 
da".  As  14  hora?,  rmn  destino  a 
Montevideo,  o  sr.  dr.  Dioiiisfo  Ra. 
mos  Montero.  antigo  ministro  do 
Uruguay.  nesta  capiLnl. 

—  No  avião  d  aCondor  quo  se¬ 
guiu  hontem  para  o  sul.  vinjaram 
pnrn  P.  Alegro,  os  srs.  Alfredo 
Strcppcl,  Orlando  Afnondoin.  !’nu- 
lo  Pola.  Rachel  i‘c!s,  Osear  Mcis- 
sner.  Atborto  Lopes.  Adolpho  Ju- 
dnll  o  Oito  Ernst  Meyer. 

—  Chegaram,  hontem.  nn  avião 
da  condor,  vindos,  ile  Nátnl.  ns 
srs.  Werner  Lnngohr,  liana  von 
Ewaid,  Alfredo  Neunmnn  &  Hin- 
dulvn  Huccna  Neumnnn:  de  VI- 
cioria,  os  srs.  Pedro  José  Mnnstir. 
Cari  Boll.  Arnaldo  Andrade,  Pri¬ 
mo  Pretli  e  .Mnrm  Pretti. 

—  Procedente  dos  portos  do 
Norte  chegou  hontem,  ás  1G  horas, 
n  hydro-avião  dn  1’nnnir,  trazett- 
do  os  seguinte»  passageiros,  quo 
desembarcaram  no  aeroporto  da 
ponta,  do  Cnlnbouço:  de  Fortale¬ 
za,  dr.  Raymundo  Menezes;  dc  Nn. 
tal.  Fernando  Come?  Pedrosn;  de 
Recife,  Lu!z  Pimcntel  Ribeiro;  do 
Mncoiú,  llildebrnndo  Falcão;  rio 
Aracajú,  Fl0ro  Freire  e  srn.  So¬ 
fra  Freire;  dn  BlÜiii,  ara.  Òlan- 
cho  Dalvo  Ribeiro,  dr.  Francisco 
•Mangabeirn  o  Dorly  José  Ribeiro; 
e  de  Illiéos,  srn.  McliUu  Dnlbc  Du- 
rand,  senhorita  iuargot  Ductowlcs 
o  dr.  Orlando  Gaivflo. 

—  Com  deBlino  nos  portos  do 
sul  e  Rio  de  Prntu,  eoguo  boje, 
4s  0  horas  dn  mnrihã.  do  neropor. 
to  da  Ponta  do  Calabouço,  outra 
aeronave  dn  Pannír  conduzindo, 
entre  outros  passageiros,  para: 
Santos,  Fplicinno  Peniao  Burmer; 
para  Porm  Alegre,  Samuel  lã. 
límmons,  ara.  Dulce  Vnsconccllos 
Bastos,  Fritz  Cl.  Urban;  pura  o 
Rio  Grande,  Augusto  K.  da  Cos¬ 
ta;  o  para  Santiago  do  CbHe,  Car¬ 
los  Sylvestro  do  Ouro  Preto. 

Fallecimentos 


Mais  dc  tres  dezenas  dc 
historias  maravilhosas,  com 
illusiraçõe.s  a  quatro  cores. 
Encadernarão  primorosa, 
feitura  artística.  Um  rico 
presente  para  o  mundo  in¬ 
fantil. 

Preço  de  cada  exemplar 

20$000 

A’  VENDA  EM  TODAS  AS 
LIVRARIAS 


Vendem-se  os  seguintes  enrros: 

Packard .  9868 

Erskine .  3295 

Dodge .  6388 

Ford .  2963 

Hudson .  1556 

Fiat .  070 

Chevrolet  ....  145 

Todos  ilevldiimentc  llmirladns. 


Dr.  Gabriel  de  Andrade 

OCULISTA 

Largo  dn  Carloc*  n.  5.  6«  and. 
(Edlflnlo  Carioca)  —  D©  1  As  5 
horas. 


DOCENTE  DA  UNIVERSIDADE 
Partoe  —  Gynecologi»  —  Con- 
iu) torto:  rua  da  Aaaembléa  73  - 
2°  and.  —  Telephone:  3-3733  - 
Diariamente  de  4  ás  e  horae  - 
Residem  cia:  6-2737. 


-m  nrane  da  AísoclaçAo  Brasilei¬ 
ra  tl'  Muslro  nos  enviou  o  seu  di¬ 
gno  presidente  dr.  Lula  Fcltosn. 

Isa  Kremer  despede-se 
no  Phenix  amanhã, 
á  noite 

A  grnntlo  artista  jSa  Kremer, 
constituindo  um  dos  maiores  cxl- 
te3  nrtlstlcoa  da  temporada,  nntof 
da  embarca, •  para  os  Estado*  Uni¬ 
dos,  vnn  realizar,  amanhã,  ns  21 
horas,  no  Theatrn  Phenix,  um  re- 
eltot  extraordlncrlo  dp  drspcdtdn. 
O?  bilhetes  a  preça?  reduzidos  já 
se  iicham  ft  Vende. 


Dr.  Alves  da  Cunha 

Clinica  medica  (moloertlea  in¬ 
vernos).  pcl>  a  syphllla  —  viae 
urtnarlaa  —  Dlathcrmla  —  Ul¬ 
tra  violeta  —  Infra  vermelho  _ _ 

VI ta  lux  —  Banhas  de  Iüb  — 
Rim  Marechal  Flori  ano.  7.  to- 
brado  (proxlrno  ao  Largo  de 
Santa  Rita).  Daa  12  da  19  horae 
—  Telephone:  4-4164. 


Cobranças  Dif f iceis 

Sem  despesas  para  o  credor. 
Contas,  duplicatas,  alugueis, 
promissórias,  fianças,  hypu- 
thecas  e  outros  empréstimos. 
Inventários,  fallencias,  con¬ 
cordatas  c  outras  liquidações. 
Escriptorio  especializado,  fun¬ 
dado  cm  1910.  "PROCURAL" 
rua  Du:nos  Aires,  44-2*  — 
Plione  3-3831. 


Dr.  Duarte  Hunes 

Vias  urinarias  (ambos  os  sexos) 
—  QONORRIiEA  E  8UAS  COM- 
PHICACOE8  —  tlEUORRimlDAS 
B  DOENÇAS  ANO  RECTA E8  - 
8.  Pedro  84  —  Das  8  ás  18  Doras 


niçpAP  —  Cuiupruin-ec 
UIjLUJ  discos  Vlrtor  ou 

Parlnplmn  dos  seguintes  nu¬ 
meros: 


Dr.  Ulysses  Ferreira 

Doenças  dos  Intestinos,  réto 
e  anos 

ITEMORRIIOIDAS  —  Cura  sem 
dôr  o  sem  operação.  Edlflnlo 
Rcx.  Salas  10001  e  2  Das  13  As 
16  %  horas.  Telephone:  2-4954. 


Da  Aoadcmla  de  Medicina  e  do 
tnst.  Ctew  Crua.  Doenças  da  pei¬ 
tei  Tratamento  moderno  da  le¬ 
pra  e  do  outras  dennataees  tro- 
picacs.  Physiortherapia  em  gorai 
—  Consultas  dos  0  ás  11.  Rua 
ÜbaJdlno  do  AmarsJ.  21.  Tele- 
phone:  2-7471. 

Telegr.:  Souzaraujo 


«tiu 


Cadernetas  resgatadas  hontem: 


(LABORATORIO) 

Exames  de  urina,  feora.  escar¬ 
ro.  sangue,  liquido  rachiono.  tu¬ 
mores,  hemoeultura,  sôro-oglu- 
tinaçâo.  (Typho  e  Paxatypho) 
Contagem  de  leucocytos  (suppu- 
ração).  Dlagnostloo  bacteriologl- 
oo  de  dipbterla.  Reacçôes  de 
Wassennann  o  de  Kahn  Dosagem 
do  urèa.  glyoose,  chloretoa.  cho- 
teelerina  e  cr?atlnXno  no  sangue 
Constante  de  Atnbard.  Vacclnas 
a  u  toge  nas.  RUA  DO  ROSÁRIO 
134  —  lo  andar  —  Tcleph  3-6506 


Doenças  doí  rins,  bexiga,  prós¬ 
tata,  útero  e  ovarlo?  —  FRAQUIi- 
l.\  GENITAL  -  ESTREITAMEN¬ 
TO  DA  URETRA  _  Tratamento 
rnptdo,  moderno,  sem  dor.  no  ho¬ 
mem  e  na  mulher.  Consultas 
das  10  fts  18  —  Rua  Buenoa  Al- 
rcx  n.  77,  4°  andar. 

Dlt.  AH  VARO  MOUTINÜO 


Frcdcric»  II.  I.omlp»  —  Em 
sua  resídcnulu,  à  rua  lladdock  Lo¬ 
bo  n.  15.  failcceu  hontem.  o  tr. 
Frederico  li.  Londcs,  diredor  dn 
Companhia  Nacional  de  6eguro? 
Sul-Aincrlca,  Seu  enterro  rcnli- 
zou-so  hanlciii  nieniio.  tio  cemité¬ 
rio  do  S.  João  Biiplista. 

M:SSQ3 


Moléstias  das  Crianças 

Dll.  WITTItOCK 
Especialista  doe  hospitaes  da 
Atlemanha.  Tratamento  moaeruo 
daa  perturbações  do  apparelho 
digesuvo  (diarrhea,  votai  tos 
anemia,  inapetência,  tuberculose 
s  syphllla  das  crianças.  Applica- 
e  UAIUH  ULTRA  VIOLETA 

—  Rua  dos  Ourives  5  —  flz  andar 

—  Phono:  2-0713  —  Residência: 
Rua  Ministro  Viveiros  de  Castro 
128  -  Tel.  7-3237. 


(Livre  Docente  e  Assistente  de 
Clinica  dn  Fuculdadc  dc 
Medlelna) 

Molcslias  internas,  pulmão, 
Coração,  etc.  —  Electrocar- 
diographia  —  Rua  dos  Ouri¬ 
ves  3  —  5*  andar  —  Das  3  ás 
6  horas  —  Phone:  2-0430  — 
Res.:  Rua  Octavio  Corrêa  40 
—  Tel.  0-3970. 


C0NSTANTIN0 


Na  proxlmn.  segundR-felra,  dia 
7  do  corrente,  serão  rezadas  na 
igreja  da  Candelari#,  ás  lo  horas 
da  mnnhã,  missa  do  sétimo  dia  em 
nuffragio  da  alma  do  saudoso 
commercinnto  Radolplio  Domln- 
gues  da  Silva,  socio  chefo  da  flr- 
iqn  F.  Portclla  A  C.,  pr0priela- 
riu  da  "A*  Torre  Eiircr’. 

Ksses  actos  religiosos  (.,40  man¬ 
dados  celebrar  pela  esposa  do  ox- 
tinclo.  d.  Moria  Cl  rlslina  Portelln 
Domlngues;  pela  firma  F.  Portei, 
la  &  C.,  Pelo  socio  dn  mesma  ar. 
Eoly  Miranda  da  Fonseca  Portol- 
ln  e  polos  auxiliares  da  “A  Torro 
Biffel". 

General  f.niz  Furtado  do  Na»el. 
mento  —  Por  iilmn  do  gonoral 
l.uls  Furtado  do  Nniclmenso  será 
rcznda  hoje,  ;s  10.30  horas,  mjjsa 
do  7»  die.  na  lgrcJa  da  Cruz  dos 
MURarc*. 

—  Nn  igreja  da  Ordem  ilo  Cnrino, 
rcalizo-sn.  boje.  As  a  1!3  lioriu. 
mandada  rcxnr  peta  rua  família. 
ml*»n  de  30*  dtn  do  pntsamento  do 
dona  Phliomena  c.  M  a  o  1  c  I. 
mãe  do»  trt.  Slmbaido  Maoiel, 
funeeionarlo  do?  Correios  n  Or. 
Undo  ilnelet.,  dn  Duneo  do  Bro- 


tn  encanto  para  o  lar ! 

adornos  e  d*  cousas  que  lornarit  o  lar  cheio  de  graciosidade  e  au 
*  belleza  da  mulhei  oslã<?  reunido?  em 


DOENÇAS  DOS  RINS 

(CLINICA  MEDICA) 

Dr.  W.  Berardinelli 

Docente  de  CUnlca  Medica  do 
Universidade  do  Rio  dc  Junelro 
—  Cons.  Rua  Qnitanda,  17-8U 
andar.  Tel.  2-uhgo  —  Terçai 
quintas  e  sabbodus.  de  4  horas 
em  deante.  —  Hei.  João  Affun- 
10,  07  -  -  Tel.  0-2374. 


Operações:  Bcrnlos,  appendicl- 
te.  rias  bexiga,  próstata,  etc. 
Cura  raplfla  por  processos  mo¬ 
dernas,  sem  dôr,  da 

BLENORRHAGIA 

•  suas  complicações  Prosisutea 
archltcs,  cystltes  estreitam  entoe 
otc.  Aaaembláa  23-1°.  Diaria¬ 
mente  Das  7  ás  B,  das  14  ás  18 
horas.  Dom.,  Fer.,  das  7  ás  8 
e  mela  hora». 


MOWSEN  &  HARRIS. 
Agente  OUIrlnl  dn  Propriedade 
Industriai. 

estabelecida  A  Praça  MunA,  n.  7. 
18°,  nesta  eldade,  enearergn-ee 
de  promover  o  emprego  de  "Pro- 
MM0  o  dispositivo  para  a  fabri¬ 
cação  de  fcffmularton  piira  copia", 
privlleglodo  pela  patente  de  ln- 
vcnçflo  n  19.053,  do  proprledado 
da  TYanakrlt  A.  a.,  estabelecida 
em  ZuTich.  Sulssa. 


A  HORA 


Annuario  das  Senhoras 


a  pnmorosa  pu- 
b lica ção,  im¬ 
pressa  em  rolo- 

..  ,  .  gravura,  com 

peno  de  qualrocemas  pagmas.  e  contendo  os  mais  puJpWantes  assumptos  de  in¬ 
teresse  feminino,  como  sejam .  modas,  bordados,  toda  a  especio  de  crochot 
decorações  e  arranjos  do  lar.cuidodos  de  belleza.  receitas  culinárias,  penteados] 
adornos  em  geral,  conselhos  ás  mães  e  és  jovens,  arte  opplicada,  musica,  poesia] 
contos,  novellas,  diálogos.  pteciosB  lilieratura  em  proso,  illusltaçõcs,  sports,  ci- 
nema,  calendario.um  sem  numero  de  curiosidades  lodos  de  incstimuvel  encan¬ 
tamento  para  o  espirito  leminino 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 

(Membro  da  Sociedade  Brasileira  do  Urologia  e  Assistente  dn  Escola 
de  Mediclns  e  Olrurgis  e  do  Huepltsl  de  Urologia 
Consultoria:  BUA  DA  QUITANDA  N.  8  —  3*  AND.  —  TEU  8-7418 
Diariamente,  daa  4  ás  8  da  noite 


CASA  LIBERAL 


HIUKRrtL  ilLIM.IM.il  *  C. 

Enipmtn  (Unheiro  «obre  Jolni, 
nchlnas  de  eoiiurn,  tnove|«.  ph?, 
no»,  pellea  e  qualquer 
mercadoria 

«UA  LUIZ  DE  CAMÕES,  G0 
'Telephone:  2-8201 


ANNUARIO  DAS  SENHORAS 


é  Iríliif»  ohil^tiftrf h  por»  o  w»undn  (••minMio  tttJi 
4  *#«*ndb  livimins  •  do  DtaliL 


Ndifju.  I  ^OriEDAOf  ANONYM»  MALHO' 
IfWM»*  40  Oavrdo».  M  -  |}*«  «  . 
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R  Associação  Argentina  resolveu,  ante-hontem,  não  permittir  a  vinda  ao 


Brasil  de  nenhum  team  de  clubs  filiados,  até  segunda  ordem 

tor aENe’ mmspEffsAVEL soue !  0  America  jogará  no  proximo  domingo  com  o  Boms 


Quando  ierminará  o 
campeonato  da 
Ame  a  ? 


0  FLUMINENSE  EXHIB1R-SE-A’  EM  SÃO  PAULIK 


O  prélio  será  dirigido  pelo 
sr  Jorge  Marimbo, 

Ó  FLUMINENSE  EM  SAO 
PAULO 

A  delegação  do  tricolor  de¬ 
verá  seguir  amanhã  para1.* 
Paulicéa,  ortdè  enfrentaria 
domingo,  um  combinado  de 
Jogadores  do  5áo  Paulo  F.  C. 
e  da  Portugueza  de  Sports. 


Será  realizado  domingo,  em 
proseguimento  do  Tor  n  e  1  o 
Extra,  o  encontro  America  x 
Bomsuccesso,  que  terá  por  lo¬ 
cal  o  cstadlo  da  rua  Guana¬ 
bara. 

O  prélio  promette  ser  bas¬ 
tante  equilibrado,  dadas  as 
condlçõe3  actuaes  dos  dois 
conjunctos. 


Uma  attitude  que  só  merece  encomios 

TTm  grupo  do  soclos  do  Jockey  I O X A C I O  DE  SOUZA  E  O  STUI* 
Club  Brasileiro  acaba  de  dirigir  á  LUNDGKEN 

Dlroctorla  ura  abaixo  asslgnado  A  permanência  dc  Ignac.o  de 
pedindo  a  designação  de  data  parR  Souza  no  Stud  Lundgrc»  tem  sido 
n  rcollzaçAo  de  uma  nsscmblóa  posta  em  duvida  ante  n  troca 
geral  extraordlnarla  onde  serão  continua  de  montarias  do  piloto 
discutidos  assumptos  dc  "Interes-  patrício  com  o  seu  collcga  Mes¬ 
ses  da  sociedade".  Ainda  não  foi  quita. 

marcada  a  dnta.  mas  no  que  sa-  A  situação  dc  Ignacio  de  Souza 
bemo»  a  Dlrectorla  cm  sua  re-  no  festejado  atud  carioca  é  a 
união  de  hoje  tratará  do  assum-  mesma,  continuando  a  merecer 
pio,  confiança  e  estima  de  seus  pn- 

O  motivo  determinante  do  pe-  trôes.  não  passando  de  boato  n 
dldo  formulado  pelas  soclos,  a  rescisão  do  contracto  que  só  ter- 
cuja  frente  estão  cavalheiros  ln-  minará  em  setembro  do  corrente 
fluentes  na  sociedade,  pronde-se  snno.  Por  conveniência,  Mesquita 
á  situação  anômala  em  que  se  tem  montado  slguns  antmnes, 
encontram  alguns  departamentos  cujas  montarias  estavam  determl- 
do  Jockey  Club  e  a  Commtssfto  nadas  pa.-u  Ignaclo  de  Souza, 
de  Corridas,  no  entender  de  mui-  O  INICIO  litS  PRÓXIMAS  UI.* 
tos,  não  pôde  continuar  á  testa  UNIÕES 

do  orgno  tochnico  da  sociedade.  As  reuniões  de  sabbado  e  do- 

Coino  se  vê,  a  assembléa  soll-  mlngo  proximo  terão  Inicio,  re¬ 
citada  virã  apresentar  sltuaçõrs  spectlvn mente,  és  IS  20  e  14  horas, 
pouco  rocommendavels  para  ai-  PAHA  O  RTUI»  FI.OllKS  DA 
guns  cavalheiros  que.  pela  valda-  CUNHA 

de  dos  cargos,  prejudicam  os  ln-  Estão  en tabeladas  negoclaçoc-1 
teresses  vltaes  da  socic-dnde.  Só  entre  o  stud  Flores  da  Cunha  í 
merece  applausos  a  attitude  des-  conhecido  Importador,  para  t 
se  grupo  de  abnegados  associados,  acqulslção  de  dois  excedentes  aru* 
exigindo  uma  nsscmbléa  geral  pa-  maes  lnqlezes. 
ra  esplanar  opiniões  e  apontar  os  O  ÚNICO  KSriIEANTE  1*1.  DO- 
erros  daquellea  que  se  Julgam  MIMSO 

super  homens  no  exercido  de  Discc  é  estreante  dc  dom  ngo 


Deputado  Amaral  Peixo¬ 
to,  que  vem  collaboran- 
do  na  obra  pacificadora, 
da  L.  S.  M.,  prestigiada 
pelo  almirante  Prologe- 
nes  Guimarães 


Um  estado  anarchico  que  se  eterniza 

Foi  trombctcnilu  nos  quatro  qnistara,  “empós  de  mil 
ventos  que  o  liolafogu  F,  C.  lhas"  —  eumo  diria  o  po 
liavia  conquistado,  depois  de  ■>  "campeonato"  da  Amen 
pelejas  sensacionaes,  assistidas  Mas,  ainda  não!  Fôra 
por  muitos  militares  de  pjssoas.  Esse  campeonato  ainda  n 
o  mais  importante  tertamui  decidido, 
footballisllco  do  nosso  misero  Estava  mareado  para 
planeta.  As  rendas,  de  Ião  vul-  go  o  jogo  Aadaraliy  x 
tosas,  chegavam  a  ser...  esiu-  porem,  em  virtude  do  jul| 
pidasti.,  lo  de  Hauptman,  matad 

Os  dignatarios  de  todas  as  Milito  de  Lindhttrgli,  foi 
cortes  ruaes  e  imperiaes  deste  l,c*a  adiada.  E  nao  c  st 
e  do  outro  mundo  assistiram,  ’’  sobrinho  do  ajudante 
co nrbatidus  pela  mais  pungente  “tus  .  pruuo  tio  rei  d 
das  emoções,  as  jogadas  incri-  tl,ief  assistir  a  impoitan 
veis  dc  jogadores  primorosos,  v*ra  30  *'io  com  *  SU£ 
capazes  de  pôr  no  chincili)  os  l,va  l*e  elepliantcs  bran 
mais  reputados  "astros"  do  oroneos... 
footbail  da  Ethiopia . . .  ^  *-•  ^  ■  P-  vac  b°*l 

O  campeonato  da  Anica  ietn  1,0  SL'11  palacto  cm  estyh 
sido  um  suecesso.  uma  maravi-  nsco... 
lha  que  não  tem  item  póde  ter  " 

similar...  - 

*  Up  <8  SP»* 

alias",  para  espantar  as  murnias  rvkQ  Q  ««  maHalh! 
dos  pharnos  egypcios,  aiinuii-  I  iltrú  C  00  llluUullU 
ciou  qu.*  o  Botafogo  F.  C.  coir  ... 

*  AU  IlUflMA  A  ANAII 


0  combale  de  Car- 
nera,  em  S.  Paulo, 
será  um  fracasso ! 


0  americano  Harris  perdeu  por  knock-out  para  o 
argentino  Eduardo  Primo 

Divulgamos  estas  informações  ainda  pouco  experiente  profis— 
com  reserva.  sional  argentino.  A  luta  se  rea- 

Premeilita'se  ludibriar  o  pu-  lizou  em  Birenos  Aires  e.  no  9.* 
blieo  paulista  com  um  combate  rountl,  Harris  estava  knock-out. 
sem  significação,  no  dia  13  do  Apesar  disto,  os  empresários 
corrente.  Carnera,  o  famoso  estão  dispostos  a  “tapear"  o 

gigante  italiano,  talvez  lute  ali,  publico  paulista,  fazendo  Car* 
naqtielln  data,  com  um  adversa-  nera  enfrentar  ivm  adversário 

rio  reconhecidamente  incapaz  de  positivamente  médiocre. 
lhe  offerecer  resistência.  — — — - - - - - r- 

Trata-se  do  americano  Cclh  0  1-  COnCUrSO  AOlIdl  CÚ  Ú3 

Harris,  que  foi  derrotado  por  I  0  1  UUIWUIdU  uu 

Eduardo  Frimo,  um  joven  c  I  irro  Parifira  fio  Natanãft 


No?  proxinios  dias  18  e  20.  a 
Liga  Carioca  de  Natação  pro:.‘ 
moverá  o  seu  primeiro  concurso 
aquatico  da  temporada. 

Nelle  será  realizado  o  primei¬ 
ro  torneio  feminino  de  natação. 
O  parco  de  400  metros,  qualquer 


Uoiitcm  á  tarde  o  tenente 
dr.  ITerlberto  Puiva,  director 
ile  ualação,  saltos  e  vvnter- 
jiolo,  da  L.  R.  AI.,  fez  entre¬ 
ga  á  Liga  Carioca  de  Nata¬ 
ção  das  medulht.s  destinadas 
nos  vencedores  das  nrnvas 
abertas  nos  clubs  filiados  a 
esta  entidade.  Convem  frizar 
que  o  concurso  aquatico  da 
Liça  de  Sports  da  Marinha 
foi  realizado  apenas  lia  qua¬ 
torze  dias  passado?. 


CASA  DIAS  &  MOYSÉS 

RUA  IMPERATRIZ  LEOPOLDINA  N.  14 


mente  n-jutra  até  a  conclusão  , 
dos  actuaes  trabalhos  pela  paz-  s 
A  attituijjc  do  sr.  ministro  da  i 
.Marinha  foi  dictada  pelos  inte-  | 
jesses  maiores  do  sport  nacio-  c 
nal.  A  vinda  de  clubs  nrgenti-  t 
jios  para  disputar  partidas,  quer  , 
com  uma.  qtrer  com  outra  la-  r 
cção,  poderia  importar  no  fra-  f 
casso  definitivo  da  tentativa  r 
actual.  c 

Além  dessa  providencia,  foi  ( 
tambem  solicitado  que  se  evi¬ 
tasse  a  visita  de  teams  eslrarr  . 
jjriros  de  basketball  ao  nosso  ‘ 
paiz,  pelos  mesmos  motivos  que  . 
haviam  suggerido  a  solicitação 
da  neutralidade  absoluta  da  As¬ 
sociação  Argentina. 

E  queremos  ponderar  mais : 
as  duas  facções  precisam  agir 
com  mais  patriotismo.  E'  vexa-  I 
torio  para  nós,  brasileiros,  o  es-  | 
jpectacido  que  ora  se  desenrola 
em  nosso  paiz.  Chega  a  ser 
deprimente  que  uma  facção  pro¬ 
cure  recorrer  a  estrangeiros  pa-  | 
ra  humilhar  a  outra.  Além  clis-  j 
ln,  a  vinda  de  quadros  estran-  , 
geiros  ao  Brasil,  após  a  attitu¬ 
de  patriótica  do  sr.  ministro  d-i 
Marinha,  importaria  numa  des- 
•attenção  indesculpável.  Dcsat- 
ítenção,  tanto  da  entidade  que 
promovesse  a  inopportuna  visi-  ‘ 
ta  desses  quadros,  como  da  ins- 
tiluição  estrangeira  que  cons.m-  | 
tisse  na  vinda  dc  seus  teams. 

E*  forçoso  reconhecer,  com  i 
Charles  Kiclief,  que  "a  vingan- [ 
ça  c  um  r.‘cuo  inútil  para  o  que  ; 
íicou  atraz”. 

Causou  a  melhor  impressão  a 
altitude  digna  da  Escola  de 

Educação  Physica  do  Exercito, 
apoiando  de  maneira  positiva  a 
acção  da  Liga  de  Sports  da 

Marinha.  O  major  Roberto  Car- 

.neiro  de  Mendonça,  pfficia!  dc 
gabinete  do  sr.  ministro  da 
Guerra,  teve  longa  conferencia 
com  o  general  Flores  da  Cunha, 
falando-se  mesmo  cm  entendi¬ 
mentos  deste  general  com  o  sr . 
Luiz  Aranha,  no  sentido  dc  ser 
abreviada  a  pacificação  do 

spnrt  nacional. 

A  Marinha  e  o  Exercito,  pi¬ 
las  suas  instituições  sportivas, 
ligadas  para  a  defesa  do  patri¬ 
mônio  sportivo  nacional  I 

A  Associaçeão  Argentina,  se¬ 
gundo  noticias  vindas  de  Bue¬ 
nos  A$/es,  permanccer.i  neutral 
O  seu  Conselho  Superior,  re¬ 
unido  ante-liontem,  decidiu  não 
permittir  a  vinda  dc  nenhum 
leam  filiado,  até  segunda  or¬ 
dem. 

A  Liga  de  Sporls  da  Marinha 
continu'a  muito  animada  com  o 
resultado  de  seus_  esíorços  em 
favor  da  pacificação.  Felizmerr 
te,  parece  que  o  ambiente  já 
começa  a  se  desannuvinr.  Sen¬ 
te-se  qti'í  algo  dc  confortador 
succede  em  torno  das  “démar* 
ches".  As  arestas  dos  tacapes 
se  adelgaçam,  as  faces  se  des¬ 
enrugam,  as  physionomias  vão 
perdendo  o  aspecto  ameaçador 
das  primeiras  horas... 

Virá  a  paz?  Tudo  promette 
que  sim.  Se  houver  sentimento 
d.-  patriotismo,  se  os  adversa- 
rios  se  premunirem  de  intenções 
unas,  se  se  forrarem  da  bene¬ 
volência  indispensavíl,  n  paz 
estará  implantada  dentro  em 
breve  nos  sports  do  Brasil. 

Devemos  ser  optimistas.  As 
cosas  já  estiveram  menos  prn- 
mehitdnra?  que  agora.  Mais  do 
que  nunca,  estas  pnl.ivras  de 
ÂUrdcn,  o  doce  pliilosoplio 
yankee,  precisam  ser  repetidas: 
“A  liumanidad.1  experimentou 
durante  séculos  o  inethodo  dos 


Os  árbitros,  juizes  ile  linha  o 
ehionometristas  da  Liga  Cario¬ 
ca  prestaram,  liouleni,  carinhosa 
homenagem  ao  sr.  Arnaldo 
Guinle.  Esses  elementos  reuffir. 
maram  ao  prestigioso  teader 
profissionalistu  sua  formal  soli¬ 
dariedade.  Em  ^eu  nome  falou  o 
sr.  Jorge  Marinho,  respondendo 
o  sr.  Arnaldo  Guinle  de  modo 
que  bastante  sensibilizou  os  ho- 
menageantes. 


classe,  para  moças,  apresentará 
o  magnifico  cotejo  entro  as  jo¬ 
vens  futurosas  nadadoras  Dor* 
Caxtnnhoirn,  tio  Fluminense  F . 
Club,  e  Lygin  Cordovil,  do  Tijuea 
F.  C.  Acreditamos,  sem  menos- 
presar  as  óptimas  qualidades  de 
nadadora  da  senhorita  Dora,  que, 
se  a  senhorita  Lygia  nadar  como 
em  sua  ultima  prova  de  200  me¬ 
tros,  vencerá.  Seu'  estylo,  com* 
quanto  ainda  seja  bastante  im¬ 
perfeito  nos  movimentos  dos 
braços  ç  das  mãos,  lho  permitte 
bastante  velocidade  para  superar 
sua  rival.  Tambem  notamos,  qu« 
a  nossa  favorita  possue  admira- 
vcl  controle  do  e?£orço  duvant* 
o  percurso. 


Arresi  prometteu  vol 
tar  no  dia  20 


o  America,  pois  qirs  pretende 
tambem  assistir  o  Carnaval  ca¬ 
rioca  . 

Entretanto,  não  ha  certeia 
quanto  ã  vulla  de  De  Saa.  que, 
por  motivos  particulares,  talvez 
se  decida  a  ficar  ein  Buenos 
Aires,  onde  ingressaria,  nessa 


Soubemos,  liontem,  á  noite, 
quz  o  player  argentino  Ismael 
Arresi,  ora  em  Buenos  Aires, 
pretende  estar  de  regresso  ao 
Rio  no  proximo  dia  20. 

E'  sua  intenção  voltar  para 


V  COLI.OCAÇXO  OBTIUA  I»E- 
I.OS  CARIOCAS 

A  sramle  eorriUa  ilo  S.  S)‘I* ! 
veatre,  realizada  em  S-  Paulo,  a 
:: l  do  dezemUro.  roí  ganlm.  este 
aiino  por  Alfredo  Cnrlettt. 

O  segundo  cotlooado  foi  Nea- 
lor  Gume?,  quo  iriumphora  o 
anuo  p.Traailo. 

De  aeeórdo  com  o  relatorjo 
aprezuetado  pelo  «r.  Jo?é  Ausua- 
to  S.  Silva.  (|Uo  cltefiou  a  dolo- 
gação  da  Lica  Carioca  da  AtlUo- 
Li vmo  rut  a  segunite  a  classifica¬ 
ção  obtida  peli  s  atlUeUis; 

ÍG"  togar  —  Aneslo  Macedo  de 
Araújo,  Zl*  —  João*  do  Deus  An¬ 
drade;  73»  —  João  Mnrcelltno 
dos  Santoa;  80”  —  Adauto  Faus- 
tino  de  Oliveira;  112“  —  Jos£  Mo¬ 
reira  de  Souza;  103»  —  Almeno 
da  Gloria  Rn  lalbo;  103»  lípipniu 
(tio  Modesto  inres;  12:1»  —  Uni¬ 
do  AiTonso  Cnrrnpito;  lóO»  — 
U1.V-C*  Soulo  Marlnlh. 

Todos  dentro  doa  primeiros  8 
minutos  c  Oscar  de  Azevedo  ter- 
iiiliiuu  a  corrida  nos  segundos 
ã  minutos. 


Com  o  fallecimento,  terça- 
feira.  do  capitão  de  fragata 
An  tonto  Santa  Cruz  de 
Abreu,  a  Liga  de  Sports  da 
Marinha  vem  rlc  perder  um  de 
seu3  mais  antigos  e  presti¬ 
moso?  cooperadores. 

O  iüustre  extincto,  que  era 
irmão  do  falleeldo  general 
Santa  Cruz.  foi  vice-presiden¬ 
te  da  prestigiosa  entidade 
mnruja,  tendo  dado  á  mesma 
uma  colhtboração  brilhante  e 
effieaz. 

O  seu  passamento  causou 
grande  consternação,  pois  o 
d  is  ti  neto  o  Tf  ioial  era  bastante 
estinado,  quer  na  Armada, 
quer  cm  i.ossa  sociedade. 


A  Liga  dc  Sports  da  Marinha  <• 
parte  no  interessauU 


tomará 
programmn. 

As  provas  dc  saltos  são  destr 
nadas  aos  saltadores  "juniors”  I 
‘'seniors" .  _ 


O  manager  Johnston 
acha  que  Baer  ven- 


Manoel  Pires,  o  excel- 
lente  medio  portuguez, 
enfrentará  Felipe  Trillo, 
famoso  campeão 
peruano 

Annuncia.se  para  sabbado  pro- 
xlnio  no  "lisladio  Brasil”,  o  gran. 
dc  encontro  entre  os  -leves”  Ma¬ 
noel  Pires,  portuguez  e  Felipu 
TrtllO.  perunano.  O  primeiro.  <* 
sobojamcnle  conhecido  pelo  nosso 
publico  que  admira  n  sun  extra¬ 
ordinária  coragem.  Manoel  Pire? 
Bcmpro  desejou  a  opportunjdado 
quo  ora  se  lbe  apresenta.  Quanto 
ao  peruano,  basta  dizer,  quo  Ge- 
orge  Carpentior  íol  seu  professor. 
Possue  invejável  cartol  onde  eo- 
bram  aa  victorias  espeotaoularei. 
Será  sem  duvida  um  doa  melho¬ 
res  encontros  da  temporada. 

No  mesmo  programma,  Braatll- 
no  ee  cliocnrft  com  Armando  Mo¬ 
raes.  cm  luta  que  ao  espera  "sen- 
snrional’'  cnnsidcrando-so  as  ulti¬ 
ma*  performances  de  ambos. 

Rodrigues  Lima.  medio  lusita¬ 
no  e  invicto,  se  medirá  com  Ge¬ 
raldo  Silva,  brasileiro. 


Como  prolbninnr  do  primeiro 
encontro  nocturno  quo  houver 
durante  o  mpz  corrente,  acrã  rea- 
lizudo  um  encontro  entre  o.»  Jui¬ 
zes  amadores  e  profissionnes.  e 
oa  juizes  de  liubu  du  I.igu  t.'a- 
rioca  do  Footbail. 

*  qtiu  está 
com  grande  nti- 

nuxilinrcV  do  i*o- 
Tochnlco  já  roniiu 
teums: 
Sauchos  — 
Guilhcrimi  Go- 


ceu  por  acaso... 

NOVA  YORK.  J  (U.  P.)  — 
Jimmy  Johnston,  cm  entrevista 
concedida  hoje  a  United  Press, 
declarou  quo  Primo  Carnarn  subs¬ 
tituirá  Mnx  Dacr  no  campeonato 
mundial  do  pesO-pes?,di.>v_  . 

Johnston.  que  ú  0  maien-makor 
da  Mudison  Squnro  Gurdcn.  assim 
sv  expressou:  "Carnera  deveria 
ter  vencido  uo  verão  passado. 
Untava,  eniretunto,  cxaésslvanitn- 
te  cotiftunte  nus  seus  punho»  c 


I  iUais  dc  tres  dezenas  dc 
historias  maravilhosas,  com 
i  illustraçõcs  a  qua'ro  cores. 

|  F.ncadernação  primorosa, 
feitura  artística.  Um  rico 
presente  para  o  mundo  in¬ 
fantil. 

Preço  dc  cada  exemplar 

20$000 

A’  VENDA  EM  TODAS  AS 
LIVRARIAS 


uma,  3  <u.  p.l  —  N*a  reunlSo 
preliminar  rim»  dtftcEncOcs  apOrtl- 
vas  ficou  decidido  o  seguinte  pro-  1 
gr  a  m  ma  ehronologico  para- o  ciai- 
tieonuto  «ul-aracfiOHno  do  fOot-  ,,i 
hnll:  Argentina  x  Chile,  dia  6  da  ’ 
janeiro  corrente:  .  Pcrü  x  Uru. 
guay,  dia  13  do  janeiro;  Uruguai 
x  Chile,  dia  18  de  Janeiro;  Argcdt- 
tina.  x  PcrO,  dia  20  de  janeiro!  /<-. 
Chüo  x  PorO.  dia  16  du  janeiro; 
Argentina  x  Uruguay.  dia  VI  4^..- 
Janeiro.  ,  ..bi,'’®;,': 


Para  cs=u  oneoitLro 
sendo  esperado 
» iodado  peltit  "  i 
parlamento 

etealados  os  seguintes 

JUIZEá  —  Alcides 
Lippe  Peixoto  e 
me*  —  Ilaroldo  DrOlhe  —  J 
Metia  c  ÍSoiiza  o  JOrgo  MarmUC 
—  Fioiavante  U‘Angclo  —  Car¬ 
los  Potongy,  cap.  —  Oswaldo  K 
de  CarvRlho  —  J.  Valorio  e  Do¬ 
mingos  D’Angolo. 

RESERVAS  —  J.  Cardoso  Jtt 
nior  o  Pedro  Gomes 
lho. 

JUIZES  DE  LINHA 
Barreio  —  Alvar 
UJalmn  Cunhu  — 

Vianna  —  Vicente 
raoo  dc  Olivoini  — 

—  Antonlo  Cnsiro 
Azevedo  —  Aliltoi 
Antenor  CorrOa. 

RESERVAS  —  Todos 
escalados. 

JUIZ  —  Dr.  Leite  di 


adversário 


tornou-se 
campeão  somente  com  um  socco, 
nPPÜcado  noa  dola  rounds  iniciara, 
o  que  jámaia  devería  ter  sido 
desferido”. 

Aecroscentou  elle  quo  a  victorla 
de  Mar  foi  mera  obra  do  acaso, 
do  vez  quo  o  gigante  Italiano  ti¬ 
nha  todas  as  qualidades  para 


O  Torneio  de  Duplas  gortendaa, 
para  cavalheiros,  quo  o  Tijuca 
Tcnnis  Club  fará  realizar  so  Pre- 
ximo  domingo,  dia  6.  ás  8  horas, 
está  reunindo  um  numero  apre» 
ciavei  de  teirniatas  que.  frente  * 
frente,  disputarão  a  posse  do  va¬ 
liosas  taça»  em  miniatura  e  ms- 
dalha  de  prntn.  Dentro  os  que 
solicitaram  inscripcüo  no  referido 
torneio,  atê  hontem.  contam-so  os 
seguintes:  João  Gomes.  Tliiy  Ri- 


M;inucl 
Atfonao  c 
.1.  Segadas 
UcntH  o  Ho- 
Ileruani  I .cu t 
—  Frnnciseo 
S<diiiuidi  c 


Falando  sobre  as  gossibílida- 
des  dus  demais  concurrcntes  á 
posse  dn  titulo,  Julniston  disse 
que,  entre  iqdos,  os  que  tem  inais 
quutidudcs  ?án  inncuavelnients 
Mnx  Suhmeting  c  Arl  UasKy.  Est* 
ultimo,  aliás,  deverá  medir  forças 
com  Primo  Carnern,  em  Nova 
Vorlt.  no  mez  do  fevereiro  proxi¬ 
mo.  so  o  gigante  itulinno  ucce*tar 
ns  condições  olCcrccidas  pela  Mu- 
dison  tjquare  UarUen  para  um 
combate  entro  ambos,  logo  qu» 
Primo  Carnera  regresse  da  sua 
tournôo  sportiva  á  America  de 
Sul. 


Club  avisa  qtip  ainda  so  encon¬ 
tra  m  nbertns  ns  tnscripçfies  sob 
a  tnxn  dn  iny.  pnrn  o  torneio  de 
dnpln-  snrieadns,  para  eavnlhol- 
io»,  a  ser  reaMzudo  un  proximo 
lomingo  li,  rniii  mico  ás  8  horas. 
(J  torneio  será  dinpulndo  no  me¬ 
lhor  dc  11  “game»”,  cabendo  a 
dupla  vencedora  taças  valiosas 
em  minintprn,  c  nos  segundo? 
collociutOs,  artlsticiip  niediillms 
do  prata.  Apôs  a  terminação  das 
provag,  a  dlrectorla  offereecrá  um 
ta  ti  to  almoço  aos  disputantes. 


O  Botafogo  F.  C.i  filiado  á 
Amea,  que,  por  sua  voz,  está 
subordinada  á  Confederução  Bra¬ 
sileira  de  Desportos,  vae  enfren¬ 
tar,  domingo,  ntais  um  chib  sem 
filiação  alguma:  o  São  Christo- 
vão. 

O  loca]  do  encontro  será  o 
campo  da  rua  Coronel  Figueira 
de  Mello. 


F1EGRAMMA& 
Edição  t 

tttnjorc/mona 
Vo  Tico-fico  o Ventà  f 


Correm  insistentes  boatos  (?) 
que  determinado  procer  eebeden- 
sc  procurara  insinuar  n  elemen¬ 
tos  prestigiosos  tio  Club  <le  Re¬ 
gatas  Botafogo  a  necessidade 
daqtielle  chib  uugnientar  sna  sé- 
de  com  os  terrenos  vizinhos  on¬ 
de  está  o  “Pavilhão  Mourisco". 
Para  isso,  o  C.  II.  Botafogo  na¬ 
da  mais  teria  a  fazer  que  aban¬ 
donar  ns  Ligas  Cariocas  de  Re¬ 
mo  c  Natação,  unir-se  aos  qua¬ 
tro  clubs  squnticos  dcsfiliados  e 
requerer  n  Prefeitura  a  posse  de 
tal  terreno,  inclusivo  o  pavi¬ 
lhão. 


O  sr.  Oscar  Bastos  Coelho  di¬ 
zia  a  todo  mundo  que  eru  secre¬ 
tario  do  Andaruhy  A.  C.  O  sr. 
Hemetorio  Janscn  Mullcr  (aquel- 
le!...).  presidente  do  grêmio 
alvi-verde,  linha  o  secretario  co¬ 
mo  um  bo..t  “estafeta". 

Entretanto,  o  Bastos  Coelho 
teve  um  “bntc-boca”  com  o 
grão-mestre  Teixeira  de  Lemos 
e  como  o  Andarahy  não  quer 
perder  a  sympathL.  do  Vasco, 
teve  urna  solução  simplista: 
afastou  dictatorialmontc  o  “esta¬ 
feta"... 

Mas,  afinal,  “ellc"  era  ou  não 
era  secretario? 


ti  va  marcada 
dia  6. 


PR0THET1C0 


Com  bastante  rratica  dese¬ 
ja  trabalho  3  dias  por  sema¬ 
na.  Ordenado  30DS.  Informa¬ 
ções  pelo  telep.  3-135G  das  3 
ãs  6  horas  com  o  Sr.  Barroso. 


B1CYCLETAS j 

E  TODOS  OS  SEUS  ACCESSORIOS 
AS  MELHORES  MARCAS  PELOS 
MENORES  PREÇOS,  NA  CASA 

ISN4RD&Cia. 

RUA  EVARISTO  DA  VEIGA,  20 

RIO  DE  JANEIRO 

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiMiiiHiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiinHr 


O  Camundongo  Mickey,  o  la..iuaO  e  querido  Ratinho 
Curioso,  que  figura  em  todos  os  numeros  d’0  TTCO- 
TICO,  eslá,  cm  magnificas  aventuras,  lllustradas  a  co¬ 
res,  constituindo  uma  edição  extrnordinnria  d’0  TICO- 
TICO,  Já  á  venda,  ao  preço  do  1$50(1.  A  edição  extra¬ 
ordinária  d’0  TICO-TICO,  dedicada  ao  Camondongo 
Mlckry  é  um  cxcellcnlc  c  primoroso  motivo  dc  leitura 
recreativa,  para  o  mundo. 

A’  venda  em  todâs  as  bancas  dc  jornacs 


Quem  tem  paladar  perfeito 
nunca  fica  salisfeito 
tomando  um  café  ruim. 

Pois  que  se  poupe  ao  desgosto, 
dando  prova  de  bom  gosto, 
usando  só  o  AMORIM. 


Hoje  ícrti  resolvida,  em  defi¬ 
nitivo.  n  permissão  no  Villu  No¬ 
va  Footbail  Club  pura  vir  n  oxlti 
eupitnl  “sputar  dois  |m:os  c'"U 
o«  clubs  da  Liga  Carioca  de 
Footbail. 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


ÜA  LU  KOI»  A  RARA  A  AMERICA  UO  SUL 

rUKTOS 


MERCADO  CAMBIAL 


S/Porls .  74.12 

S/Lisboa . . . .  ]  10.12 

S/Borllm . 12.1U 

S/Amslerdnm .  7.24 

S/Beme . ' .  lá. 11 

S/Bruxellns .  20.1)5 

1  KL  KG  RA  M  M  A  1  l.NANCt  A  L 

Tnxa  rtc  desconto:  Frch. 

Banco  da  Inglaterra .  2  ,'n 

Banco  da  Françn . .  2  \i  7 

Banco  da  Ttalla .  4  <*n 

Banco  ria  Ht-ruunhit .  6  rb 

Ban -n  da  Alleninnhn .  4  ‘  ‘r 

Em  Londres,  3  mecos .  a,r.  7b 

Em  Nova  York,  3  nitros,  t/v..  './•  7 

Km  Novn  York.  r:  mexes,  t/e  .  íl r  1G  7o 

Londres,  g/Bruxrllns,  ,\  v  .  £  .  20.95  21.04 

fienova,  g/Lonrirca,  n  v„  S  .  .  S/cotnçfio  5(1. (15 

Madrid,  B/Lontlres,  á  v..  £  .  .  35.90  3(1.05 

Genovo,  s/1'aris,  ã  v.,  100  frs..  S 'cotação  77.27 

Lisboa,  s/Londros,  por  £.  t/v,.  00.00  flp.on 

Lisboa,  s/Lonrirex,  por  £,  l/d  .  98.75  «S.7» 

EM  NOVA  YORK 

kova  yòrw  V 

FECHAMENTO  (1Õ-12  hnran 

Taxa  teloirrnpbira :  llole 

^'Lor.dres.  nnr  lih-n .  I  IP  nn 

S/Parls,  por  frnncn .  (1.33.00 

S.  Ceitovn,  por  lira .  8,50.73 

R/Mnririd,  por  peseta  ..  ..  ..  13.74 

S/Amslerdnm,  por  florim,,  .,  (17.03 

S/Berne.  por  franco .  .72.54 

S/Bruxollas.  por  franco .  23.5/1 

S/Berlim,  por  mnroo .  40.38 

NOVA  YORK. * 

ABERTURA  (D.33  horas» 

Taxa  telo<crnnh'—>:  JL-ln 

S 'Londres,  por  libra .  1.03.03 

*' 'Pari*,  ror  frnnco .  d. 81.23 

S 'Gênova,  por  Ur» .  S  .31.00 

8'Mndiid  por  peseta  ..  ..  ..  13.75 

S'Anuterddm,  por  flori®,.  ..  «S  (15 

S/Rerne.  por  franco .  32  C5 

S/Uruxellas.  por  frnnco .  23.53 

S/Berlim,  por  marco . .  40.43 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  3, 

ABERTURA 

Tnxn  telecrrnnhlca:  !!•'•«  A»ir’ 

S/Londrcs,  por  f  p..  t/venda  17.05  17.03 

S/Londres,  por  f  p..  prootp.  15. (K)  15. UU 

.EM  MONTEVI  1)  E’  C 

MONTEVIDEO,  3. 

ABERTURA 

Taxa  tolegreplilcn:  Ho.ie  Anlor 

S/Londres,  por  £  ouro,  l/v..  38  15'1G  38  % 

S/I,ondrcB,  por  £  ouro.  t/e-,  30  11/10  39  tá 


Banco  Portuguez,  nominnos 
Bnnco  doa  Funcclonanos 

ílaneo  Boavists . 

Bnnro  Mercantil . 

Credito  Real  de  Mlnns..  ,, 

FERRO  CARRIL 

Vlctciria  e  Mmng  . 

Mlnns  do  S.  Jcronymo  .. 

COMPANHIAS 


1321000 
4d8U0u 
fiidif  iipc 
455*000 
2005000 


135*090 

49fUUU 


BIO  l>B  lANtIKO 


LIBRA,  90  d„  4  41/2K6,  57*890;  ir,!  17/128.  5S$07I 
DOLLAR,  118750  —  ESCUDO,  ?fi30 

O  mercado  monetário  oflicial,  hontem,  nbriu  c 
funccionava  firme  e  mi  cobranças  0  Banco  do  Bin- 
sil  fornecia  letras  a  57*690  sobro  Londres  c  ndquirln 
letras  no  particular,  tnmbem  nessa  pr/içn,  a  5C*77U 
por  libra.  As  transaeçõca  nesee  serviço  foram  peque¬ 
nas  e  assim  ficou  0  cambio  official  nn  nberlura.  U 
murcado  na  reabertura  apresentou-se,  ainda,  em  boas 
condições  de  firmeza  c  com  as  tnxns  mais  accessl- 
vois.  O  Banco  do  Brasil  passou  a  snrar  pnrn  cobran¬ 
ças  a  57*471  por  libra  e  a  comprnr  roberture.s  a  réis 
56*550.  O  dnllur  foi  cotado  n  115740  .1  vista  0  nessas 
condições  deixámos  0  mercado  ás  14  borus. 

A*s  II  horas  o  Banco  do  Brasil  afílxou  n  ac 
Inbellli; 

Libra.  90  d..  .  •  ..78690  Bélgica,  ouro 
Libra,  á  vista  .  ,  58*071  Escudo. 

Llbrn,  cabo  .  .  .  SR*692  Lira. 

Dollar . 1 1$760  Peseta'.  ’  *  ‘  *. 

•‘«•evo .  ,7«'  Peso  nvg..  papel. 

Marco .  48745  Montevidéu 

Sulefca .  38833 

Para  as  suas  cobzrtuias  0  Banco  do  Bltoil  com 
prava; 

A  00  LHAS 

Libra . 

Dollar . 

9  rutico . 

Lira . 

Marco . 

A'  VlSlA 


.laofiioo 


PROCEDÊNCIA 


NAVIOS 


PORTOS 


KEDERAES 

Fundlng,  B  %,£,..•  .  07.10, 
Novo  Funding.  1014.  ...  88.  6, 

Conversão,  1910,  4  c/e.  .  .  17. 

Empréstimo  do  1913.  fi  '/r.  21.  O, 
Emprest.  de  1922.  7  Vi  7c.  10-10 
ESTADUAES 

Districto  Federal.  5  7o  .  .  30.  0, 
Rio  de  Janeiro,  1927,  7  7c  21.10 

Bahia.  1028.  B  % . 10.  0. 

Pari.  6  7 .  *■  "• 

TÍTULOS  DIVERSOS 

Anglo  South  Amcr  Bank, 

Ltd..  sério  “B",  integr-,  0.  6, 
Bank  nr  Lnnrion  &  South 

America,  Ltd .  4.10. 

Brnzillon  Traetlnn  i.lght 
&  Power  Co-,  Ltd.  ...  10.52 

Brnztlian  Wnrranl  Ae.  Si 
Finnnce  Co..  Ltd..  £.  .  .  0.  2. 

Cnhle»  A-  Wlreles».  Ltd., 

("B”  Sliares) .  li.tS, 

Rnval  Mhii  Steam  Packet 

Co.  Ltd .  0  10 

Imoorial  Chemical  Indus¬ 
tries,  Ltd .  1.17, 

Leo-  Ru  1  |,i  g  jij  % 

term.,  dob.,  1935  ....  82.  0, 
L!nvd’s  Bank  Ltd-,  {‘'A* 

Shares) .  2.10, 

Rio  de  Janeiro  City  Inip, 

Co.,  Ltd .  0.1P 

Rio  Flnur  Mills  i  Grana- 

rles,  Ltd .  1,18, 

S.  Paulo  Rallway  Co.,  Ltd.  79.  0 
iv.-jicro  1  uu-v  cu.  Lia 
4  %,  |)cb  Stnck  ....  194.10. 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Emprest  do  Giierrn  Bnu- 
nico,  5  7o.  1927/47.  .  .  109.  7. 
Consolidadas,  g  \\  r/a,  ,  ,  33.  7, 


Marselha  ...  4 

Scandlnsvla.  .  5 

Hamburgo  .  .  9 

Londres  ...  7 

Vieste  ....  7 

OCnova  ...  9 

....  10 
Hamburgo  .  .  10 
1  Antuérpia  .  .  13 
,1  Boutiumpton  .  14 
Hamburgo  .  .  10 
T*1*34*  ...  17 

Londres  ...  21 

. . . 

Hamburgo  .  .  24 
Q«nova  ....  29 
Oenova  ...  31 
Hamburgo  .  .  31 
Londres  ...  31 
Havre  ....  11 


Florida  .  .  . 
Paolfio  .  .  . 
Bagé  .... 
H.  Monarch  . 
Belvedere  .  . 
C.  Grande  .  . 
Kerguelen  .  . 
Ocn.  S,  Martin 
Cartler  .  ,  . 
Almanzora  .  . 
M.  Olivla  .  . 
Oceanln  .  .  . 
Hlgb  ChlefUUn 
Eubée  .... 
A.  Delflno  .  . 
P.  Maria  .  . 
Augustus  .  . 
M.  Posclioal  . 
Andalucln  .  . 
Kerguelen  .  . 


-  Hitnnii 

115$000  115800o 


B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B,  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 


3-1905 

3-4827 

3-3750 

3-2181 

3-5840 

3-5840 

3-19S5 

3-6047 

3-2161 

3-2161 

3-5947 

3-5840 

3-2161 

3-1963 

3-6947 

3-5940 

3-5040 

3-5947 

3-8355 

3-1965 


i  7o  Brasil  Industrial.  .. 

7o'.  Munufaclora . 

7r'  America  t  abril  .,  .. 
'"o  1  Progresso  Industriai, 
12  %  |  Tecidos  Corcovado  .. 

(1  7o  I  Corneta . 

1  7o  I  Confiança . 

Novn  America.  ..  , . 
Tecidos  PetropollUnn 
Tecidos  Alliança. .  .. 
Industrial  Campista.. 

SEGUROS 


4508000 

100*1)110 

2<I0«UU<‘ 

17010011 

OOfOOO 

UCIÜUOll 

1118001 

sauiooo 

KláSOOO 
705000 
7  05000 


17580011 


145SQ0O 

100800(1 


28763 
$53(i 
l$tll0 
iso  i;> 

2S3KII 

5535o 


nanjnoo  2:60u#wio 

000800(1  4005000 

—  2;miiiàii|io 
4005000  3025000 


A  . . 

Sul  America . 

I’l  iviiiente . 

Sagres  . 

Antermr . 

4  IM.37  COMPANHIAS  DIVERSAS 

6.61. 87  ^ül'a3  »ic  Santos,  portador,  .. 
8  58  00  ,’’ul  Minuiiu  de  hlcctn  -iJmle. . 

13Í72  t  i  otiur  rth . 

67*83  Terras  j  Colonização . 

■lo  jol  ‘'»lnng  Nncionnes . 

Docas  d  Bahia  . 

SI  DEBENTURES 

4t)'Jo  Mercado . 

I  Mnnufactora  . 

I  Tecldu*  Alluinça . 

Anterior  Docas  do  Santos . 

4.01.66  Aiitareticu  paulista . 

6.53.00  Nova  America . .  . '  .. 

S.5Õ.7Ó  Siinlu  IleK-nu . 

13.74  lleilas  Artes . 

67.93  Imluslnal  campista . 

32.54  Magèense . 

23.5;j,  Progresso  Industrial . 

40.38  ■r:;  -7= - : - - 


.  Dollar . llJáOO 

0O511O  r  laiuu .  >iul) 

11?400  l.ira, .  íjtm 

*-4u  Marco .  4$  175 

*950  Alj.u,  u.XMM 

4J41C  Libra . 57Ç370 

.....  -  -  Do,lai' . 1  18350 

Libra . £>(1 10 

A  <  13  V-i  horas  0  Banco  do  lirasil  afflxou  3  segurn 
te  '.abellA: 

Librn,  00  d.  .  .  .  575474;  Librn,  cabo  .  .  õSS  17 1 

Libra,  i  vinla  .  .  57$853  I  Dollar. . lUj-,40 

Para  es  suns  toberturns  o  Banco  du  Brt..-il  com¬ 
prava; 

A  90  DIAS 

.  568550 

.  115380 

A1  VISTA 
.  665050 

A’s  15  Vi  hs.  o  mercado  fechou  inalterado  0  firme- 

OURO  FINO  —  O  Banco  do  Bragll  alfixou  1CÍ13U 
para  a  grnmma  dl  ouro  puro. 

Caniara  Syndical  dos  Corretores 

CURSO  OFFICIAL  DE  CAMBIO 

OFF  lf  IAL  IA  V  IS  I  4  1  1  llullanda 

Londres.  ....  nriÇOIS  Roglttormurk 

Nova 'York  .  .  .  1197.0  Japáo 
Paris  ......  ?780  Portuga!  | 

Allemanha  ...  4^750  Slovnquía 

Hollanda  ....  75003  Hespanha.’  .* 

Sn»»*» .  3|816  Auatrla  .  .  . 

Bi  Aires,  papel  .  3|380  Bélgica,  ouro 

Bélgica,  ouro  .  .  2|765  Italia  .  .  . 

Portugal  ....  8530  Allemanha 

.  ItOlü  Nova  York  . 

LIVRE  (A  VISTA  i  Suiara 

Londraa . 71J163  B.  Aires.’  pap 

t*arla  . .  Ç996  Montevideo  . 


I35$00l) 


2S0Í000 

I JUtOUO 
2(il«-i<>0 
108000 
3508000 
28U0G 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B .  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B,  Aires 
B,  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B,  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B .  Aires 
B,  Aires 


Oencva  .  .  3  -2930 
Gênova  .  .  3-3930 
Bordéos.  .  .  3-2930 
Hamburgo  .  3-5047 
Rotttrdam  .  3-4637 
Londres  .  .  3-83G5 

Amsterdã  in,  2-nooo 
Londres  .  .  3-5983 

Hamburgo  .  3-5017 
Hamburgo  .  4-1722 
Flnlandla.  .  3-5938 
Gênova  .  .  3-2030 
Gênova  .  .  3-5840 
Hamburgo  .  3-6947 

SLookolmo  ,  3-5047 
Trieste.  .  .  3-5940 
Oencva  .  .  3-5840 
Londres  .  ,  3-50B8 
HambuTgo  ,  3-5947 

Gênova .  .  .  3-5840 

Flnlandla.  .  3-5988 
SouthBm.pt.zn  3-2161 
Havre.  .  .  3-1965 


-  2078000 

-  2068000 

-  !.'it)$ClO(l 

-  1755000 

1.328000  l.xituui, 

-  1:0408000 

-  I  Unéilüi 

-  2108000 

I625UOO  101'fOOti 

l<if>$wm  ;i  081109 

1808000 _ 1758000 


Libra 

Dollar 


AHOGUAMMA 


Libra 

Dollar 


D78150 

118530 


Am.  Futurea: 

Entrega  em  março  6.89  O.Oi 
”  em  maio.  6.87  6.88 

"  cm  julho.  6.84  6.85 

”  cm  out.  .  6.73  G.74 

Disponível  brusilciro  -  Jlnixn  de 
I  ponto. 

DU>univc!  americano  -  Baixa  de 
I  ponto. 

Turmo  americano  —  Baixa  de  1 
a  2  pontos. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 

Am.  Futures: 

Entrega  em  março  6.90  6.91 

”  ent  maio.  6.87  6.88 

”  em  julho.  6.84  6.85 

"  em  out.  ,  6.73  6.74 

Houve  pressão  doa  operadores 
dos  Hodgo  e  oa  baixistas  estão  se 
cobrindo. 

Bnix*  du  1  ponto,  desde  0  fecha¬ 
mento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  3. 

ABERTURA 

Hoje  F.  ant. 

Amer.  Futures: 

Entrega  em  março  12.68  12.70 

"  em  mnio,  12.76  12.77 

”  em  Julho.  12.81  12.84 

"  em  out.  .  12.63  12.67 

Cominorclo  de  earnctor  normnl. 
Os  nltistcs  realizam  e  oa  operado¬ 
res  do  aul  vendem. 

Baixa  ilc  1  n  3  pontoa,  dosrie  n 
fechamento  anterior. 


AS  OPERAÇÕES 
DE  TÍTULOS 


As  operações  du  Tituliw,  ve- 
riiicndus  na  llolsa,  no  mex  1I0 
dezembro  ultimo,  foram  as  so- 
guiiites: 

RESUMO  GERAL 

13.440  Apólices  da  União,  réis 
12244:1595500;  14.895  Apólices 
Municipaes  do  Districto  Fe¬ 
deral.  2  782:5925760;  12.621  Ap. 
dos  Estados.  5.014:7708000;  128 
Apólices  Municipaes  dos  Esta¬ 
dos,  82:7605;  3-246  Acções  de 
Ranços,  378:4411230  ;  221  Acções 
de  Coinpnnlilna  du  Tecidos,  réis 
"3:2258;  800  Acções  de  Compa- 
rihins  dc  Transporte?,  91:S008; 
1.562  Acções  dc  companhias  di¬ 
versas,  331:134$;  310  Dobentu- 
res  dc  Companhias  de  XocldoR, 
S4:800?;  2.453  Debenturcs  do 
compnnhlas  diversas,  397:052$; 
65  Letras  Hypothecarias,  réis 
11:895$;  2.554  Titutos  vendidos 
por  fllvnrãa,  B10:373$3S2.  —  To- 
tnl,  21. 993:002$S32. 


DA  A.  DO  SUL  PARA  OS  E.  UNIDOS  E  JAPAO 


5079 

8628 

28063 

28900 

3$531 

18285 

45789 

158009 

-1-ÍS77 

38774 

0*300 


B.  Aires 
B.  Aires 
Santos  , 
Santos  . 
B.  Aires 
B .  Aires 
B.  Aires 
B,  Aires 
B,  Aires 
San  toa  , 


MOVIMENTO  DE  HONTEM 

A  TOLICES  GERA  F.S 

1  Unlfortnisnda6.  õ  7o . 

32  Tilem,  |dcm,  idem . 

2  niv.  emissner.  de  200Í.  nomlnnc'  .. 
1'7  f*lv.  omispõcp,  de  1;tinP3  nomlrnes 

27  Div.  emissões,  dc  1:00(19,  portador. 

19  Mfin,  idem,  idem . 

20  Idem,  idem,  idem . 

28  Idem,  idem,  idem . 

220  Obrig.  do  Thesouro,  de  JP32 . 

18  Obrig.  Ferroviários . . 

23  Idem,  Idem,  idem . 

ESTADUAES 

1  Mtnns,  de  200$  1034  ,  5  c.í,  port.  .. 

2  Tilem,  id-in.  idem . . . 

1  Minas,  tV  spfl*,  5  .  no-n'n-'e‘ .  .. 

1  Minas,  dc  1:000$,  nntr..  3  %,  nom.. 

43  nhtr.  de  Minai»,  dc  1:0005.  9  6{i  ..  .. 

|3  Hem.  Idem.  Idem . 

MHN1C1PAF<! 

13  Fmprest.  de  i<»06,  portador  ..  .. 

16  Emprest.  dc  1 0 1  -t ,  portador . 

14  Emprest.  de  19:7,  portador . 

00  EmpreBt.  de  1920,  portador . 

120  Decreto  3.264,  portador,  7  7c . 

6  Belto  Horizonte,  7  . . 

BANCOS 

50  Porlnguez.  portador  ..  „  — 

DEBENTURES 

7  Cervejaria  Brnhma . 

ÚLTIMOS  1'RFGOES 

APÓLICES  GERA  ES  Vrtid 

'"ni  -rrsiimn  de  lp: 13,  portador  S208000 

Uni f nr n>i sedas,  ã  7o .  SjSPOOli 

Div.  emissões,  nom.,  rv  juraa.  sqfirnno 

Diversas  emissões,  portador..  8163000 

Obrigações  do  Thesouro.  1921 .  - 

ObrigHçnes  do  Thesnurn,  19R0.  9905000 

Obrigações  do  Thcsonro,  1932.  - 

Obrigações  Ferroviárias  ,  .  .  - 

ESTADUAES 

Rio,  de  ÍOOÍOOO,  4  %.  _  105$000 

Rio,  de  5005000,  6  7c.  ..  ..  .. 

Rio,  8  7o . . 

Mirim,  de  1:0005.  5  7a,  nom.. . 

Idom,  idem,  portador . 

Idem,  Idem,  fdecreto  9.555)  .. 

Idem,  idem,  7  7o,  portador.  .. 

Rio  Grande,  1:000*.  8  %  ..  .. 

Idem,  idem.  do  2001,  dec.  1.984 
Obrig.  de  Minas,  l:(100f,  port.. 
MUNICIPAES 

Libras,  ouro.  1904,  portador.. 

Idem,  idem,  nominnos . 

Empréstimo  de  1900,  portador 

Empréstimo  de  19M,  portador  1558000 

Empréstimo  do  1917,  portador  1 508000 

Empréstimo  de  1920,  portador  150*000 

Empréstimo  do  1031.  portador  1938000 

De  irto  1.535,  poit.,  7  %  ..  1688000 

Decreto  r.999,  port..  7  7„  . .  168*000 

Decreto  1.530,  port..  7  .  175*000 

Dcírcto  1.033.  port..  8  7 .  .1888000 

Decreto  1.018.  port  ,  7  7  ..  ..  168*600 

Decreto  2.093,  port,  R  7  . .  ..  1908000 

Decreto  2.09?,  port-,  7  7  ..  ..  imiífipi) 

Decreto  2-339  port.,  7  7  ..  ..  1738000 

Decreto  8.264  oort.,  7  <7, .  169*000 

Prcf.  do  P.  Alegre,  r>t.  D.  240  500*000 

Bello  Horizonie.  1:000$,  7  7a.  835800Ü 


8155000 
8188000 
SOOSOOP 
8205000 
s 1 88000 
880*000 
S2IS000 
822*000 
1:0155000 
1:0108000 
1:0115000 


DOS  E.  UNIDOS  E  JAPAO  PARA  A  A.  DO  SUL 


N.  York  . 

BalUmote  , 
NÍ  Orleans 
N.  York  . 
N.  York  . 
f-K-i  York  . 
Nf  York  . 

N.  Orleans 
N.  Orleans 
N.  Orieatia 
Los  Angeles 


P.  America  . 
The  Angeles  , 
Delfcul  .  .  • 
Eastern  Prince 
Cnmniml  .  . 
Am,  Lcgion  . 
N ,  Brinco  .  . 
M.  Marti  .  . 
Dclvalle  .  ,  , 
Bacpendy  .  . 
Hollywood  ,  . 


B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Alrec 
B .  Alrce 
B.  Altcs 
B.  Aires 
B,  Aires 
B.  Aires 
B ,  Artes 
8.  Aires 
B.  Aires 


3-2000 
3-0688 
3-0588 
3 -0588 
3-3106 
3-2000 
3-0588 
3-5008 
3  -ZUUO 
3-3750 
3-0588 


1955000 

196*000 

:i;>.a«-’rs0 

690*000 
9735000 
97 ISOOU 


O  marcado  dessn  fibtn  têxtil  re¬ 
gulou,  hontem,  bastante  activo, 
cujo*  nogjcios  levados  n  uffcito, 
som  fnzium  em  escnla  mais  uni- 
malo,  cm  vista  da  procura  conti¬ 
nuar  desenvolvida  0  oa  comprado¬ 
res  revelarem-se  inlercssadou  nn 
compra  do  produeto  em  rama-  Au 
cotações  ficaram  inalteradas  e  o 
mercado  fechou  firme. 

COTAÇÕES 

(Por  10  kilos,  Rio  “lorms'') 

PrcçoB  parti  entrogas  futuras: 
Sorlrió  .  .  T.  3  Ó2S000  T.  4  f.0860(' 

Scnòes  .  .  T  5  508500  T-  4  498000 

Conrã.  .  .  T  3  Nom.  T.  5  47$IIU(i 

Uulias  T  3  N..m  T  fi  Nom 

Tosto  em  s  Panlo  por  10  kilos 


155*600 
131*1106 
1 4SÍ500 

iissono 

16RÍ060 

8355000 


Tivemos  o  mercado  deste  produ¬ 
eto,  ainda  hontem,  em  condições 
estáveis  e  com  oa  preçoa  sustenta¬ 
do  speloa  vendedores,  que  so  man¬ 
tinham  exigentes. 

Os  negoeios  realizados  «m  vista 
disso  se  faziam  em  menor  vulto  e 
0  mercado  fechou  sem  interesse  e 
inalterado, 

COTAÇÕES 
(Por  60  kilos) 

Grystal  novo  do 
Cnmpos  ....  —  Nominal  — 
Branco  crystal  .  608500  a  515UOO 

Domernra  ....  475(100  a  485000 

Mascavo .  875000  a  385000 

8.»  Jacto  ....  -  - 

tóascBvinho  ,  .  .  —Nominal  — 

MOVIMENTO  DO  DIA  2 

Saeeas 

Stoek  em  31.  _  _  „.  ..  57.615 

Entradaa: 

Da  Bahia  .  „  „  „  3.000 
De  Sergipe  „  M  M  2.229  5.229 

Total.,  w  w,  w  _  62.844 

Saldas.  1.313 


LINHAS  COSTEIRAS 


SAÍDAS  PARA  o  NORTE 


SAÍDAS  PARA  O  SUL 


1105000 

1 : 0505000 


DESTINO 


DEBTINO 


Libra,  papel.  . 
Dollar,  papel  . 
Peso  nrg.,  papel 
Peseta,  nrnla  . 
Idem,  papel  .  . 
Escudo,  papel  . 
Idem,  prata  .  . 
Tranco,  popcl  . 
Lira,  papel  .  . 
Idem,  prata  .  . 


A.  Penna.  .  A  MnnÃoe.  3-3730 
Mantiqueira  5  Hecllc  .  3-3  750 
Butlft  ...  5  Amarçfio.  3-4510 

Uno  ...  5  AmRrção  3-3766 

Campeiro.  .  7|  Amarçfio  3-5056 

Itaguncaú.  .  10 1  Anton.»  .  3-6666 
A.  Jaoeguay.  11  Belém  .  3-3756 
Itapuca  .  .  12  Recife  .  3-5665 
P.  Alegro  .  11  Recife  .  3-3768 
8.  Negra  ..  9  Aracajú.  3-3268 

3  Otu°.  .  .  fl  Penedo  .  3-3766 


SS  Frar.c0  3-3443 
9  Lngunn.  3-3443 
B  5.  Plane  3-3268 
9  P  Alegre  3-3766 
5.  Caravcl..  3-3268 
12  Anton.  .  3-3288 
6  Anton.  .  3-3266 
4  Itnjahy  .  3-666 
81  S.  Mat..  3-3268 
10(  Iguope  .  2-7630 
101  P  Alegre  3-3756 
8|P  Alegre  8-3433 
3|P  Alegre  3-3756 
e|  B.  Aires.  3-3766 
16|  Laguna.  S-3756 


Laguna  . 
C.  Hocpcl: 
S.  Grande 
Ararangun 
Alice  ,  . 
Itapoan  . 
Venua  .  . 
Itatinga  . 
Celeste  .  . 
Plrahy.  . 
PyrlncuB. 
Itaglba  . 
C.  Alcldlo 
Baependy. 
A.  Na»».. 


15300 

5*212 

6*212 

4*250 

;i$50o 

38250 

3*000 

28575 

2$730 


Paulista  .  T  3  Nom.  T  5  Nom 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  immediatas) 

Soridi  .  .  T.  3  518000  T.  5  49$500 

Sertões  .  .  T.  3  49$50O  T.  5  47$500 

CearA.  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  47$600 

Paulista  .  T  3  Nom.  T  5  Nom. 
Uattas  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  Nom- 

MOVIMENTO  DO  DIA  2 

Fardos 
6.509 


1035000 
3408000 
4855000  450*000 

-  6985000 

700*000  — _ 

700*000  - 

S3P8000  825$000 

-  8008000 

1075000  193*000 

9718000  973500o 


CAES  DO  PORTO 


AEGINA  —  De  Buenoa  Aires  e 
escalas,  a  8  do  corrente. 

NEPTUNIA  —  De  Buenos  AIre» 
e  escalas,  a  9  do  corrente. 

CONTE  GRANDE  —  De  Gênova 
c  escalas,  a  9  do  corrente. 

BAGÈ  —  De  Hamburgo  e  esca¬ 
las,  a  9  do  corrente. 

CAMP-  S  SAI.LES  —  De  Manáos 
e  escalas,  n  9  do  corrente. 

MADRID  —  De  Buenon  Aires  e 
escalas,  n  9  do  corrente. 

BOCAINA  —  Do  Porto  Alegre  e 
escalas,  a  9  do  corrente. 

MASSILIA  —  De  Buenos  Aires 
e  esraltis,  a  9  do  corrente- 

GROIX  —  De  Buenos  Aires  e 
escalas,  s  9  do  corrente. 

GEN,  S-  MARTIN  —  De  Ham¬ 
burgo  c  escalas,  a  10  do  corrente. 

WEST  PRINCE  —  De  Buenos 
Aires  e  escalas,  a  10  do  corrento. 

EA  ST.  PRINCE  —  De  N.  York  e 
oscnlns,  a  11  do  corrente. 

MANILLA  MARÜ  _  Do  B.  Aires 
0  escalas,  n  li  do  corrente- 

KERGUELEN  —  Do  Havre  e  es¬ 
calas,  a  11  do  corrente. 

VAPORES  A  SAIR 

ITATINGA  —  Para  Imbituba  • 
escalas  hoje,  4  do  corrente, 

FLORIDA  —  Para  B.  Aires  e  es¬ 
calas  hoje,  4  do  corrente. 

PAN  AMERICA  —  Para  B.  Ai¬ 
res  e  escalas  hoje,  4  do  corrente. 


Stoek  em  31.  . . 

Entradas; 

De  Natal  .  .  . 
De  Pernambuco 


VAPORES  ESPERADOS 

FLORIDA  —  Dc  Marselha ,«  es¬ 
calas  hoje,  4  do  corrente, 
vi'  PAN  AMERICA  —  De  N-  York  e 
1.  i: ;  cscaloa  h  Jo,  4  do  corrente. 
l&ÇÜ  CARL  HOEPCKE  —  De  Florln- 
f  nopolls  e  escalas  amanhü,  5  do 
r  «orrento 

EIFFEL  -  De  Hamburgo  e  os- 
calas  amanhã,  5  do  corrente. 

PACIFIC  —  De  Finlândia  e  es¬ 
calas  amanhã.  5  do  corrente. 

LAGES  —  De  Nova  York  n  es- 
1  «Alas  nmnnhã,  5  do  corrente. 
íKjiv-'  ALSINA  —  De  Buenos  Aires  e 
itôSv  •sealns.  a  7  do  corrente. 

£«;•  HIG.  MONARCH  —  De  Londres 
a*  •  escalas,  sj  do  corronto. 


Stoek  em  2..  „  „  „  -  «1.531 

EM  S.  PAULO 

S.  PAULO,  3-  —  Não  houTe  co- 

S.  PAULO,  2.  —  Não  houve  co¬ 
tações  neste  mercado. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
llrmeo  cryst«l  .  65*000  a  65*500 

Somenos .  48*500  a  40*000 

Mascavo.  ....  38*000  a  33*500 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  3. 

Por  15  kilos 
Hoja  Ant 
Mercado  .....  Exisv  Esta* 
Brutos  seccos  .  .  6*400  n/c. 

Entradas: 

Sncene  de  611  ** 
Desde  hontem  .  .  13.800  16.400 
Dc  1.»  de  set.  p.  2-750-800  2-737-000 


480*000 

154*000 

152*800 

148*011(1 

118*000 


Total.. 

Saidag 


Mercado  esta*el. 

Alta  parcinl  de  1  a  2  pontos,  dea- 
de  o  fccbnmeoto  anterior, 


188*000 


170800o 

168*00(1 

■11(1*000 

850*000 

85li»-in 


MEnCADO  DE  FARINHA  DE 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 

«IV.1  ÍOr  ,,ee# 

Moinho  Inglez; 

Semolina .  38*001 

.  81*000 

Soberana . . 

Nacional . .  298000 

Moinho  Fluminense: 

Semollne,  ..  „  ..  ..  33*000 

Especial . 81*000 

Bôa  Sorta  ..  „  ..  ..  soiOOO 

Diamantina .  2B5oM 

«  .  í'#op,ol^° .  29*000 

Moinho  da  Loi: 

Serno»na .  83*000 

••  . .  31*000 

Tree  Oor#.. .  30*000 

Brilhante .  26*000 

EM  CHICAGO 

CHICAGO,  2. 

Hoje  F.  ant. 

Preço  por  buehol: 

Entrega  em  maio.  08.62  97, t| 

_  "  *(°  julho.  02.87  99.81 

ALFANDEGA 

COMPARAÇAO  DA  RENDA 
ARRECADADt 

Em  3  de  Janeiro  667:8175500 

De  1  n  3  ...  . 

O  nnno  passado  . 

Diffciciiçn  par» 
menos  cm  19.15. 


8ll<>}li00 


398*000 


200*000 


Os  onteos  paquetes  de  Inxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafego  entre  o  Brasil  e 
Nova  York 


138*000 


AF  PENNA  —  Para  Manáos  e 
escalas  hoje,  4  do  corrente, 

SER.  GRANDE  -  Para  S-  Fran¬ 
cisco  hoje,  4  do  corrente. 

VENUS  —  Para  Antoninn  e  es¬ 
calas  hoje.  4  do  corrente. 

BAEPENDY  _  Para  B-  Aires  e 
escalas  hoje,  4  do  corrsnte. 

LAGUNA  —  Pura  S-  Francisco  e 
escolas  nmanhn,  6  do  corrente. 

ALICE  —  Para  Caravellat  e  *s- 
cnlas  amanhã,  6  do  corrente, 

UNA  —  Para  Tutoyu  e  osualai. 
amanhã,  5  do  corrente. 

MAN1K1HEJRA  -  Para  Recife, 
amanhã,  6  do  corrente. 

BUTIA  —  Para  Amarração  e  es¬ 
calas  amanhã,  5  do  corrente. 

PACIMc  —  Para  Buenoa  Aires 
e  escalas  amanhã,  fi  do  corrente. 

TRES  DE  OUTUBRO  —  Pnrn 
Penedo  r  escalas,  a  6  «lo  corrente. 

ITAG1BA  —  Para  Po'.*to  Alegre 
e  rsenlas.  n  0  do  eorrontj. 

MANDO  —  i'r.rn  Neva  York  e 
esrnlss,  a  (I  do  corrente. 

CAMPEIRO  —  Paro  Macau  e 
escalas,  a  7  do  corrente. 

ALSINA  —  Para  Marselha  e  es¬ 
calai,  a  7  do  corrente. 


cas  de  60  ks.  .  1.733.900  1.720.100 1 

EM  LONDRES 

LONDRES,  3. 

FECHAMENTO 

HoIp  P  ant 

Entrega  em  jan.  .  4/2  >4  4/2 

”  cm  março  4/5  4/5  Vi 

”  em  mnio.  4/7  4/7 

“  om  ngoslo  4/9  -t/9  yt 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  2. 

FECHAMENTO 

Hole  F  ant 
Entrega  cm  Jan.  .  1.86  1.81 

”  cm  mãrço  1.87  1.81 

"  cm  mnio.  1.01  1.81 

"  em  julho.  1.93  1.9s 

M»renrti>  »-invsl 

Alta  parcial  dc  5  pontos,  desde  o 
lechnmento  anterior 

NOVA  YORK.  3. 

Atlf.lti  0  II A 

Hnl»  F  »n» 

Entrega  em  jnn.  .  I.SC  1.86 

”  me  ma^ço  1 .87  1.87 

"  em  nialn.  1.92  1.91 

"  em  Julho.  1.93  J.Ox 


HIG.  MONARCH  —  Para  Buenos 
Airoa  e  escalas,  a  7  do  corrente. 

AEGINA  —  Para  Durban  e  esca¬ 
las.  n  8  do  corrente. 

CELESTE  —  Taro  S.  Mntheus  e 
esrnloH,  n  8  do  cortcntc. 

RAUL  SOARES  —  Para  Hum- 
burgo  c  escalas,  a  3  do  corrente. 


Pan  American 

P«T>pr»«ln  rtn  Rln  Oa  l^nrn  nn 

dia  17  de  Janeiro  e  viltlrfi  no 
nicsniu  dlo  para 

TRIS  IMIi  -  IIKKVttIDAI 
K  NOVA  YORK 


Pan  American 

Raprrailo  (te  Novn  York  em  4 
de  Janeiro,  sahlrã  no  mesmo 

dia  para 

SANTOS  -  MONTKVIDtO 
B  UUENO8  AIRES 

“vLÃGEM  TIUANGÜLAR 
NOVA  YORK  —  Klü 
UIO  -  KIIUOTA 


PARA  A  EUROPA 

II.  PatrLrt  .  .  15  Janeiro 
Almanzora  .  27  Janeiro 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

H.  Monarch.  7  Janeiro 
Almanzora.  .  II  Janeiro 
Para  mnls  lnfiinnnç(ira  »»d»re 
PASNAOBNN  t  FHKTBN 

THE  HO Y At.  MAIL  STEAM 
PAURE1  UO 

61  —  AV  HIO  HltAMO  -  63 
lelrphnne:  4  MOO 


NORTE : 

Janeiro 


1.250:288*100 

3.378:7145000 


Agsr.tr.  gerira  para  o  Bra*H 
1'lie  Federal  Kvprsss  Company 
—  At  Kl„  tirana.  81 
gel  J-SIKKI 


Olinda 


119:128*500 


Alalna  ,  . 

• 

• 

7 

Orolx  .  . 

• 

• 

9 

Masõllla  .  . 

• 

9 

Madrid  .  . 

• 

S 

Bore  IX  . 

12 

Alpheral  .  . 

14 

Andalucln  . 

15 

Znelandia  . 

15 

Hl  Patrlol  . 

15 

Cop  Norte  . 

16 

Muenoter  . 

17 

Florida  .  . 

20 

C.  Grande  . 

20 

M.  Sarm lento 

22 

Sueola  .  . 

23 

Belvedére  . 

20 

Neptunla  .  . 

9 

H.  Monarch 

29 

G.  6.  Martin 

30 

Oceania  .  . 

30 

Merca  tor  . 

25 

Almanzora  . 

27 

Kerguelen  . 

23  ' 

W.  Prince  .  . 

10 

N.  York  . 

• 

3-0588 

Manila  Man)  . 

11 

Jap&o  .  . 

3-6988 

Lages  .  .  . 

14 

N.  Orlenna 

3-3780 

Parnahyba  .  . 

17 

N.  York  , 

3-3766 

Pan  America  . 

17 

N.  York  . 

3-2000 

OeVmundo  ,  , 

19 

N.  York  . 

3-2000 

'  R.  J.  Marti  .  . 

22 

Japão  .  . 

3-6988 

I  EBítcrn  Prince 

24 

N.  York  . 

3-3000 

|  Am.  Leglon  . 

31 

N.  York  . 

3-2000 

1  Mandrt  .  ,  . 

6 

N.  York  . 

3-3766 

A  EXPORTA- 

CÃO  DE  CAFÉ 

A  exportação  do  café,  verifl- 

rudn  no  anno  passado,  pelo  por- 

to  do  Rio  da  Janeiro,  fnl  a  »u. 

guinte,  conforme  a  estatística 

fornecida  pelo  Centro  do  Café, 

desta  capital;  • 

Exportadores;* 

Saccas 

Theodor  Wille  &  Cia- 

Limitada  ...  ,  . 

233.094 

Ornatein  &  Cia..  , 

199.699 

A.  Jubeor  &  Cia.  .  .  . 

191.549 

Vtvacnna  Irmúos  S.  A. 

153.559 

llard  P.nnd  &.  Cia.  .  . 

149. S17 

American  Coffoe  Corp. 

141.100 

Sinner  &  Cia . 

131.381 

Me.  Kinlay  S-  A-  .  .  . 

I2S. 094 

E.  G.  Fontes  £  Cia.  .  . 

11.1.830 

Lcon  Tsruel  Comp  S.  A. 

109.380 

Cin.  Nnc.  de  Com.  dc 

Cnfé . 

89.687 

Pinto  Lopea  *  Cia.  Lt. 

75.472 

José  Guarlno . 

«5.726 

Rcbello  Alves  *  Cia.  . 

61.937 

Marcclllno  Martins  F»« 

lho  &  Cia . 

50.100 

Souza  pimentel  *  Cia. 

45.991 

Cnstro  Silva  &  Cia..  . 

30.865 

Pinheiro  Ladeirn  &  C- 

20.842 

Norton  Megivw  &  C.  Lt. 

22.934 

Cin.  Cr.foeirn  de  Mina3 

Gentes  .  . 

22.858 

S  Pereira  &  Cia.  .  .  . 

15.718 

Arbuckle  «L  Cia..  ... 

14.565 

Pnivn  Nunes  &  Cia-  .  . 

11.342 

Pinto  &  Cia . 

8.630 

Fnblo  Netto . 

7.430 

Fraga,  Irmão  &  C.  Lt. 

6.088 

Mario  Telles . . 

5.961 

Luigi  Bozzo  dVErminlo. 

5.699 

Soe.  Exp.  de  Cnfé  S.  A. 

5.009 

B.  GonçnlveB  &  C-  Lt-, 

•1.870 

Botelho,  Martins  &  C. 

Limitada . 

•1.619 

Serafim  FiynandeH  .  . 

4.589 

Júlio  Motta  íí  Cia.  .  . 

3.830 

Iladjeu  &  Cin.  Lt..  .  . 

3.760 

Nuno  Pereira . 

3.500 

Cia.  Com.  de  Cafú  de 

Minas  Gemes,  ... 

3.000 

A.  Sion  &  Cia.  ,  v  . 

2.67B 

G.  Uaramboure  ,  *  ^  , 

1.212 

Rotundo  &  Cin.  .  .  ,  v 

1.102 

Soe.  Polono-Brasilelra 

‘'Koacinzo”.  .  .  .  . 

500 

Cia.  Armaz.  Gera  et  de 

Sio  Paulo . 

860 

Emeato  Riggenboch.  » 

818 

E.  M.  Oliveira  Castro.- 

309 

S.  A-  Bras.  de  Empre- 

aas  Marítimas  ,  .  , 

300 

Cie. ‘des  Magazíni  Gon- 

et  Entrep.  L.  Anvera 

150 

Mons.  Pedro  Masea  .  „ 

200 

Cia.  jSxpresso  Federal. 

128 

Pereira  Carneiro  &  C. 

Limitada  ...... 

80 

Sylvio  Campestrini  . 

60 

Cia.  Siderúrgica  Belgo- 

Mineira.  .  .  , 

50 

Depart.  Nac.  do  Café 

16 

Queiroz  Moreira  A  C.. 

13 

Christloni  &  Nielsen  . 

5 

1  Total .  2.167.584  | 

' 

SEXTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  1935 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

ES  DE  |  finnullado  mais  um  accor- 1 0  ministro  da  Justiça  louva 
PENHORES 


O  ar.  Vlcento  RAo,  ministro  cia 
Justiça,  dirigiu  nos  dlrcotores  ge¬ 
mes  dns  diversas  D  rcctorlns  da 
Secretaria  do  Estada  da  Justiça, 
o  seguinte  avleo  : 

"Ao  findar  o  nnno  de  1034.  te- 
nlm  o  prazer  de  manifestar. voa  u 
minha  sotlsfaçAo  pelo  modo  exem¬ 
plar  por  que,  com  u  preciosa  colla- 
bornçào  dos  domai»  funcclouarlos 
dessa  Direcloria,  desempenhastes 
os  encargo»  de  dlrector  geral. 
Louvo,  por  laso.  a  vossa  actunçAo, 
e  a  cada  um  dos  vossos  auxilia¬ 
res.  agradecendo  o  valioso  auxilio 
que.  todos,  me  prestaram  com  o 
intuito  de  bem  tcrvlr  aos  altos 
llnterossc»  deste  ministério. 

[  Saude  o  fraternidade.  —  (A.) 

I Vicente  RAo.” 


EM  n  DE  JANEIItO  DE  11)35 


ESTATÍSTICA  DO  CAFÉ  EM  3 
Suecas 

Em  stock .  127.473 


DISPA  DO  D13  llARJl.V  DO  1*1- 
HAHV 

O  novo  camareiro  secrclo 

0  padre  johO  Sdaup,  visnrio  rio 
Rezende,  na  diocese  da  Uarra  do 
Plrahy,  acaba  de  nor  nomeado 
monsenhor  Ferreira,  eamareiro- 
secreto. 

r.VHOOIIl.V  DE  3.  RITA 

Hujo,  depois  da  tni.su,  o  San¬ 
tíssimo  ficuri  exposto  A  adoraçilo 
dos  fieis  atd  As  5  horas,  quando 
so  encerrará  COm  n  beiçAo. 

OAPELLA  RK  N.  S.  UA» 
DORES 

Hoje  e  sahlmdo  terá  logar  na 
Tridun,  retiro  para  os  meninos 
que  so  preparam  para  a  primeira 

cominunhào  das  Mi  a»  1K  horns, 
com  prêgaçfto  do  padre  dr.  Al¬ 
berto  Ferro;  Paru  o»  adultos,  de 
30  horas,  com  pratica  do  eonego 
dr,  Henrique  Magalhães. 

No  domingo  proximo,  dia  do 
Rela.  hnverA  úa  8  hora»,  missa 
campal,  oelebradn  por  d.  Joaquim 
Mameda  que  distirlbuint  a  primei¬ 
ra  communhüo, 

A*»  17  horas,  haverA  distribui¬ 
ção  de  diplomas,  renovuç&o  das 
promesa»  do  bnptlsmu.  scrniAo  do 
vonetío 


Tendo  presente  o  processo  em 
que  o  representante  da  Fazenda 
recorreu  dn  decisão  constante  do 
neeordfto  n.  4.712.  do  antigo 
Conselho  de  Contribuintes,  quo 
dou  provimento,  cm  parte,  aò 
recurso  interposto  por  Domingos 
Compoy  &.  Filhos  do  acto  da  De¬ 
legacia  Fiscal  cm  São  Paulo  con- 
íirmando  a  decisão  da  Collecto- 
ria  Federal  em  São  José  dos 
Lampos,  quo  multou  os  recorren¬ 
tes  por  infracção  do  regulamen¬ 
to  nnnexo  no  decreto  n.  10.275 
A,  do  22  de  fevereiro  de  1023, 
o  sr .  ministro  da  Fazenda  pro¬ 
feriu  o  seguinte  despacho:  ‘‘Dou 
provimento  ao  recurso  interpos¬ 
to  pelo  sr.  representante  da  Fa¬ 
zenda  junto  ao  Conselho  de  Con¬ 
tribuintes  para  o  fim  de,  annul- 
lando  o  aceordão  recorrido,  res¬ 
tabelecer  a  decisão  da  1*  ins¬ 
tancia. 


No  requerimento  em  que  * 
empresa  “A  Tarde”,  da  Bahia, 
solicita  a  restituição  da  estação- 
radio-tclcgrnphica  de  sua  pro¬ 
priedade  c  que  lhe  fúrag^Ú^ 
nondida  nos  primeiros  difã^w 
movimento  revolucionário  tie 
1930,  o  ministro  da  Justiça  pro¬ 
feriu  o  seguinte  despacho; 
Deferido,  sendo  autorizada  a  en¬ 
trega  dn  cstoção-radio-telegrn- 
phioa  que  w  encontra  na  Policia 
Militar. 


D1AR10  DE  NOTICIAS  —  Rio,  3  de  Janeiro  de  1935 


Ul!A  PEDRO  I  «is.  28  e  30 
(Aulign  K.-pliU»  Santo) 

JÕSÊ CAHEN  & C 

“FILIAL" 

24  —  nLA  Ü.  MANOEL  —  21 

Le.IlAo  em, 5  ile  Juuclro  de  IU115. 


Não  houve  entradas  nem  saiilus. 

NO  IlAVRlí 

lIAVItE,  3. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant 
Entrega  em  março  152  U  152  % 

*  cm  itinio.  152  ti  152  Vj 

”  em  julho.  153  U  133 

"  cm  set.  .  158  51  J53  tá 

j  Vendas  do  «lia  .  .  2.000  1.000 

;  Merendo . Cntmo  Cnlmu 

|  Alta  dv  U  e  baixa  pnrcinl  do  ’.t  | 
frunco,  doado  o  fechamento  ante-' 
tlor. 


Abriu  r  funceionou  hontom  o 
mercado  do  enfó  disponível,  em 
posição  firme,  porém,  ms  cotações 
permaneceram  inalteradas.  Os  ne¬ 
gocio»  realizados  sobro  o  genero 
dispcnivel  foram  cm  maior  escola, 
cm  vista  dn  procura  ser  mais  de¬ 
senvolvida,  U  typo  7  foi  cotado  ao 
limite  anterior  de  14$  por  10  kilos 
na  tnboa  e  vcndoram-sc,  na  aber¬ 
tura,  4 .73 1  sarças.  Durante  o  dln 
venderam-se  mais  3-100,  no  total 
no  7.801,  contra  3.287  ditns  nnte- 
rin-rs. 

Fechou  o  mercado  bem  impres- 
siuiintlo  e  com  tendenciub  do  me¬ 
lhoria. 

COTAC0ES  TOR  10  KILOS 

Typo  3 .  ÍOÍOOO 

Tvpo  4 .  15S500 

Tvno  R .  1 581)00 

'I  vpo  fi .  1  tS&UO 

Tvpo  7 .  11*000 

Typo  S .  135500 

O  1,-eo  7  «  nnno  passado  Toi  co¬ 
tado  a  HÇJOO. 

MOVIMENTO  DO  DIA  2 

Sacra.* 

Slnel;  em  111 .  4U3.04D 

Entrada»; 

Tela  Leopoldlna  ,  4.830 

Tela  Central  .  ,  .  2.043 

Iíegul-  Esp.  Santo.  700 
Itcguls,  mineiros  .  J5  7.687 


EM  S.  PAULO 

S.  PAULO,  3.  —  Entradas  dc  ca¬ 
fé  utó  As  12  horas; 

Boje  Ant. 

Em  Jundiahy,  pela 
Estrada  paulista  14.000  14.000 
Em  S.  Paulo,  pela 
Sorocnbann.  .  .  7.000  0.000 


CASA  SILVA 

M.  L.  DA  SILVA  OLIVEIRA 
LEILÃO  DE  PENHORES 
EM  II  DE  JANEIRO  DE  1035 
A‘S  12  HORAS 

20  —  Trincs-sn  do  Itosurlo  —  'i'i 
C.tmcgo  neste  jornal  no  dln  cio 
leilão. 


EM  LONDRES 

LONDRES,  3. 

Hoje  Ant. 

Typol; 

Sup.  Santos  piom- 
pto  p/embnrque.  40/  40/ 

Typo  7: 

Rio,  nrompto  para 
crnbt  iiie.  .  .  ,  30/0  33/6 

LM  HAMBURGO 

HAMBURGO,  3. 

FECHAMENTO 
(Chamada  principal) 

Santos  de  1.*.  Contracto  novo- 
Hoje  F.  ant, 

Entrega  cm  março  31  ?!  82 
"  cm  maio.  38  %  32  Vi 
"  cm  luiiio.  n«c.  n'c 

"  om  set.  .  n/c.  n'e 

Vendas  do  dia  .  .  -  - 

Merendo  calmo. 

Bnlxa  de  Vi  pfg-,  desde  o  fecha¬ 
mento  nnterior. 

EM  NOVA  YORK 

(Contractos  do  Rio) 

NOVA  YORK.  3. 

ABERTURA 


SOHKll 


EM  8  DE  JANEIRO  DE  1935 

C.  B.  Aurea  Brasileira 

(FILIAL) 

187  —  Itun  7  dc  eStembro  —  187 
O  catalogo  scrA.  publicado  no 
"Jornal  do  Cominerclo",  no  cila  do 
leilão. 


Casa  Gonthler 

45.  Luiz  de  Camões  47,  r 
193  7  1c  Setembro.  195 


O  sr.  Agamemnon  Mig.V.hãPi. 
ministro  do  Trabalho,  recebeu  o 
seguinte  tclcgrnmma  do  presidente 
da  FcedraçAo  do  •RrabaJho  : 

"Ao  assumir  a  presidência  da 
Federação  cio  Trabalho,  verifican¬ 
do  o  expediente,  tive  a  satisfação 
de  encontrar  ura  telegramma  de 
v.  ex.,  íneando  votos  pela  ícü. 
cidade  dos  proloiarlos  cio  Brasil. 
Em  norao  dos  obreiros  quo  esta 
entidade  representa,  retribuo  as 


CASA  LIBERAL 

LIRERAL  RERMNER  .C  CM. 

5K  —  Itmi  l.ulz  de  Camões  —  HO 
Lellôo  de  penhores  cm  15  do 
Janeiro  dc  1035. 

Catalogo  neste  Jornal  no  dia  do 
tollfio. 


Henrique  Magalhães  cl 
benção  solemuo. 

EVANGELISMO 

A  conforencin  do  domingo.  30.  « 
noite,  foi  realizada  pelo  pasior 
Alfredo  do  Azevedo  que  rcechci 
coii  r>  membros  dn  igreja  o.«  srs 
Belmontino  e  Horaeio  doa  San¬ 
tos. 

O  culto  do  vjgjliu  c  os  demais 
trabalhos  realizado»  cm  31  do  de¬ 
zembro  estiveram  muito  anima¬ 
dos. 

A  Sociedade  do  Evangelização 
Inaugurou  um  ponto  de  prégação 
peno  do  largo  do  Mendanha.  O 
culto  inaugural  fi  'dirigi, 1  pelu 
culto  inauguml  foi  dirigido  pelo 
rov.  A.  Azevedo,  As  13.35  do  1* 
do  corrente,  om  casa  do  sr.  Tedro 
Lmirentino.  | 

Esta  sociedade  realizará  préga¬ 
ção  no  ar  livre  no  Santíssimo,  no 
dia  I  do  corernto,  As  15.30  horas. 

ESPIRITISMO 

SESSOEs  DE  HOJE 

Federação  33.  Brasileira,  As 


O  sr.  ministro  dn  Marinha 
designou  o  capitão  de  corveta 
Benjnmin  Sodré  para  servir  na 
Directoria  do  Pessoal  da  Arma¬ 
da. 

Foram  dispensados  pelo  mes¬ 
mo  titular,  e  a  pedido,  os  capi¬ 
tães-tenentes  Sylvio  Heck  .An- 
tonio  Carlos  Raja  Gabagüa,  res- 
pectivamcnto,  de  ajudantes  do 
ordens  do  chefe  do  Estado 
Maior  da  Armada  e  do  director 
de  Engenharia  Naval. 


13.30  liorae:  Culto  13.  Santo  Aso», 
tinho.  ás  20  huras;  Centro  E.  V„ 
do  l*ii u lq,  ú;  2U  horas;  Centro  K." 
11.  Francisco  dc  Taula.  As  20  ho¬ 
ras;  Centro  E.  T.  Filhoa  da  Lu», 
As  20  lntras;  Sociedade  Espirita 
Taz.  As  20  horns;  Centro  B.  L>.i 
do  Snmuol,  ;s  14  horas;  Centro  E. 
n.  L.  e  Espernnçn,  As  20  horns; 
Grupo  E.  BClahrisl,  As  20  horas: 
Centro  E.  I,.  Caridade  e  Amor,  A» 
20  hora»;  Tenda  E.  L.  e  Caridade, 
As  20  hora»;  A.  do  E.  E.  I*.  do 
Jesu»,  As  ZO  horas;  Congregação 
13.  Francisco  do  Pauln,  Ao  20  ho¬ 
ras;  Centro  E.  Joré  do  Abreu.  A» 
20  horns;  Jientro  E.  E,  da  Cnni 
(Lide.  As  10.30  horas;  Grupos  J3»> 
Maria  e  José,  As  20  horns; 
Centro  E.  D.  de  Allan  Kardec, 
As  19.30  horas;  G.  E.  .ToSo  Ba- 


ll.M  7  Dl:  JANEIRO  DE  1935 


Total.. 

SniilHS 
Europa  . 
África  . 


42  —  Rua  l.ulz  de  CarnAcs  —  41 
Todos  os  penhore»  vencidos  até 
6  de  dezembro  de  1934. 


Total . 

l  otisunto  Ipctl  .  . 
Café  retirado  polo 
D  N.  C.  .  .  .  . 


KM  10  DE  JANEIRO  DE  1935 


36  —  Rua  Luiz  de  Cnmõcs  —  36 
O  catalogo  seiA  publicado  neste 
Jornal  no  dia  do  leilão. 


.Siiirk  em  2 .  4 

Hem,  nnnu  pnssudo  ...  6 

Entradas  geras»  çm  2.  . 

De  1“  de  jolho . 1.- 

Llem,  nnno  pnssndo  .  .  .  IJ 
.'•■aiilas  gernes  em  2  .  .  . 

De  1.’  ile  julho . l.( 

Hem.  «nno  passado  .  .  .  l.l 
Tiev.  no  stocV  em  julho  . 
Ket.  do  merendo  em  jan.. 

MERCADO  A  TERMO 
(Por  10  kílosi 
Mczcs;  1  •  cot. 

Janeiro . 13Í650 

Fevereiro . 13*700 

Março . 13*725 

Abril . 13*750 

Maio . 13*750 

Junho . 13*700 

Yondas  do  dia  ,  .  500 

Mercado . Estar. 


Escriplorlo  : 

EDIFÍCIO  “TAQUAKA 
sSala  810 

TELEFHONE:  3-0293 


CASA  GONTHIER 

(Matriz) 

45  -  R.  LUIZ  DK  CAMÕES  -  47 
HENRY  FILHO  &  C. 
Convidamos  os  Srs.  mutuá¬ 
rios  a  virem  receber  os  saldos 
de  suas  cautelas,  abaixo  dis¬ 
criminadas,  vendidas  em  lei¬ 
lão  cie  29  de  Dezembro  de  1934: 

CAUTELAS  NUMEROS: 
147.243  157.438  158.107 

158.288  158.483  159.605 

7.04] 159.643  159.645  159.677 

159.681  159.691  159.715 

159.779  159.707  159.803 

159.832  159.848  159.853 

159.863  159.891  159.981 

160.009  160.028  160.071 

160.100  160.166  160.186 

160.256  160.285  160.294 

160.335  160.340  160  344 

160.370  160.486  160.530 

160.548  160.608  160.629 

160.720  160.784  160.793 

160.808  160.817  160.825 

160.800  160.079  160.801 

180.929  160.973  160. 9C9 

161.009  101.018  160.057 

100  072  101.109  161.178 

161.193  161.219  161.222 

161.259. 


Entrega  om  março  7.2ó  7.2" 

"  ern  maiu.  7.41  7.41 

"  em  julho.  n/í-  7'. 84 

”  em  set.  .  n/e.  7.G4 

Vendas  conhecidas  —  — — 

Mercado . Calmo  Estav. 

Buixu  pareis]  dc  2  pontos,  des¬ 
de  n  fechamento  nnterior. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  nnl. 
Entraga  em  março  7.21  7.27 

"  em  nmio.  7.35  7.41 

"  om  julho.  7.4tí 

”  om  set»  .  7.53 

Vendas  do  dia  .  ,  D.UUO 

Merenda . Ctlmo  Estnv- 

Buixn  do  fi  a  0  pontoe,  desde  0 
fechamento  nnterior. 


VICTORIA,  3.  —  Não  houve  co¬ 
tações  ncnle  niurcado,  continuan¬ 
do  o  disponível  a  12Ç3U0,  com  «> 
merendo  estável. 


(FECHAMENTO  DA  BOLSA) 

Hoje  Anterior 

2Ü.H7  30  fi> 

16. C2  18.37 

ry  ti  29 

17  62  17  87 

1?  50  10.02 

1j5  n 'c. 

7.25  7.25 

20.37  20.37 

3.25  3.25 

n/c.  i8 

35  34 

LI  13.12 

14.37  14 

14.25  14.50 

6.25  6.12 

3.62  3.60 

12.25  H.U2 

24.25  24.25 

15  87  15  50 

20  25 . 2S 

5.25  5.25 

41.87  41  75 

10.60  10  50 

40.i 2  40  37 

10  25  q  87 

11.75  li  5j 

H  18 

18.87  IS  .S1» 

1  25  4  fi2 

25  30  25 

81.37  32 

43.2 5  43,28 

4.o0  4  1.0 

3, 12  2  37 

35.25  35. BC 

21  .‘.0  20  57 

35.117  35  £Ü 


(FORNECIDAS  PEL  A  UNITED  PRESS) 
Hoje  Anterior 

•  140  130.12 

•  17  17.12 

.  110.02  117.25 

.  18.50  18.80 

•  4.75  4.50 

.  20  19.62 

..  18.02  18.75 

••  10.25  16. S7 

3.62  3.R0 


Aliicd  Chemical  ,t  Dyc . 

Allis  Chemical  Mig . . 

American  Can . 

American  Car  (t  Foundry.. 
American  Forcign  Power..  .. 

American  Gaa  Electric . 

American  Locomotive . 

Amorican  Mctnl . .. 

American  Power  &  I.ight..  .. 
American  Rmliiitor  <fc  St.  Sen. 
American  Sinelting  Refiiiing.. 

American  Sup.  Power . 

American  Tel.  &  Tc? . 

American  Tobacco  “B” . 

American  Waler  Works . 

American  Woulen,  ..  ..  .. 

Annaconda  Cooper . 

Andeg  Coppcr . 

Arinour  of  Deiawnrc  (pref.).. 
Armours  liinois  (New  leetic).. 
Arniourà  Illinois  (pTcf.)  ..  .. 
Associated  Cus  Kl  Electric.  .. 
Atchinson  Topeka  Santa  Fé  .. 

Atlantic  Rcfining . 

ADa»  Corpnrntion . 

Auhurii  Motors . 

Jiiildwlii  Loeoinotive . 

Il"ndlx  Aviation..  . . 

lietlilolieiii  Steel.. . 

B"uZilinn  Trnriion . 

liurroughs  Addiug  Mach . 

t  anaiü.m  Pncifie . 

i.nse  Treshing  Macliine . 

<  aterpillar  Tinctor . 

t  erro  de  Pneco . 

niiíaao  Müinkce  St.  Toul.  .. 
Chi-ysler  Motora . 

filies;  .Service . .  t< 

(  olumbin  f In-  Electric . 

f  oaimonwealth  Edison . 

CuinmoriionUll  Southern  ..  .. 

1  oa-oliJnted  Gns  of  New  Vurk 

Consoiidnled  OU . 

Continental  Cnn . 

Com  Products . 

Crcple  Petroleum . e,  .. 

Curtiss  Wright  Airplanea  .. 

Dominion  Stores.  . .' . 

Doiigln»  Aireraft! . .  .. 

Dupont  de  Nemours . 

Eastman  Kodnk . 

Electric  Bnnd  &  Shnrc . 

E'ertric  Power  »V  I.lght . 

Electric  Stornce  Bcltery  , .  .. 
Enginceis  Tal, lie  Service  ..  .. 

Eirft  Nalior.al  ctored . . 

Ford  Motors  *f  Canadá . 

Kox  Film  ( New  IssueJ . 

General  Asphalt . 

General  Hnliing . 

General  Electric . 

General  Foods . 

fienernl  Motors . .  ,, 

Gillette  Snfety  Razor . 

Gllddpn  Corp . 

Gold  ílust . 

f.iodrirh  U.  II  . 

Gocdynae  liuhher . 

(1  nobv  Copper . 

G' ont  M o rt h e  1 11  Rnilrnad  ..  .. 

Grent  Western  F.uen r . 

lluwey  Gold . 

Iludson  Ra.  Mining . 

lludson  Motors . 

Hupp  Motors . 

Ingersoll  Kriiid . 

lntern.  Business  Mach. . 

Internacional  Ciniont . 

Internneionnl  llarvoster . 

Internacional  Nickel . 

Internneionnl  Tel.  &  Tel  ..  .. 

KanneteciU  Clipper . 

K  rogep  Grorcrv . 

I.nmbert  f 


Montgomcry  Word  ..  ..  ..  ..  .. 

Ncah  Motor» . . 

NnlíonuI  Biacuil . . 

National  Cash  Rcglster . 

National  Dairy  Products.  ....  .. 

National  Lead  Co . 

Nntionnl  Towcr  &  Light . . 

New  York  Central . .  .. 

Niagarn  lludson  Power . 

Nitrntc  Corp.  of  Chile  ..  ..  ..  .. 

Norutida  Mines . . . 

Nortli-Amcrican  Co...  . . 

ütis  Eievntors..  ..  . . 

Tncifie  Gns  Electric . 

Tncknrd  Motors  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

Tnrnmount  Pubiix . .  ..  .. 

Patino  Mines . . 

Pennsylvania  Rnilrnad . . 

Philips  Petroleum . . 

Public  Service  of  N.  York . 

Radio  Corporation . 

Radio  Proforred  “B"  ..  ..  ..  .. 

Kcmingtnn  Rand . . . 

Sears  Roebuck . . . 

Sinimons  Company . 

Socony  Vnccum  Corp..  . . 

Snutliern  Pncifie  ..  . . 

Standard  Brands . 

Standard  Gns  Electric . 

Stundnrd  Oil  of  Indiana . 

Standard  Oil  of  Califórnia . 

Standard  Oil  of  New  Jersey . 

Stono  Webster . .  ..  ..  .. 

Studobnkcr  Corporation . 

Swift  Internacional . 

Texas  Corporation.  . . . 

Texas  Gulph  Suiphur . 

Texns  Puclflc  Lnnd  Trust . 

'i  ransamerien  Corporation . . 

Trieontinentnl . 

Union  Carbide . 

Union  Pacific  Railrnnd . 

United  Aircrnfl . . 

United  Corporation . 

United  Ga»  Improvement» . 

United  Gns  "New” . 

United  States  I.ealher . 

U,  S  Rcnlty  Improvcments . 

United  States  Rubber . 

United  States  Smcltlng . 

United  Stntes  Steel . . 

Utilities  Power  I.ight  (pref.)..  .. 
United  Power  K\  Liifht  (pref  )..  .. 

Warner  Brothois  Pict . . 

Warrcn  Bros» . 

Weeson  Oil  Snowdrlft . .  .. 

Western  Union  Telegraph  ..  ..  .. 

Westinghouse  Electric . 

Woohvort.  ..  . . 

BANCOS 

Bank  of  Montreal . 

Bankers  Trust . 

Cnnadian  Bank  of  Commcrco  ..  .. 

Central  Hannovcr  Trust . 

Chase  National  Bank . 

First  Nntlonaf  Bnnk  of  Boston.  .. 
Gunrnnty  Trust  of  New  York..  .. 
Nntionnl  City  Bank  of  New  York.. 
Koyal  Bank  of  Canada . 

TÍTULOS 

Citles  Service.  5  ‘r . 

lt-nz.il  Federal,  8  r/r.  1941 . 

Kmp.  Reino  dc  itolla,  7  % . 

4-  Emp.  da  Liberdade  dos  E.  U... 
Emp.  F.  Brasileiro,  0,5  %.  1926/27. 

Piem.  Idem,  1927/67  . 

Rio  Grande,  fi  9Í,  1968 . 

Rio  Grande,  8  1946 . 

Municipal  de  S.  Paulo,  fi  r'r.  1952. 
Estndn  de  S.  Tnliln,  7  f.c,  1910..  .. 
Estado  dc  S  Pnulo,  H  %,  198.6..  .. 
Kslr.dn  rir  S  Paulo,  fi  li  '/».  1957. 

Erlflo  rie  S  Priuln.  195“ . 

Itonus  Minas  Gemer,  fi  'i  %,  1959 
llnnu*  Mlnn*  Gerne*.  (I  lj  'r,  1951) 
E.  F.  C.  do  llrasll,  7  r,l.  1952  ..  .. 

CAMBIO 

Libra  esterlina . 

Franco  frnnccz  . 

Mrn  . . 

Cnli  Aloncy  (juros  dos  «wp.  u/v  ). 


Perdeu-se  a  cautela  u.  144.358, 
da  Caea  de  Penhores  “CASA  SIL¬ 
VA"  —  Travessa  do  Roeaiio,  20. 


Perdeu-se  a  cautela  ti.  127.393, 
da  Cnsa  dc  Penhore»  de  JOSE' 
MOItKinA  IIA  COSTA  &  CIA.  — 
Becco  do  Rcsarlo,  9. 


Perdeu-sc  iv  cautela  n.  60.821 
da  Casa  de  Penhores  A  SALVADO- 
i:a  limitada  —  nua  Pedro  1 
numero  31. 


SYNWCATOS  E 
ASSOCIAÇÕES 


SOCIDDADH  IT.VIAO  DOS  KO- 
GlitSTAS 

Da  ordem  do  sr,  presidento 
convido  os  i-rr.  associados  u  com. 
parecerem  ú  assembiuu  geral  ex¬ 
traordinária  cm  continuação,  a 
renlizar-eo  hoje,  4  do  corrente  As 
li)  litirus  na  sun  síde  social  &  rua 
Senador  Pompeu  n.  125. 

Ordem  dn  dia  —  .  Iscussüo  da 
reforma  dos  es<atutos  de  aocdrdo 
com  o  decreto  n.  26.494,  de  12 
de  Julho  dc  1934. 

Previno  aos  companheiro»  que 
sô  tera.o  ingresso  na  sido  para  as¬ 
sistir  A  uKscmblea  os  que  apre¬ 
sentarem  »ua  carteira  social. 
Saudações  ..ifoeiuosns  —  (»> 

Cluudino  C.  Albu<  uerque,  l»  *p- 
cretario. 


PREVENIR 


Pelo  director  geral  do  Expe¬ 
diente  do  Thosouro  Nacional  foi 
solicitado,  no  director  de  Saude 
e  Assistência  Medico-Social,  Lija 
submettido  á  iaspecção  de  sau¬ 
de.  para  prorogação  t|p  licença, 
o  2"  escfinturario  dn  Delegaca 
Fiscal  do  Eítado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Antonio  Guimarães  Pi¬ 
nheiro.  _ 


é  bem  melhor  que  remediar.  A  verdade  6  velha» 
mas  vem  dar  as  mãos  a  uma  scienda  aova :  a  Sdencia 
da  Visão. 

Como  um  pharol  nas  trevas,  esta  nova  Sdencia  mostra 
o  verdadeiro  caminho  para  evitar  os  escolhos  das  per¬ 
turbações  nervosas  e  musculares  resultantes  da  vista 
cansada  ou  enfraquecida  por  falta  de  luz  adequada. 

Siga  a  rota  perfeita:  illumine  ampla,  correctamente,  as 
salas  onde  lê,  estuda  ou  trabalha. 


i  Bom  Jesus  de  Itabapoana 

ESTADO  DO  RIO 

Aristóteles  Almeida 

Convidamos  este  senhi  ••  a 
vir  prrstnr  contas  do  seu  de¬ 
bito  para  com  csln  emnrpsa . 


nmnnny . 

Letimnnn  Uornoratinn . 

L"hn  nn4  Flflk . 

I.fiwoii  Incnrpurnlcd . 

Mnck  Timk»  incorpurntcd. ,  .. 

'iJnmi  Gfippcr . 

Mining  rnrp.  nf  fniin/ln  ..  .. 
Mlmmitrl  Knii:n,  Tcxsii  (pref  ) 

Mimourl  Pncifie . .  ..  ,. 

Muntanto  Chaoiienl  ..  ..  ,,  . , 


Dr.  José  de  Albuquerque 
Doenças  Scxuaes  dc  llomfir 
Diagnostico  na  usai  c  trata¬ 
mento  da 


R.  7  SETEMBRO  207,  dc  1  ia  I 


. 

500.733 

6.250 

375 

0.626 

494. 10S 

1.0U0 

2 . 500 

3.  S00 

‘A  • 


■  •  ■  tfry 


üQ2E  —  SEGUNDA  SECCÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEXTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  1935 


nento  vigília,  um  homem  que  por 
«lia  b0  enamorara  louonmont». 
Uma  trama  bem  íella  6,  como  oò 
ví,  o  argumento  d0  "O  Qu0  So¬ 
nham  ns  Mulheres”,  cujos  prota¬ 
gonistas,  a  "cstrclln"  Nora  Gregor 
o  o  "astro”  Guxtav  Frochdlch  o 
realizador  Geza  von  Bolvory, 
movimenta  com  lntelllgoncla,  ao 
som  tio  magnifica  musica  de  Ro- 
bert  Stolz  c  do  deliciosas  cnnçôcs 
scnllmentaes. 

SEGUNDA  SEMANA  DO  SUPER- 
FILM  "SENHORITAS  DE  UNI¬ 
FORME",  NO  AUIAMIIRA 
O  Alhnmbrn  nllo  mudará  d® 
cartaz,  nmanhft,  porque  o  seu  suc- 
Ccsso  durante  sete  dias  oom  o 
nupcr-fllm  “Senhoritas  de  Unl-4 
formo”,  exige  a  continuação,  em 
cnrtnz,  da  Celebre  e  empolgante 
reallzaçfto  de  Leontlno  Sagnn.  Em 
»un  re-npresentaçfto  nesse  cellu- 
loldo  cultural,  n  notável  “estrel- 
la"  Dorothea  Wleck  agradou  tilo 


rnnjadaa  pela  esposa,  que  nfto 
queria  vel-o  do  nariz  amarrotado, 
D0  resto,  as  lutag  combinadas 
rendiam  mala  o  o  publico  delira¬ 
va  quando  o  via  dansnndo.  de 
chnpâo  cóco  e  arca  Janotas,'  der¬ 
rubar  os  mastodontes,  no  qus- 


vldos  dc  todos,  vao  apparcccr  mala 
uma  vez.  Agora,  porém,  apro«en- 
tndn  pola  grnndo  marca  Ingleza 
Brltlsh  International  Plctums 
(BIP),  nrta  o  teremos  5ob  um  no¬ 
vo  aspecto,  poi-quc  a  Interpretação 

de  Aiin  figura  rol  confiada  a  um 
artista  de  rcnnmc  universal.  no 
grnndo  tenor  Rlchnrd  Tioibcr,  da 
Opera  dc  Vleiina.  11  o  aspecto  i 
mc&tno  tntelramentc  novo,  pois 
qup  as  mnls  bcllns  composições 
do  Insltnr  musico  são  cantada* 
|Kir  essa  voz  possante  e  maviosa 

que,  na  tntcrbrntftgúo  dos-es  ti-e- 
oho.»  é  mnravllhoco,  notada  mento 
na  “Serenata”,  E  o  film  quc  nos 
vae  d.\r  efisn  maravilha  —  ”A  Pri¬ 
mavera  do  Amor”  (Bl0s?cm  Time) 
nfto  pode  se  compnrnr  a  tudo  o 
nmls  quanto  su  tenha  rt.llo  a  res¬ 
peito,  vlcto  como  tem  a  apresen¬ 
tação  com  uma  grandiosidade  que 
encanta  c  espuma;  tem  os  acom¬ 
panhamentos  muilenos  feitos  petn 
Oiehe-tr»  Symphcnica  de  Lon¬ 
dres;  tem  as  scenns  pnrsudn*  mes¬ 
mo  ncs  Ícones  cm  que  viveu  Schu- 
bert.  Inclusive  a  fnmc-sa  cupell.i 
de  Santo  Estevão,  de  Vtciinn;  tem  i 
o  celebre  còro  de  menino*  dot-sa 
capella,  cantando  com  Richnrd 

Taubcr  uma  das  mais  belln.s  com¬ 
posições  sarra*  do  grande  maes¬ 
tro  auatrlrco.  E  tem  n  odoravcl 
•lano  Baxter,  na  heroina  do  r«- 
mauce. 

O  Programma  Art  vnc  dar-nes 
"A  Primavera  do  Amor”  no  pre- 
xlmo  dia  14,  no  Palaclo. 


-X  Giuuy  laylor.  uma  ex¬ 
cêntrica  nctriz  “colorcd”  que 
prefere  ser  criada  particular 
de  Mae  West  a  continuar  a 
colher  npplausos  nos  theatros 
de  Hroadway.  fui  dado  um 
novo  papel  ultrn-cnmico  no 
film  da  dama  das  curvas  pe- 
rigosus.  a  apparccer  breve- 
mente  no  Odeon  —  “Uma  da¬ 
ma  do  outro  mundo”. 

A  creoula  do  Leste,  senhora 
dc  um  rasgado  sorriso  e  dc 
um  "humour’’  qoc  lhe  vale¬ 
ram  um  posto  de  destaque  cm 
“Santa,  não  sou",  continuará 
portunto  na  léln,  como  na  vi¬ 
da  privada,  a  ser  uma  effi- 
dentissima  auxiliar  de  Mac 


„  „  ?,r,a  ««•  como  Cf  lo  O  lançamento  dc  “Os  amores  de 
ceiini  ,  so  para  depois  de  março.  Trnta-sc  de  uma  produ- 
cça«  de  excepcional  envergadura  artística,  por  muitos  títulos 
credora  dos  melhores  desvelou  em  sua  apresentação.  Acon- 
Icce,  porem,  que  a  Cia.  Rrusflcirn  de  Cinemas  entrou  em 
entendimento  também  excepcional  coni  a  United  Artists,  e 
dessa  combinação  resultou  que  “Os  amores  de  Coliní”  será 
estreada  na  ultima  semana  de  janeiro,  dln  28.  no  Palueio 
Thentro.  \cm  a  proposito  dizer  alguma  coisa  sobre  o  pri¬ 
meiro  film  que  a  United  estréa  na  elegante  ensa  da  rui  dn 
Passeio  depois  de  um  inlervallo  de  tempo  tão  prolongado: 
A  producção  é  da  “20th  Century”  c,  como  todas  dessa  pro¬ 
cedência,  distribuída  pela  U.  A.  Seu  “cast”  vem  encabeçado 
por  Fredric  March,  vivendo  o  typo  encantador  de  Bencvc- 
nuto  Cclini,  á  maneira  das  crençõos  famosas  dc  Douglas 
Fnirhnnks,  personagem  aventureira,  maliciosa  e  apaixona¬ 
díssima. por  todas  as  mulheres  que  lhe  cahinm  sob  o  nlhnr 
irresistível.  Cnnstnncc  Bennett.  senhora  de  encantos  privi¬ 
legiados  mas.  desta  vez,  realçados  por  predicados  artísticos 
que  se  diriam  encobertos  até  agora,  vao  surprehender  seus 
"fans"  c  os  que  não  o  eram  ainda.  Frank  Morgan  tem  um 
papel  característico  perigos»*...  para  seus  companheiros,  ** 
Fny  AVr.ay  aclnn  cm  situação  preponderante.  A  direcção,  de 
Grcgory  La  Cava, 


Kalhc  von  Nagy  e  Cari 
Ludwig  Diehl,  cm 
“Quero  casar  comtigo* 


Câsa.  Tuimaoia 
cm  191B  —  Rlc 
rto  Janeiro  — 
Avcnlíla.  Gome» 
Freire,  140  — > 

quasi  esquina  da, 
rua  Rlachiielo). 
O  cinto  orthopo. 
dlco  Lazzarlnl  6 
um  bello  appa.ro- 
lho  Indicado  po¬ 
los  era.  modloo*. 
porque  A  folto 
eob  modlda  um 
nenhuma  mole 
de  ferro,  poden- 
ílp  o  paciente 
andar  •  oavallo  • 


ttnir  qualquer 
trabalho,  produ¬ 
zindo  a  conten¬ 
ção  perfeita  de 
qualquer  hérnia. 
B‘  o  anlco  cinto 
que  obteve  prU 
vllíclo  do  Inren- 
çfto  com  Patente 
Off .  1K  199  — . 
e  quo  fol  premia¬ 
do  com  Medalha 
do  Honra  na  ul¬ 
tima  Expoelçfio 
do  Centenário  de 
Brasil  Por  .pre» 
sorlcão  medira 
fabricamos,  sem. 


Cimo  de  ventre  cnlildc* 
'•—ale  umbilical 


.  sern,  do  coração  terno  0  nobre, 
j  mim  pqnstonnto  onde  relnnvn 
j  uma  disciplina  ferroa,  se  destaca 
paquello  ambiento  plttoresco,  on- 
I  do  cp  nprespntam  dezenas  dò  mo- 
í  Ç»s  dc  carncter  diferente.  E,  ao 
]  seu  lado,  Bertha  Thlelo  màstrn 
J  octuflção  Interessantíssima  na  ft- 
1  gura  complexa  da  eduennda  Mn- 
!  nuebi.  heroina  do  drama  qup  d& 
’  motivo  no  onredo  do  “Senhoritas 
J  de  Uniformo". 

!  “QUERO  CASAR  COMTiGO’’  — 

,  DIZIA  EI.LE  A  K ATUE  VON 
!  NAGV 

j  Quem  pos.su a  n  graça,  a  bclles-a 
,  «  o«  dotes  de  attrflcção  de  Kqthe 
j  v°h  Nagy,  não  ha  de  «o  ndmtltlr 
quc  multa  gente  queira  casnr-ee 
j  com  ella,  e  por  Isso  mesmo  esti 
|  multo  bem  no  seu  pnpel  em  “Que- 
i  ra  Casar 'Comtigo”,  quo  a  Ufa  nos 
j  va©  apresentar  scgunda-fclru  pi-o- 
,  xlmn  no  Glorin.  Ello  Crn  um  mil- 
;  Ilonarlo  c  n  viu.  Melhor,  esbarrou 
!  ccm  ella.  pois  que  os  seus  nutes 
1  se  encontraram.  Dahl  o  conhocl- 

•  mento,  dahl  n  offcrta  tlc  nuxlllo 
I  dahl...  o  amor.  Entretnnlo,  eUn 

•  quo  aliás  não  ficou  Indlfferente  ao 
npez.  íugla-lhe  «empre.  Po,-  que? 
E  que  nfto  era  ella  quem  ello  pen¬ 
sava.  Assumira  um«  outra  perso¬ 
nalidade  qu0  nfto  n  sua.  e  dirfKII 
lhe  seria  revelar  a  verdadeira,  c 
em  vâo  vivi,,  elle  adlzer-lhc  — 
“Quern  Casar  Comtigo”. 

Katho  Von  Nngy  iem  o  sr-u  pu¬ 
blico,  cs  aeus  "fans”.  Tem  perso- 


pr»  sob  modlda  «om  n  mtil- 
Tni  perfolQfto  •  eompotancla 
clntoa  para  ptosl  (estomago 
eahldnj,  rln*  movol»,  ebeelda- 
do,  vontrs  eanido.  hernla,  um- 
bllloal,  aptgaetrlea.  clntoa  ooit- 
opornolo.  para  evontraofles  de, 
barriga  «herta.  appendlclte* 
alc.  Poça  conselhos  •  Infor* 
magBes  ao  sou  medico  «  esto 
lho  dlr&  quo  o  Instituto  Or- 
thopodleo  Lazzarlnl  S  o  melhoD 
desta  ospltal. 

Bsorova  pedindo  catalogoo 
**  tnforme-oo  pelo  tolephono 
1-4391  Aberto  ds»  A  da  ma¬ 
nhã  fls  •  da  tarde. 

Para  as  «xmas-  senhoras, 
moça  competente  para  tirar 
needldao  o  collocar  qualquor 
tinta. 


drado  do  rlng.  Quando  soube  quc 
ganhava  por  "combinnçfto”,  rom- 
PoU  com  a  companheira  o  fol  pro¬ 
curar  outra  vida,  nté  q  dia  cm  quc 
lhe  vieram  dizer  quo  la  scr  pae. 
Então  voltou  para  Junto  dn  espo¬ 
sa  o  trntou  dp  arranjar  dinheiro! 
Como?  8uJcltando-so  A  luta  ”n* 
mollo"  para  perder!  Mae  qunndo 
a  lutn  Ia  cm  melo  e  JA  apanhAra 
baatnnte,  vem  a  5nber  que  era 


o  maior,  mats  luxuoso  o  mais  cn- 
vo,  que  n  ctnemntographla  JA 
construiu.  Ha  multo  tempo,  n 
Universal  trabalhott,  c  fcz  o  col- 
lc*«sal  scjuarlo  dc  “O  Corcunda  de 
Notrp  Dame".  c  cm  seguida,  una 
4  nnnes  depois,  "Nntla  de  Novo 
na  Frente  Occldcnlnl".  O  novo 
sCennrlo  do  que  no  momento  tra¬ 
tamos.  6  pnra  “O  Mystcrlo  dc  -Ed- 
wln  Drood*.  que  cnti-ou  em  pi-o- 
ducçfto  ha  10  dlna-  O  elonoo  doste 
film,  sc  compfle  do  ClnUdo  Ralns 
(O  Homem  Invisível),  Douglas 
Montgomory,  Heather  Angel, 
Brands  L.  Sullavan.  Valorle  Hob- 
Hon,  Wnltcr  KlnDsrord  o  Dnvld  Ma- 
nicrs  qtin  Interpreta  n  parte  de 
Edwln  Drccd.  Esta  producção  es- 
t&  seb  a  dlroccfto  de  Stuar  Walker, 
qitc  dirige  Já  u  segundo  Hlm  pa¬ 
ru  a  Universal,  quc  tem  um  mo¬ 
tivo  extraído  dos  tmmnrlnes  li¬ 
vre--  de  Charles  DUteus.  sendn  um 
dcllcs  "Uma  Grande  Expectativa". 


nlcgre.  que  a  Metro  Vnt*  estrenr 
segunda-felrn  próxima  no  Palaclo 
o  de  que  Jlmmy  Durnnte,  Charles 

- ■>-  *  - -  •  Max|„c 


Buttcrworlh.  n  bonU„ 

Doyle  o  garboso  Phll  Regan.  Nel¬ 
son  Eddy,  Monte  Bine  0  duzentas 
"glrls"  trepidantes,  aão  a*  Princl* 
pnes  figuras,  tm  melo  n  mil  c  uma 
surpresas  d*  primeiríssima! 

”D*»  AMORES  HE  HENRIQUE 
UH"  —  HOJE,  NO  CINE- 
IPANEJIA 

O  famoso  trabalho  do  Clrnrlcs 
t.nugbton,  na  pclllcula  da  Lon- 
don  Film,  "Amores  de  Henrique 
VIII”,  entra  bojo  cm  exhlblçflo 
no  Olnc-Ipancmn.  Nc-^se  film.  que 
6  apresentado  pela  United  Artista 
a  protngonlsia  é  a  linda  Ellznbett. 
Bergncr.  O  bello  cinema  dn  Pra¬ 
ça  General  Ozcrío  «prcíontarA 
também  lu*Je  o  film  de  Par  We-t 
—  "A  Quadrilha  dn  Morte",  com 
línrry  Carcy. 

NADA  QUE  SE  TEZ  ATE*  AQUI 
SE  PODERÁ’  COMPARAR  V 
"PRIMAVERA  1)0  AMOR” 

Scliutert.  o  compositor  queri¬ 
do  cujas  musicas  andam  ncs  ou- 


A  UFA  ESTA*  FILMANDO 
•MOANNA  DMIIC" 


1  Clntum  para  pt» 
sl  (astomago 
-cahldo) 


A  UPA  (sstá  filmando  um  traba¬ 
lho  de  *1  fcrmldnvcl  —  "Jonnna 
F)'Aro"  —  pm  que  ha  um  rplsodlo 
Interessantíssimo  da  vida  da  Don- 
zella  de  Orlenn.,  Cnm  as  posslbl- 
1  Idades  dos  seus  melhores  dlre- 
rtcrcs  e  a  um  grnndo  elenco  e-sco- 
íbldo.  e-XCi-de  n  tudo  quanto  fi> 
lenha  pensado  n  rejpctto,  segun¬ 
do  os  entendidos  —  e  com  a  Pi^o- 
riucçfto  des=e  film  s  UPA  vao  mais 
uma  vez  mostrar  no  mundo  In¬ 
teiro  n.;  suas  pc<jtblltdndcs  artís¬ 
ticas,  c-n  concorrência  com  ou¬ 
tras  ca-sns  produetoras  quo  tam¬ 
bém  amninclnm  n  rtlmngcm  dessa 
nellleula,  visto  ccm,,  o  seu  trnbn- 
Iho  não  é  passível  de  ccmpnra- 
çfio. 


PELA  CINELANDIA 


Gene  Roymond,  n  “platlmim 
blond"  masculino  acaba  de  nssl- 
gnnr  um  contracto  pnra  filmar 
"Trnnalent  Lady”.  A  dlrecçflo  des¬ 
te  film  serA  de  Edxvard  Buzzell: 
que  fez  um  formidável  «uccessn 
com  “Thu  Humen  Slde".  da  Uni¬ 
versal,  csti-ellado  por  Adolph 
Mnnjcu. 


CHEGOU  O  DIA  DE  VOCfi  APREN 
11  EU  ()  "UAKLO"! 


AS  JOIAS  DE  VALOR  ERAM  PA¬ 
RA  RINA  liORFF  UMA  TENTA- 
ÇAO  PERMANENTE. . . 

O  enredo  do  "O  Que  Sonham  as 
Mulheres",  novo  film  da  Cine-Al- 
llanz  quc  o  Alhnmbrn  lançnrá,  « 
«egulr.  ncs  conta  a  hsltorla  do 
uma  mulher  bcntta,  com  olhares 
de  mystcrlo,  que  andou  45  voltas 
com  n  policia  por  ter  surripiado, 
embora  elegnntemente,  a  pedra 
mais  valiosa  do  uma  importante 

Joalhorla  em  Berlim.  Rlna  Korff 
«ra,  per  Imo,  umn  creatura  Infe¬ 
liz  que  se  deixara  vencer  pelo  v:- 
eto  da  deptomanln.  E  heiu  mnlo- 
Tcs  teriam  sido  cs  setts  scffrlmen- 
tog  mornos  se,  no  caminho  de  sua 
«xlstencln  accldentadn,  o  Destino 
Dfto  tivesse  conocado,'em  permn- 


Eva  Todor,  que  cslrdu 
hoje  no  Itccrcio 


AísI»  Pacheco,  o  maestro  As¬ 
sis  Pacheco,  o  dr.  Assis  Paclie- 
co,  compositor,  autor,  regente 
—  figura  de  authentíco  relevo 
no  mundo  artístico  nnclonnl, 
nome  com  grande  repercussfio 
em  Povtugnl,  onde  nctuou  com 
brilho  cm  temporadas  e  tem- 
porntlns,  ha  troa  unnos  quo 
deeapnarccla  da  circulação, 
para  Usar  uma  cxpressfto  mul¬ 
to  do  gosto  do  publico. 

E  qunndo  se 


A  Metro  vi»e  c^lrenr  "Folln«  Ur 
EttiHlantr*”  «rgumla-fclra 
pruxhitai 

“O  Cn-lo”!  Toda  gente  fala  n”0 
Cario” I  E’  quc  o  Cario  t  uma  dan¬ 
ça  elegnntisslmn,  »le  passos  fncels. 
que  tomou  de  assalto  todos  o* 
ealõe.s  norte-amorleanos  o  Ingle- 
zos.  O  mesmo  se  dará  nflul,  com 
errtezu,  onde  o  "Cario”  trlumphn- 
rft.  no5  proximes  bnlles  do  Bota¬ 
fogo,  do  Fluminense  o  do  Guana¬ 
bara,  por  certo.  Pola  o  "Cario”-  é 
uma'  dns  nttmcçAes,  dos  motivos 
de  "lt"  »U*  "Folias  de  Estudantes" 
(SUulent  Tour),  o  film  trepidan¬ 
te,  todo  alegria,  ccm  por  cdhto 


THEATRO  RECREIO 


Umn  das  ultlmns  acti-lzcs  n  »ct 
encorporada  no  flhu  da  Univer¬ 
sal,  "Ive  Been  Aronuri”  (Eu  sei 
tude),  é  Julle  Klugdon. 

Outros  actores  que  e?táo  neste 
film  dn  Universal,  slo:  Chester 
Morris,  R»eho!le  HutUon,  Lobet 
Jeuvtll.  Phlllls  Brooltes.  Gene 
Lockhnrdt,  O.  P.  Hcmtlcy,  « 


-  II  O  .1  E  -  A*8  20  E  22  HORAS  -  II  0  J 

PRIMEIRAS  REPRESENTAÇÕES  iln  revlsin  seiisaclniuil  "r 
engruçadn  cm  2  netos  dr  Ciesar  ladeira,  o  nuerliio  Sí 
PICA -9  -  MUSICA  DE  DIVERSOS  AUTORES 


Indngnva  dc 
Assis  Pacheco  n  respusta  era 
onlqullnnta: 

—  Ora,  o  Assis  é  um  caso 
perdltlo,  csl.A  cego. 

E  os  (Kiraçóes.  nas  rodas  de 
thentro,  se  confrnngtam  dean- 
te  da  noticia  desconcevtanto. 
Mas  Cf  que  11  sai m  dnvnm  noti¬ 
cias  tristes  do  nutor  d0  “Moo- 
tnn”  nfto  delxnvnm  de  «allentar 
que  o  velho  maestro,  "blageur” 
Inveterado  0  "cuuseUr"  Inegun- 
lavol,  continuava  o  mesmo  es- 
3lrno  galhofeiro  de  sempre, 
Tazendo  pilhéria  «té  do  seu  pro- 
orlo  estado  de  saude,  cada  vez 
n.-.ls  eonlrlstaclcr. 

Sublto  uma  nctlcla  a! viça- 
relra  rebentou  no  tntlo  the«- 
tral.  O  Pacheco  havia  sido 
operado.  Via  cl c  nova.  Estava 
fára  de  sl  cl.  ccntonte,  -adian¬ 
to  de  ntegrla,  appareee-a  de 
novo  nas  rodas  de  thentro,  re¬ 
moçado,  ccm  a  punlh  outra 
Vez  do?  olhes  lllumlnnda,  In- 
telllgencln  e  percplcacíã  a 
Prender  a  todo-  com  a  siin  pa¬ 
lavra  fluente  e  seduetOi-a.  Ti¬ 
nha  sido  um  mllngre.  um  nu- 
thentlco  milagre.  Mas  um  ml- 
lagi-c  da  sclencln.  O  occnilsta 
Mario  Gce*-  exímio  e  'ncnni- 
pnrnvel,  auxiliado  hnbllmente 
Pelo  dr,  Jcán  de  OervnU  ha- 


Universal  City  catft  toda  orgu- 
Ihcsji  c°i»  um  novo  scennrlo  quc 
acaba  de  Ser  construído  e  que  6 


cachos  largos,  feitos  no  proprlo 
'±jT  penteado  mesmo  tintos  ou  oxyge-  ^ 
nados.  Unlco  e  verdadeiro  systema  J 
i ;'Y^  no  Rio  de  Janeiro,  nfto  se  cobra 
-RF  adeantodo,  dá-se  Informações.  Tra- 
ANTES  balho  garantido  por  8  mezes,  at- 

tçndldn  pela  cabellelrclra  parisiense  Mme.  Esteia.  Tumbei 
ohaniados  à  domicilio.  Rua  do  Cattete  244.  1°  Tel.  6-2398 


L1KO  ACONTECIMENTO  DO  ANNOÜ!  _ 

S  apresenta  a  sun  vletorlosa  companhia  em 
bvllliniilex  ereaçõe*-!!! 

•a:  “Sonho  de  Garimpeiro”  —  “Varlnlm”  — 
icezlnha”  —  “Jnln  Falso"  —  Clironlen  ilu.  cl 
In-  _  "Prnln  ile  Copnoilinim"  —  "Lndnuxiliil 
Um  quinto  de  liorã  político” 


Martha  Eggerth  em 


Peçam  grátis  aos  seus 
fornecedores-  Cada  ca¬ 
derneta  cheia,  além  do 
brinde  ile  !>S,  dá  direito 
a  vários  outros  até  DOZE 
CONTOS.  —  Tel.  3-1377 


fl’*1-  ,  Cio  Coaxll*  LflllelM.  cju?j  jd<J 
"spcnlter"  cia  PltA  0.  que  ap-e- 
M-ntará  poln  primeira  vez  Jto  pu¬ 
blico  carioca  como  cscr!ptor  thea- 
tral. 

üs  deis  netos  de  "CIdnde  Mar*- 
estilo  lepletos  de  quu- 
de  sensação,  destacando-a» 
o  reencontro  d.t 
a.  Rriicn 


e  Rlchurd  Arlen  cm  "O  COM- 
—  MANDANTE  JEKICIIÔ"  — 
SEG  UNO  A- FEIRA :  "O  NOME 
E*  TUDO"  e  “A  C ELE II RE 
A1ISS  LANG" 


Vlllujsa 
dfO: 

os  seguinte!* 

HVancczinha”,  no  qual 
nctriz  Ev«  Tcdor  tem  lindo  tra  - 
bftltio:  "Sonho  de  gnrlmpeSro"  te¬ 
rá  o  desempenha  de  A;acy  Cò-I.  a 
til-a  Todor  o  Jcáo  Fernandes; 
Chronlcn  tln  cidade"  fol  confiado, 
a  Uni;,  Ferreira:  "Viirlnhn"  sctX 
defrndido  h  rilhe  n  t»  inen  tr  pi-i» 

fesfejiula  “estrelln"  »'o  rnnjunio 
quo  nnresenlnrft  um  Lrnbnlho  t.x- 
traordlunrlo:  “Prnln  d»  Gopncn- 
b.-ina"  caberá  a  Ev.-t  Todor;  "l.n- 
drtozlnho”,  Interrfs.nntr  nrrnnio 
ccm  r.  dc-rmptnlto  de  ítala  Fcr- 
relr.i  e  a  "glrls"  Gulcm.ir  ron*e- 
qnlrrt  o  objcotlvo  de  Ceçnr  Lirlct- 
r«:  e  “Um  q-iorto  <!..  horn  poll- 
i!co”,  "Chnrge"  polltlcn  eiiRrma- 
d's-lmn  e  cp*’Ortuna.  O,  ivprcln- 
culo.v  srrft<i  cm  duns  .<e«eãer-. 


CIDADE  MARAVILHOSA 


Nâo  Me  Ames  Assim 


»  ,,c  «luillmeiito  nos  preços  de  todas  as  localidades 


E'  o  maior  suenesso  «In  presente  temporada  de  verfio.  E'  a  lliuln 
comediu  que  ABADIE  FARIA  ROSA  adaptou  dn  peça  italiana 
“Xun  amnr-mc  cosi”.  E’  a  comedia  que  vem  rnzcnilo  esgotar, 
diariamente,  as  lotações  do  RIVAL 

IIOJE  —  A *8  ”U  c  22  HORAS  MAIS  DUAS  SESSÕES  NO 

O  Hieutro  preferido  da  cldnde 

wj  I  \J  I  AMANHA  —  A’s  18  boroa  — 

W  JL  VESPERAL  ELEGANTE  com 

mula  ii m  CARNF.T- RIVAL 

SEGUNDA-FEIRA  —  IIO.MENAGE.M  AO  GRANDE  PROEOPIO 


PBOGBAMMAS  DE  HOJE 


THEATROS 


il KX  —  1‘nouc:  2-8529  —  SC3- 

-xea  as  2,00  —  4.00  —  b.UO  _ 
S.OO  c  10  horas  _  “PaisSo  do 
Ziuçuro".  som  Charles  Borcr  e 
Loretia  Vouijg, 

1’ATIIB»  —  1’hone:  4-1492  _ 

"AmnrcB  dc  um  um",  com  Paul 
Lukas. 

UAUISIKNül-:  —  Phonc:  2-012, ! 

—  “A  Symplioom  laacaoaaa”. 
curn  .Martha  Mgacrth  o  "Com- 
nmmtautc  Jerico". 

IIIMAI,  —  Phonc:  10214  _ 

Mu» varada  -  0  “lísty  liomeiu  6 
meu  . 

1’AUIS  —  Phonc:*  2-0131  — 
”Ú  barbeira  de  So)ltllia”  c  “A 
djui  a  do  Por  lo". 

9IKJI  1)14  S.l  —  Plioac:  4-0240 

—  “  Ailho  «In  tliesouro”  e  “Vo¬ 
cês  tuo  pagam". 

Mi)Di:it.\o  —  Um  film  soiifi. 
ro.  de?etiho  o  lornat, 

IRlS  —  Phonc:  40247  _ 

"Kodaa  do  destino”  e  "id/llío 
Interrompido", 

ICI.DORADU  —  Phonc:  4-20S2 

—  "  Priiieoxa  da  s  canrdai!”  o  -  o 
preço  da  uinoeoncin". 

OOPVMIt  —  P 

"O  caminho  da 
artista  e  musa" 

-MOiiic  Cliristo", 

PltlMOIt  —  Ph 
"O  gaio  preto" 
hiiss  l.ang". 

III  n  II II  A  N  PO 

—  “Imperatriz 
aicu  hcguin". 

t,.A  |>A  —  Ph 
“Hnllyuood  em 
de  mulheres"  o 


,  MAR  AGAVA  -  Phonc:  S-lDlil 

—  "A  ilha  do  Ihe-ouro". 
.'11)11101. o  —  "Sonios  de  circo" 

e  "Nascida  paru  o  mal". 

MODIOItXD  *  Ltuagll)  ,  "A 
dama  do  cubarei"  e  “lOmboíCa- 
da  ratar1. 

N  \I  |IIN  M,  —  Plmiie:  11-9073 

—  " , Melodia  da  pnrna  veru”  u 

'licamiaioá  da  Uroadwuy 

I  PARAÍSO  —  1‘hone:  tf. í  11  titi  — 

I  “A  cem  d 03  nev usados"  0  “VI- 
são  fa'al"  (,3  4), 

A  —  Plionc:  D-mifi0  _ 

"A  eempaiilicira  do  Torzari". 

lIAMiis  —  Paoae:  l-nodl  _ 

“Prazer  de  perdoar"  o  “Foras¬ 
teiro  solitário", 
oitinsri;  —  Plionc:  9  jüiu  _ 

“  PriTinlOr  Jovnil", 

M  ADI  lt  Iv  I  |t  —  Phonc:  3-2239 
—  “A  cela  dos  ave  asados  '•  e 
“Adeus  aioüc" . 

nklKK  —  Phonu"  a. 1322  _ 

“O  meu  lio.  u ui “  e  “O  uliimo 
chá  do  «eneritl  »ea". 

II MA I*  —  Phonr  P.3407  _ 

"Anjo  do  Nova  Vork",  “ \  cs_ 
Piá  J3"  o  “A  viMo  faial”, 
TIJIT.V  —  Plioau:  8-3iÍ55  — 
“tira and eiroa  do  amor”  c  “Ue'‘- 
de  Mva". 

VKI.O  _  Phunt:  S-97  4  — 

‘Prisioneiros  de  uiui,  mu¬ 
lher". 

tll.LA  ISA  III. I,  —  Plionc: 
1-1.782  —  “Princezn  dus  cziir- 
diir  “ . 

SAI» 

8-41)2.7 
tisailn' 


TIII4ATRO  ESCOLA  —  (An- 
tiffo  Uasiooi  _  Hoje.  a»  21 
horas;  -o  cnntoseio  palavras". 
Poltrona».  SStiOU. 

niVAi.  —  Phouo:  2.2721  — 
Companhia  do  Thenlro- F11111  — 
IJoJc,  ftx  20  e  22  hora-  -  -  Nfto 

nu  nines  nsim"  —  Poltronas, 
5J000. 

S.  JOSE  —  Caio  dc  Cabdcio 

—  Phonc:  2-0S92  —  Comusnhia 
dc  musicas  reaiomies  c  canções 
"orlaneias  —  Sessf*e>  fir  4. li  as 
S  c  ãs  10  horas  —“Viva  nõis“ 

—  Poliroaua  8$OU0. 

ItEORICIo  —  Phonc:  D-SliSI  _ 

Coinpnnhm  de  Kevisius  _  ycs. 

«õcs  As  20  c  22  horas  —  Hoje 

—  "Cidade  maravilhosa"  _ 

Poltrona»  a  preto»  populares, 

CINEMAS 

NO  CENTRO 

1’ALACIU  —  Pliono:  2-0832  — 
SessõcM  As  2.30  —  4.30  _  6.30 

—  8,30  c  10.39  lioru3  —  “Demo. 
mo  louro"  com  Biug  Crosby  e 
-Mitty  Cnrlisle. 

OIJEON  —  Plionc1'  2-1308  _ 

Sessões  ãs  2.20  —  4  _  ü.40  _ 

7-20  —  ,9  »  J9,IO'liorna  _  “O 

Mulherengo",  uoiu  James  Cu- 
gaey.  Mac  Clark  e  Margarc-t 

Lindsay , 

IÁIPKRIo  —  Plionc:  2-0394  — 
Sessões  As  2.40  —  4.10  —  0-40 

—  S.l 0  e  .10.10  horas  —  “Agora 
sempre",  com  Uury  Couper  c 
Carolo  i.ombard. 

GLORIA  —  PhOne:  4.0097  — 

Sessões  ís  2.25 _  4,2:, _  0.25  _ 

8.25  0  lft.25  horas  —  “O  nbbn- 
de  Conaianl mo",  com  l.éon  B0l- 
licre)*,  Josselyne  iinel.  Jcan 
Mnrtinelli  e  Uetly  StOkfoid 


No  Rival-Theatro 

"NAU  ME  AMES  ASSIM"  K*  A  l'E- 
Ç\  DELICIOSA  IX)  QFERIDO 
THEATRINHO  da  CINELANDIA 

O  »ucee«so  extraordinário  mie 
vem  registando  n  comedia  "NV< 
me  «mne  n.«fllm".  qçie  Abadie  trn- 
duzlu  e  adaptou  e.om  absoluta 
felicidade,  nfto  rcalrte  mona*  no 
vnlop  dn  original,  mas,  principal 
mente,  no  caVnbo  com  que  fol  a 
Prça  mont“da  pelo  professor 
Eduardo  Vlel-n  dmtro  de  lindo 
scennrlos  dc  Colcmb  0  na  Inter- 


(Bcllc  of  thc  Nineties) 

Saudosos  dias  românticos  de 
1890,  quando  tudo  cra  poesia... 
c  "curvas”. 

Num  fiim-delicia,  que  c  a  primeira 


—  Phonc:  4-1089 
aianic"  s  “u 


►  \o  —  Plumo: 
nflco,,  o  “Uas- 


EM  N1CTHCROY 

IMPKF-IAU  —  Phonc:  51 

“Ella  p  os  tre»  mnrujos". 

IIO V  A L  —  Plmnc:  I5S0 
“Nn  tempo  do  onça". 

ukvtiiai,  -  Phone:  1074 
"A  mão  invisível  . 

kimv  —  iMtoiici  na _ «vn 

SOlueflo".  < 


ALMOCE 

NO  rkstauhant 

CAMPESTRE 

•  tert  «empre  nma  sadia 

nllrnrntnçflo 

PKTISQUEIRAS 

PORTIKUIEZAS 

37  OURIVES  37 


GUAXARA  lt  A  — Pliono:  «-2I48 
“  llstralegia  de  mi  her"  o  “Ca¬ 
çando  u  a«»asisno  . 

IIATUTA  —  Phone:  4.6154  — 
“Homens  do  deserto"  o  “Forca 
que  ilcrirõo". 

JOVIAL  —  “llullywond  Par- 
ty".  “Alia  rodn"  e  "CnstiKnflu  ". 

ni:i. los  —  Phone:  fc-o,ü7  _ 
“Kn  fni  umn  ç'PiA". 

Jl  MClITI  E  —  Pi  One-  9-D|)| 
—  "Mnd.ime  I >ii  ll.irry"  e  “Ahi 
'em  a  Marinha*. 


pagina  dc  ouro  da  estação  cine- 
matographica,  com  Koger  I*r>’or, 
John  Mac  Brown  a  Duke  Ellington 
—  com  sua  famosa  orchcstra  — 

“'vGU.N  DA -FEIRA  —  NO 


EM  PETROFOLIS 

n.  1'Hllltl»  II  —  Phonc:  3753 
Um  Jornnl  e  um  ftltn  sonoro. 
PUTRlipiil.m  _  PIlDup;  rni7 
“N.  voriice a*  da  vldn“,  com 
ri4l»l»  llelni  e  17  1 1 v  Frili-oti, 
*  \  I * I ' •  *»LIM  lldfipt  *: .  i  i  — 

^  ’•** '  ‘I  *  •  u*i ui  At  ir  .n 


